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As agruras de

um imperador 
Com Cauã Reymond como 
protagonista, A viagem 
de Dom Pedro revisa a 
imagem do primeiro 
monarca do país. PÁGINA 22 
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Entrevistada no CB.Poder, a candidata 
à Presidência pelo União Brasil, 

senadora Soraya Thronicke, prometeu 
implementar, caso eleita, o imposto 

único. Ex-aliada de Bolsonaro, ela garante 
que o combate à corrupção é prioridade. 
“Continuo com as mesmas bandeiras”. 

“A reforma 
tributária é a 
mãe de todas 
as reformas”

Ana Maria Campos Denise Rothenburg Luiz Carlos Azedo Samanta Sallum Severino Francisco
Polícia Civil terá 19 representantes na 

disputa das eleições deste ano. PÁGINA 15
Orçamento para 2023 prevê R$ 19 bi 

para emendas secretas. PÁGINA 5
O voto útil pode renascer das cinzas na 

reta final da campanha. PÁGINA 4
Sebrae-DF usa games para capacitar 

lideranças da Morana. PÁGINA 17
Ateu, Niemeyer riscou 16 edificações 

religiosas pelo mundo. PÁGINA 14

Culinária afetiva — Festival Comida de 
Rua leva aos moradores de Sobradinho a 

gastronomia dos melhores restaurantes da cidade. 
Além dos sabores, cursos com chefs conhecidos, 

como Breno Oliveira. PÁGINA 18 

Evento de celebração dos cinco anos da Moai-Disruptive 
Ideas, ontem, no Complexo Na Praia, marcou o início 

de uma parceria estratégica da empresa com o Correio 
Braziliense. As duas marcas se unem para ajudar o 

desenvolvimento de novos negócios em Brasília. PÁGINA 16 

Parceria pelo empreendedorismo

A equipe econômica do governo federal enviou, ontem, 
ao Congresso, o Projeto de Lei Orçamentária Anual (Ploa) 
para o próximo ano, com um total de R$ 5,2 trilhões em 
despesas. Em 2023 estão previstas a abertura de 50 mil 
vagas na máquina pública por meio de concursos. Des-
sas oportunidades, 32,5 mil serão no Executivo Federal 

e outras 17,4 mil nos demais Poderes. A Ploa também 
reserva R$ 14,2 bilhões para o reajuste de servidores, o 
que daria perto de 4,8% de aumento linear para as ca-
tegorias. O ponto mais polêmico é a previsão de recur-
sos para o Auxílio Brasil: a proposta garante apenas um 
benefício de R$ 405 mensais — hoje são pagos R$ 600. 

R$ 1.302 R$ 405
É o salário mínimo 

definido no Ploa
Previsão para o Auxílio 
Brasil no ano que vem

Orçamento de 2023 prevê 
50 mil vagas em concursos 

PÁGINAS 2 A 5, 13 E 14

Sabatina com presidenciáveis: 

Candidatos ao Buriti mostram propostas para setor produtivo

Sessenta professores vão disputar as eleições no DF este ano

TSE concorda com 
teste de integridade

Decisão foi tomada após encontro de 
Alexandre de Moraes (D) com o ministro da 

Defesa, Paulo Sérgio Nogueira. Avaliação 
das urnas eletrônicas será feita dentro de 

um projeto-piloto complementar, com 
participação de eleitores.

Índice verificado no trimestre encerrado em julho é 
o menor desde 2015. As contratações com carteira 

assinada aumentaram. Uma delas foi a de Saulo 
Batista, que conseguiu emprego numa revendedora. 

Depois de dois anos, o rendimento habitual dos 
brasileiros voltou a crescer. PÁGINA 8

Apuração da polícia 
aponta que autores da 
morte do empresário 

Silvio Ronaldo moram em 
Sobradinho 2. PÁGINA 16

Especialistas alertam que, 
mesmo com números 
em baixa,  prevenção 

e vacina devem ser 
prioridade. PÁGINA 15

Nova queda no 
desemprego: 9,1%

Três suspeitos 
identificados

Covid: DF sem 
morte há 21 dias
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Luiz Felipe D’Avila (Novo) será o 
entrevistado do CB.Poder de amanhã (2/9)

Baile ao som de Pedro
Atacante marcou três dos quatro gols do 

Flamengo na vitória, por 4 x 0, sobre o Vélez, 
em Buenos Aires. Na volta, em 7 de setembro, 

rubro-negro tem grande vantagem para chegar 
à final da Libertadores. PÁGINA 19

PÁGINA 7
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 »Entrevista | SORAYA THRONICKE | CANDIDATA À PRESIDÊNCIA PELO UNIÃO BRASIL

C
andidata à Presidência 
pelo União Brasil, a se-
nadora Soraya Thronic-
ke disse acreditar que 

“tudo é possível” em relação 
às suas chances de avançar ao 

segundo turno das eleições. Nas 
últimas pesquisas, ela aparece 
sem pontuar, mas argumenta 
que, em 2018, na corrida ao Se-
nado, só surgiu nas consultas 
na última semana. “E eu esta-
va em quinto lugar. No domin-
go, estava eleita”, frisou. 

A parlamentar, que ganhou 
destaque nacional pelo bom 

desempenho no de-
bate de presidenciá-
veis, no domingo, na 
Band, disse que, se 
eleita, continuará 
com a “política assis-
tencialista”. “Quero, 
também, deixar cla-
ro que as pessoas que estão re-
cebendo auxílio emergencial de 

R$ 600, hoje, devem is-
so ao Congresso Nacio-
nal. Se fosse pela pro-
posta do governo fede-
ral, estariam recebendo 
R$ 200”, enfatizou, em 
entrevista ao programa 
CB.Poder, parceria en-

tre o Correio e a TV Brasília.
A presidenciável afirmou que 

continua com as mesmas bandei-
ras com as quais foi eleita senadora 
pelo PSL, de combate à corrupção e 
defesa do liberalismo econômico, e 
acusou o presidente Jair Bolsona-
ro, que era do mesmo partido dela, 
de ter abandonado essas pautas. 

Thronicke frisou não ver pro-
blemas nas emendas de relator e, 
sim, em quem faz mau uso delas, 

e criticou o termo orçamento se-
creto. “Não dá para você apelidar 
a emenda de relator, que foi cria-
da para uma questão nobre, de or-
çamento secreto. Tive a oportuni-
dade, por conta do meu trabalho 
de incidência, sim, de emendas de 
todos esses tipos, como todos os 
candidatos. Só que as minhas são 
transparentes, aí está a diferença”. 

 » DENISE ROTHENBURG
 » MARIANA ALBUQUERQUE*
 » RAPHAEL PATI*

“Auxílio de R$ 600 
deve-se ao Congresso”

A proposta do imposto único, 
que está no seu programa de 
governo, gera muita discussão 
entre os economistas. Vai ser um 
único imposto mesmo? O que 
acontece com as contribuições 
que, hoje, são exclusivas da 
União, como Cofins, CSLL e Cide? 

A reforma tributária é a mãe 
de todas as reformas. O que nós 
queremos trazer, primeiro de tu-
do, é a consciência às pessoas de 
que precisamos arrumar a casa 
na questão da economia. Se a 
economia vai bem, tudo conse-
gue ir bem. Então, por isso, tra-
zemos a reforma tributária e a 
proposta do imposto único fe-
deral como nosso mote primor-
dial de campanha.

Mas já vai direto para o imposto 
único ou dá um passo antes, 
reduzindo o número de tributos? 

Esse é um estudo já antigo. 
Essa proposta vem sendo estu-
dada há 30 anos pelo meu vice, 
o professor Marcos Cintra, uma 
pessoa brilhante, professor da 
FGV (Fundação Getulio Vargas), 
com 17 anos de Harvard. Não é 
qualquer pessoa. A ideia inicial 
é a universalidade de todos os 
impostos, mas temos de respei-
tar o pacto federativo. Então, ao 
longo desses 30 anos, ajustes fo-
ram feitos na proposta. E de que 
forma vamos começar? Excluin-
do 11 tributos federais e substi-
tuindo por um imposto só, a ser 
cobrado no depósito e no saque. 
Essa movimentação financeira é 
a forma mais rápida de a gente 
controlar, evitando sonegação e 
lavagem de dinheiro. E é digital, 
não analógica. Bem especifica-
mente, está fora, neste momen-
to, o Imposto de Renda. Existe o 
projeto de, posteriormente, in-
cluir o IR e o imposto de impor-
tação e exportação. Dentro des-
sa proposta econômica nossa, 
iremos, também, isentar o IR e 
INSS de quem recebe até cinco 
salários mínimos, ou seja, quem 
ganha até R$ 6.060. Com isso, a 
gente consegue reaquecer a eco-
nomia, liberar o empresariado 
da carga da contribuição pre-
videnciária, sem tirar os direi-
tos previdenciários. O Imposto 
Único Federal consegue bancar 
toda a nossa Previdência. Vamos 
tirar a contribuição dos ombros 
de quem ganha até cinco salá-
rios mínimos, mas, na verdade, 
tirar de todos. O INSS, todos os 
contribuintes deixarão de pagar, 
mas continuarão com o benefí-
cio, por meio do Imposto Único 
Federal. E por que ele consegue 
fazer tudo isso? Porque aumenta 
a cadeia de arrecadação.

A senhora vai continuar com 
o Auxílio Brasil, ou não tem 
como financiá-lo no primeiro 
momento? 

A próxima presidente da Re-
pública toma posse em 1º de ja-
neiro de 2023, e não é por cau-
sa da virada da meia-noite do 

também aproveitar para falar 
que, ontem (terça-feira), fui víti-
ma de fake news, falando de indi-
cação de orçamento secreto. Fui 
logo para as redes sociais dizer 
que isso é uma mentira. Fui uma 
das primeiras parlamentares a 
enviar o documento que a minis-
tra Rosa Weber (do Supremo Tri-
bunal Federal) pediu para a Casa, 
indicando cada centavo que in-
diquei de recurso para o meu es-
tado, para qual município, refe-
rente a qual pasta e também qual 
é o convênio e projeto. Então, de 
“secreto” não tem nada. 

Por falar em pesquisas, no 
debate da Band, parecia 
que havia uma espécie de 
dobradinha entre a senhora 
e a senadora Simone Tebet, 
duas parlamentares de Mato 
Grosso do Sul. O que promete 
de diferente para as mulheres 
nesta eleição? 

A minha dobradinha é com 
o que está certo. Meu compro-
misso é com o que é justo e o 
que é correto. Poderia aconte-
cer qualquer coisa naquele de-
bate. Se fosse uma injustiça com 
o candidato do meu lado direito, 
com o candidato do meu lado 
esquerdo, eu ia levantar. Essa é 
a minha forma de agir. Injustiça 
com qualquer pessoa, não é por-
que era mulher.

Em um segundo turno, 
apoiaria Bolsonaro, ou há 
alguma chance de 
aproximação com o PT?

Aceito o apoio de Bolsonaro 
no segundo turno. Não traba-
lho com outra hipótese, porque, 
se eu focar lá na frente, não vou 
conseguir trabalhar. Sou uma 
brasileira idealista, otimista e te-
nho um projeto para oferecer às 
pessoas. Acredito em Deus, acre-
dito que tudo é possível. Estou 
aqui, acredito, por um propósi-
to e vou focar nisso.

Qual é o projeto específico que 
tem para as mulheres?

Há alguns projetos muito im-
portantes. Nós sabemos da vio-
lência doméstica e da necessida-
de que elas têm de se defender. 
Um dos meus projetos é de ar-
mas não-letais para as mulheres. 
Moro na divisa do Mato Grosso 
do Sul com o Paraguai, e é inte-
ressante como a gente consegue 
comprar facilmente um spray de 
pimenta, aqueles jatos de espu-
ma, arma de eletrochoque. Tenho 
projeto de lei relacionado a isso, 
que também estou trabalhando 
firme para que a gente consiga 
avançar, mas as pessoas pare-
cem que querem só armas letais. 

*  Estagiários sob a supervisão 
de Cida Barbosa

O entrevistado de amanhã 
do CB.Poder é o presidenciável 
do Novo, Felipe D’Avila

réveillon que as pessoas vão pa-
rar de sentir fome e revirar lixo 
neste país para buscar o que co-
mer. Isso não muda com a vira-
da do ano, então, não tem como 
mudar a política de forma ne-
nhuma, essa política assisten-
cialista. Eu sou liberal na eco-
nomia e entendo que foi neces-
sário flexibilizar, porque as pes-
soas estão passando fome e isso 
me preocupa demasiadamen-
te. Quero, também, deixar cla-
ro que as pessoas que estão re-
cebendo auxílio emergencial de 
R$ 600, hoje, devem isso ao Con-
gresso Nacional. Se fosse pela 
proposta do governo federal, es-
tariam recebendo R$ 200. O nos-
so compromisso com a popula-
ção é em nível máximo. 

A senhora foi eleita pelo PSL, 
então partido de Bolsonaro. 
Agora, virou uma opositora 
dele. Em um segundo turno que 
mantenha a polarização, apoia o 
presidente ou o PT?

Fui eleita erguendo as ban-
deiras do combate à corrupção 
e do mercado liberal, focado na 
economia deste país, na prospe-
ridade das pessoas. Naquele mo-
mento, Jair Bolsonaro, também. 
Fui eleita em um momento an-
ti-PT e contrário àquele esque-
ma de corrupção, com o siste-
ma econômico muito retrógra-
do. Fui eleita com essas bandei-
ras dentro do PSL. Continuo com 
as mesmas bandeiras: de com-
bate à corrupção, de liberalismo 
econômico, liberdade, respeito 

às instituições, respeito a todos 
os brasileiros. Continuo no par-
tido, que hoje é o União Brasil, o 
maior deste país. Então, não fui 
eu que abandonei as bandeiras. 

Acredita nas pesquisas, ou tudo 
pode mudar?

Em 2018, eu só fui aparecer 
nas pesquisas na última sema-
na. Três ou quatro dias antes da 
eleição. E eu estava em quin-
to lugar para o Senado. No do-
mingo, eu estava eleita. Acredi-
to, sim, mas a pesquisa é a foto 
do dia, você tem de entender o 
filme, e muitos brasileiros, neste 
momento, estão procurando so-
breviver. Ando nas ruas e conver-
so com as pessoas. Pessoas que 
não têm dinheiro para comprar 
gasolina para ir a uma motocia-
ta, por exemplo. O que eu vejo é 
que elas sequer sabem quem são 
todos os candidatos, muitas não 
me conhecem mesmo. Chego e 
pergunto: você já tem candidato 
para a Presidência da República? 
A maioria fala que não. Pergun-
to: você conhece todos os candi-
datos? Respondem que não, ou 
seja, elas não têm sequer tempo 
para isso. Como eu também se-
quer vejo que tenho tempo pa-
ra ficar em discussões ideológi-
cas — estou interessada naqui-
lo que interessa para o país —, 
o que posso e que aceito no se-
gundo turno é conversar com to-
dos que queiram contribuir com 
a parte boa de cada partido, por-
que eu não gosto de generalizar 
absolutamente ninguém. 

Como avalia o orçamento secreto? 
Esta semana, saiu notícia de que 
a senhora apresentou emendas 
ao seu estado que somam quase 
R$ 95 milhões.

O trabalho do parlamentar é 
legislar e fiscalizar e, sim, buscar 
todos os recursos possíveis para 
o seu estado. O problema não é 
o tipo dessa emenda, só as pes-
soas que operam essas emendas. 
Então, a gente não pode genera-
lizar nunca. Se alguém faz mau 
uso da  emenda individual ou da 
emenda de comissão ou da ban-
cada, é secreto. Não dá para vo-
cê apelidar a emenda de relator, 
que foi criada para uma questão 
nobre, de orçamento secreto. Ti-
ve a oportunidade, por conta do 
meu trabalho de incidência, sim, 
de emendas de todos esses tipos, 
como todos os candidatos. Só 
que as minhas são transparen-
te, aí está a diferença.

Tem acompanhado o dinheiro 
destinado ao Mato Grosso do Sul? 

Destinei para todos os municí-
pios, sem olhar se o prefeito é meu 
amiguinho, ou não; se é do meu 
partido, ou não. Fui eleita sem ne-
nhum prefeito, meu critério foi o 
povo, a necessidade de cada local. 
Por isso, tenho emendas em todos 
os municípios, e deixo aqui a difi-
culdade de acompanhar. Por is-
so, faço o seguinte: toda vez que 
eu consigo uma emenda para de-
terminado município, faço um ví-
deo e falo: olha, município tal, es-
tou enviando emenda de R$ 500 
mil para a saúde. 

Por que é difícil acompanhar? 
Porque as prefeituras não 

têm portal da transparência, 
como deveriam. Isso tem de ser 
cobrado delas, do Poder Exe-
cutivo. É difícil acompanhar, 
também, porque tem dois cri-
térios: emenda de custeio e 
emenda de investimento. E in-
vestimento demora mais para 
ser executada. Presido a frente 
parlamentar da transparência 
no gasto público.

O que tira dessa frente para levar 
a seu programa de governo?

Sou completamente favorá-
vel à transparência. Quando che-
guei ao Senado, fiquei choca-
da com a dificuldade que a gen-
te tem de monitorar toda essa 
questão de orçamento e de fis-
calizar. Aí, nós formamos a Fren-
te Parlamentar da Transparên-
cia da Gestão dos Gastos Públi-
cos. E um dos meus projetos de 
lei é o 155/2020, que está com 
dificuldade de caminhar lá no 
Congresso. Visa acompanhar a 
transparência na execução, por-
que a gente fala em transparên-
cia posterior, e, depois que ter-
mina uma obra, presta contas. 
Nós queremos saber como é que 
essa obra está sendo executada. 

Ou seja, antes de haver 
qualquer confusão, já vai ver 
como está se dando a obra. 
Se não tiver a contento, pode 
suspender, é isso?

Isso. É ver antes de o leite der-
ramar. Essa é a questão. Queria 

Senadora afirma que o benefício turbinado foi iniciativa do Parlamento, já que a proposta do governo era pagar R$ 200. 
Ex-aliada de Bolsonaro, a parlamentar diz manter a bandeira de combate à corrupção, abandonada, segundo ela, pelo presidente

Ed Alves/CB/D.A Press

Não dá para você apelidar a emenda de relator, que foi 
criada para uma questão nobre, de orçamento secreto”
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Sem garimpo 
ilegal, diz Lula 
a indígenas
Em Manaus, candidato do PT à Presidência promete 
combater a mineração irregular em territórios dos povos 
originários e mais controle das fronteiras. Ele defende, 
mais uma vez, a exploração sustentável da Amazônia

E
m campanha pelo Amazo-
nas, ontem, o candidato 
do PT à Presidência, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), 

se encontrou com lideranças in-
dígenas e prometeu que, se elei-
to, “não haverá mais garimpo” 
em território dos povos originá-
rios. “Passamos a tarde discu-
tindo segurança pública, e, den-
tro disso, está o cuidado que te-
mos de ter com as nossas fron-
teiras”, afirmou. “Não é possível 
mais o contrabando de armas, 
drogas, porque a gente não tem 
controle das fronteiras, solda-
dos suficientes, equi-
pamentos suficien-
tes”, acrescentou, em 
meio a aplausos.

Lula defendeu que 
os povos originários 
participem mais das 
decisões. “Vamos co-
locar no programa 
uma coisa muito séria na ques-
tão ambiental. Estou convencido 
de que é preciso que se abra es-
paço para que os povos originá-
rios decidam um pouco sobre sua 
própria vida, que decidam como 
evitar o garimpo ilegal”, disse.

Ao mesmo tempo, o ex-presi-
dente argumentou que a flores-
ta não precisa ser algo intocável. 
“Ninguém de nós quer transfor-
mar a Amazônia em um santuá-
rio da humanidade, uma coisa 
intocável. O que nós queremos 
é tirar proveito da riqueza, da 
biodiversidade, para que a gente 
possa gerar melhores condições 

de vida para os povos que mo-
ram nas florestas”, frisou. “Será 
preciso que a gente se coloque 
de acordo com os outros gover-
nos da América do Sul, para que 
a gente, sem abrir mão da so-
berania, convide cientistas do 
mundo inteiro a participar da 
exploração de um mundo me-
gadiverso e tão pouco conheci-
do por todos nós ainda.”

O presidenciável voltou a fa-
lar, ainda, sobre a criação de um 
Ministério dos Povos Originários, 
para garantir maior participa-
ção e representatividade. “Se tu-
do der certo neste processo elei-
toral, a gente vai criar o Minis-

tério dos Povos Ori-
ginários, para que a 
gente possa permitir 
que aqueles que es-
tavam aqui antes de 
nós possam ter a res-
ponsabilidade maior 
de cuidar da preser-
vação do nosso ecos-

sistema, dos nossos biomas e, so-
bretudo, da preservação da nossa 
Amazônia”, ressaltou.

Mais tarde, Lula visitou uma 
fábrica de motos, onde cumpri-
mentou trabalhadores e apoia-
dores. Ele voltou a criticar o or-
çamento secreto e disse que, se 
eleito, acabará com a prática. “No 
lugar, vou tentar criar um orça-
mento participativo neste país. 
Acho que, hoje, com a revolução 
digital, a gente pode criar uma 
forma de a sociedade participar. 
É preciso criar a ideia de que o 
país não é de quem ganha as elei-
ções. O país é do povo brasileiro.”

Lula na floresta com lideranças políticas e indígenas: discussão sobre desenvolvimento sustentável   

Ricardo Stuckert/Flickr

 » TAÍSA MEDEIROS

Em encontro com empresá-
rios na Federação das Indústrias 
do Rio de Janeiro (Firjan), o can-
didato pelo PDT à Presidência, 
Ciro Gomes, apresentou em de-
talhes suas propostas econômi-
cas, expressas no Plano Nacio-
nal de Desenvolvimento do seu 
programa de governo. Ao fim, fez 
uma comparação sobre como se-
ria explicá-lo em uma favela, o 
que provocou controvérsia. 

Ciro já havia concluído a apre-
sentação quando o empresário 
Luiz Césio Caetano comparou a 
explicação a uma aula. O presiden-
ciável, em tom de brincadeira, re-
trucou: “Na verdade, é um comício. 
Um comício para gente preparada. 
Você imagina eu explicar isso na 
favela, isso é um serviço pesado”.

Mais tarde, o candidato do 
PDT se manifestou a respeito 
da repercussão de sua fala. Se-
gundo ele, a frase se tratava de 
uma autocrítica. “Fiz uma pa-
lestra na Firjan sobre temas ex-
tremamente técnicos — capazes 
de serem entendidos por poucos 
— e conclui com uma autocríti-
ca por usar linguagem tão técni-
ca. Daí a dizer que menosprezei 

moradores das favelas é muita 
má-fé”, diz a nota.

De acordo com Ciro, os ter-
mos “gente preparada” foram 
usados no sentido técnico, “nun-
ca como menosprezo à sabedoria 
popular, que amo e respeito”. “Is-
so não se dá por acaso. Com me-
do do nosso crescimento, as má-
quinas do ódio do petismo e do 
bolsonarismo destamparam suas 
usinas de agressões, fake news e 
manipulações. Assista ao vídeo 
e tire suas próprias conclusões”, 
conclui o candidato.

Ciro, reiteradamente, afir-
ma que lutará pela mudança no 
modelo econômico praticado há 
anos no país. Por isso, segundo 
ele, é a quarta vez que concorre 
ao Palácio do Planalto.

“Nos últimos 12 meses, o Bra-
sil pagou R$ 500 bilhões de ju-
ros. Para ter uma ideia, tudo que 
se gastou em saúde, educação e 
segurança não chegou a R$ 300 
bilhões. Peço oportunidade pa-
ra mudar isso e mudar o mode-
lo de governança do país”, disse 
o candidato nas considerações 
finais no debate da TV Bandei-
rantes, domingo. (TM)

Declaração de Ciro 
provoca controvérsia

A candidata do MDB à Presidência, Simone Tebet, esteve, ontem, 
com membros do Observatório da Democracia do Parlamento do 
Mercosul, que participarão da fi scalização das eleições. O encontro 
contou com a presença de parlamentares de Argentina, Uruguai 
e Paraguai. Eles trataram sobre o processo eleitoral brasileiro 
e o respeito ao resultado do pleito. Além disso, fi zeram menção 
à preocupação com uma maior participação das mulheres na 
política. “A presença do observatório só fortalece a democracia 
brasileira”, afi rmou Tebet. Ela reiterou que sua candidatura foi 
a primeira a protocolar no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) um 
manifesto em que reiterava a confi ança no processo eleitoral. 

 » Tebet defende processo eleitoral
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Estratégia de Lula 
levará disputa para 
o segundo turno

As pesquisas estão mostrando que a estratégia de campa-
nha do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que era o franco 
favorito das eleições, não está viabilizando sua vitória no pri-
meiro turno. Ao contrário do levantamento do Ipec de terça-
feira, que não captou a repercussão do debate entre os candi-
datos, a pesquisa do Ipespe, divulgada ontem, revelou altera-
ções importantes. Na primeira, Lula ainda venceria as eleições 
no primeiro turno; na outra, não haveria a menor chance de 
isso acontecer, porque, a 32 dias das eleições, a distância en-
tre o petista e o presidente Jair Bolsonaro é de seis pontos na 
pesquisa espontânea (40% a 34%) e oito na estimulada (43% 
a 35%). Lula caiu um ponto na estimulada, e Bolsonaro cres-
ceu quatro na espontânea.

O ex-presidente está enfrentando dois problemas: a lenta 
recuperação de Bolsonaro em alguns segmentos, como evan-
gélicos e mulheres, na Região Sudeste e na população de renda 
até um salário mínimo, que até agora parece ser insuficiente 
para ultrapassá-lo, mas é o bastante para aproximá-lo do pe-
tista no segundo turno; e a resiliência dos candidatos da cha-
mada terceira via, que se mantêm na disputa e ocupam uma 
franja do eleitorado antipetista que não pretende voltar pa-
ra os braços de Bolsonaro, ao menos no primeiro turno. Ciro 
avançou um ponto na espontânea (4% para 5%) e manteve os 
9% de julho. Simone Tebet subiu de 1% a 3% na espontânea, e 
ganha também um ponto na estimulada, de 4% para 5%. Feli-
pe D’Ávila continua com 
1%, tanto na espontânea 
quanto na estimulada.

Lula tem forte expec-
tativa de poder a seu fa-
vor, mas sua vantagem 
em relação a Bolsonaro 
no segundo turno come-
çou a cair, passando de 
17 para 15 pontos. Conti-
nua sendo uma boa mar-
gem, o suficiente para 
demover o presidente da 
República de qualquer 
tentativa golpista, ainda 
mais porque ficaria mui-
to difícil contestar o re-
sultado das eleições com 
uma diferença de tal or-
dem. Mas o cenário efe-
tivamente está em mu-
dança. A pesquisa mos-
tra que a percepção po-
pular em relação ao go-
verno melhora, com re-
flexos nos índices de re-
jeição de Bolsonaro.

Recuperação

A geração de fatos po-
sitivos pelo governo, a 
partir da aprovação da PEC Emergencial e do pacote de bon-
dades, começa a repercutir na avaliação do Executivo e na re-
jeição de Bolsonaro. Auxílio Brasil, vale-gás, auxílio caminho-
neiro, auxílio taxista, empréstimo consignado e reduções no 
preço dos combustíveis servem de agenda positiva para a cam-
panha do presidente no rádio, na televisão e nas redes sociais. 

Resultado: sua aprovação foi de 36% para 39%, enquanto 
a desaprovação diminuiu, de 59% para 57%; a avaliação posi-
tiva (“ótima/boa”) foi de 32% para 35%, e a negativa (“ruim/
péssima”) recuou de 49% para 46%. A avaliação do desempe-
nho de Bolsonaro também melhorou: o “ótimo/bom” foi de 
32% para 35%, enquanto o “ruim/péssimo”, de 49% para 47%. 
Um dado que merece atenção foi a redução da rejeição de to-
dos os candidatos, exceto Lula, que oscilou de 43% para 44%. 
A de Bolsonaro recuou três, de 58% para 55%; de Ciro, de 40% 
para 39%; e de Simone, de 35% para 32%. 

Onde Lula pode ter errado? Na política de alianças. A op-
ção estratégica da campanha dele foi ganhar as eleições com 
uma frente de esquerda, com base numa análise de que ha-
via uma guinada nessa direção em toda a América Latina, e no 
Brasil não seria diferente. Chile e Colômbia seriam os grandes 
exemplos de vitória da esquerda com um discurso mais mo-
derado e democrático, mas claramente mudancista. A ideia 
de uma frente ampla parou na vice para o ex-governador tu-
cano Geraldo Alckmin, ao se rejeitar qualquer possibilidade 
de aliança, por exemplo, com o ex-presidente Michel Temer. 
Na verdade, não passou de retórica para esvaziar a chamada 
terceira via e constranger os setores que a apoiavam a derivar 
por gravidade em direção a Lula.

Essa estratégia não está esgotada, porque o “voto útil” pode 
renascer das cinzas na reta final da campanha, mas está dan-
do errado, principalmente nas eleições estaduais, inclusive 
São Paulo, onde esses setores de centro podem ser empurra-
dos em direção a Bolsonaro. Nesse aspecto, as candidaturas 
de Ciro e Simone podem ser a salvação da lavoura, mantendo 
Bolsonaro distante de Lula e abrindo a possibilidade, aí sim, 
no segundo turno, da articulação de uma frente ampla cuja 
tecelagem, obviamente, dependeria de uma mudança de ati-
tude de Lula, do seu projeto de governo e da construção de 
novas alianças, bem mais amplas. 

A IDEIA DE 
UMA FRENTE 
AMPLA PAROU 
NA VICE PARA O 
EX-GOVERNADOR 
TUCANO 
GERALDO 
ALCKMIN, AO 
SE REJEITAR 
QUALQUER 
POSSIBILIDADE 
DE ALIANÇA, POR 
EXEMPLO, COM O 
EX-PRESIDENTE 
MICHEL TEMER

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), atendeu a um pedido 
do líder da oposição no Senado, 
Randolfe Rodrigues (Rede-AP), e 
não da Polícia Federal ao deter-
minar a quebra do sigilo bancá-
rio e telemático de empresários 
alvos de operação da corporação. 
Os executivos trocaram mensa-
gens em que defendiam golpe 
de Estado em caso de derrota do 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
nas eleições.

Empresários e o próprio Ran-
dolfe Rodrigues se manifestaram, 
ontem, sobre o caso. Foram alvo 
da operação, deflagrada na ter-
ça passada, Luciano Hang (Ha-
van), José Isaac Peres (rede de 
shoppings Multiplan), Ivan Wro-
bel (Construtora W3), José Koury 
(Barra World Shopping), Luiz An-
dré Tissot (Grupo Sierra), Meyer 
Nigri (Tecnica), Marco Aurélio 
Raimundo (Mormaii) e Afrânio 
Barreira (Coco Bambu).

Ivan Wrobel declarou à CNN 
“incompreensão” com a atitude 
do senador de pedir à Corte in-
vestigação “de um cidadão que 
não tem prerrogativa de foro, 
não tem qualquer envolvimen-
to partidário e, portanto, não de-
veria ser julgado pelo Supremo 
Tribunal Federal”.

Já Afrânio Barreira afirmou 
que “nosso compromisso será 
com a verdade e a transparên-
cia”. “Não temos envolvimen-
to com nenhum movimento 

antidemocrático, nunca fui abor-
dado e nunca abordei ninguém 
com relação a assuntos antide-
mocráticos, com quem quer que 
seja”, acrescentou.

Segundo documentos obtidos 
pelo Estadão, a Polícia Federal pe-
diu apenas a apreensão de celula-
res e quebra do sigilo das mensa-
gens dos empresários. Na repre-
sentação, o delegado Fábio Alva-
rez Shor citou suspeita de “ativi-
dade irregular de patrocínio” no 
financiamento de “atos patrióti-
cos” pelos empresários, mas não 
pediu a quebra do sigilo bancário. 

Randolfe Rodrigues, por sua 
vez, usou as redes sociais para se 
manifestar: “Trata-se de denun-
ciar aqueles que articuladamen-
te conspiram contra o Estado de-
mocrático de direito, não somen-
te com troca de mensagens em 
grupos de WhatsApp, mas, além 
disso, financiando atos democrá-
ticos como esses que estão sendo 
programados para a próxima se-
mana”. O parlamentar fez men-
ção à convocação feita pelo pre-
sidente Jair Bolsonaro para que 
apoiadores tomem as ruas no 7 
de Setembro. (VC)

Embate com empresários

Randolfe: é preciso denunciar quem trama contra o Estado de direito

 Jefferson Rudy/Agência Senado

O 
presidente do Tribu-
nal Superior Eleito-
ral (TSE), Alexandre de 
Moraes, cedeu às pres-

sões de militares e se compro-
meteu a fazer um teste de inte-
gridade das urnas eletrônicas 
com a participação de eleitores 
no dia do pleito. A decisão ocor-
reu, ontem, em uma reunião en-
tre Moraes e o ministro da Defe-
sa, Paulo Sérgio Nogueira. 

Em nota após o encontro, o 
TSE afirmou que apresentará, em 
conjunto com os militares, um 
“projeto-piloto complementar” 
seguindo o modelo apresenta-
do pelas Forças Armadas para o 
teste. A Corte não detalhou, po-
rém, se as alterações serão reali-
zadas ainda neste ano. Procura-
do, o Ministério da Defesa reite-
rou as informações da nota di-
vulgada pelo tribunal.

O teste é comumente realiza-
do nos Tribunais Regionais Elei-
torais (TREs) com uma amostra 
aleatória de urnas para conferir se 
os registros nos equipamentos são 
compatíveis com um controle rea-
lizado a mão em um pleito simu-
lado. Tem sido assim há 20 anos. 

Segundo os militares, usar a 
biometria de eleitores e fazer 
o teste nas próprias seções co-
locam a testagem em um am-
biente mais realista. Técnicos 
da Corte, porém, relutam em 
aceitar o modelo, especialmen-
te com uma mudança tão perto 
do pleito. Um dos argumentos 
contra a participação de eleito-
res é a possibilidade de fragilizar 
o sigilo do voto, já que o parti-
cipante provavelmente usaria o 
mesmo candidato no teste e na 
votação real.

O encontro de ontem foi o se-
gundo entre Moraes e Nogueira 
para discutir medidas de segu-
rança das urnas eletrônicas e a 
transparência no processo elei-
toral. Participaram, também, téc-
nicos do tribunal e do ministério. 

Segundo o TSE, durante a con-
versa, os participantes reconhe-
ceram o êxito dos testes de ve-
rificação das urnas, realizados 
pela Universidade de São Paulo 
(USP), Universidade Estadual de 

 » VICTOR CORREIA
 Ed Alves/CB/D.A Press

TSE cede a militares e 
fará teste com eleitores

Campinas (Unicamp) e Univer-
sidade Federal de Pernambuco 
(UFPE). Equipes das instituições 
fizeram uma bateria de testes du-
rante 60 dias nos equipamentos e 
não encontraram nenhuma falha 
ou vulnerabilidade.

Ainda conforme a nota do tri-
bunal, na reunião, “também foi 
reafirmado que haverá a divulga-
ção de todos os Boletins de Urna 
pelo TSE, possibilitando a confe-
rência e a totalização dos resulta-
dos eleitorais pelos partidos polí-
ticos e entidades independentes”. 

Os Boletins de Urna são do-
cumentos contendo dados do 

equipamento eletrônico divul-
gados logo após o término da vo-
tação, como o total de votos por 
partido e candidato e o horário 
de encerramento da eleição, en-
tre outras informações.

Questionamentos

Um dos militares levados por 
Nogueira ao encontro, o coro-
nel Marcelo Nogueira de Souza 
liderou a equipe que auditou o 
código-fonte das urnas entre 3 e 
19 de agosto. Em julho, durante 
participação em audiência públi-
ca no Senado, ele questionou a 

segurança das urnas eletrônicas.
“No que tange à vulnerabili-

dade interna, até o momento a 
gente não tem disponível docu-
mentação que nos leve a formar 
uma opinião conclusiva de que 
a solução é segura em relação a 
uma ameaça interna”, disse, na 
ocasião, ao participar de sessão 
na Comissão de Fiscalização e 
Controle do Senado. Nogueira 
também estava presente.

Na comissão, o coronel che-
gou a admitir que há um gran-
de nível de proteção das urnas 
contra ameaças externas, como 
tentativas de invadir o sistema, 
mas avaliou que os equipamen-
tos estariam vulneráveis a “có-
digos maliciosos”, que podem 
alterar o seu funcionamento.

Até o momento, os militares 
não apresentaram os resultados 
da inspeção que fizeram no mês 
passado. Os códigos das urnas 
são abertos e podem ser acessa-
dos pelas entidades fiscalizado-
ras até o momento da lacração 
do sistema, que ocorrerá ama-
nhã. Não há registros de fraude 
nos equipamentos desde sua im-
plantação, em 1996.

Cobrado pelas Forças Armadas, presidente da Corte, Alexandre 
de Moraes, concorda em fazer avaliação de integridade das 
urnas eletrônicas com participação de cidadãos reais

Moraes na reunião com Nogueira: TSE não deixou claro se mudança ocorrerá já no pleito de outubro

Diversas sugestões

Os militares já enviaram 88 questionamentos e pedidos de 
informação ao TSE. A caserna fez diversas sugestões de 
melhorias no processo eleitoral, das quais algumas chegaram 
a ser incorporadas pela Justiça Eleitoral. Todas as demandas 
foram respondidas pelo tribunal, com justificativas para 
atender ou descartar as propostas, mas as Forças Armadas 
insistem em realizar uma nova versão do teste de integridade.

Memória

Blindagem 
para Aras

A Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) manifestou, ontem, 
posição contrária ao pedido pa-
ra levantar o sigilo das supostas 
conversas entre o procurador-ge-
ral da República, Augusto Aras, e 
ao menos um empresário bolso-
narista de um grupo que foi alvo 
de operação da Polícia Federal na 
semana passada por suspeita de 
apologia de um golpe de Estado. 

O pedido para tornar as con-
versas públicas foi feito pelos se-
nadores Randolfe Rodrigues (Re-
de-AP), Renan Calheiros (MDB
-AL), Humberto Costa (PT-PE) e 
Fabiano Contarato (PT-ES). Eles 
cobraram o “escrutínio social 
e amplo das reais intenções de 
determinadas autoridades fede-
rais”. A existência de conversas 
entre Aras e pelo menos um em-
presário alvo da ação da semana 
passada foi revelada pelo Jota. 

A vice-procuradora-geral da 
República Lindôra Araújo, braço 
direito de Aras, afirmou em sua 
manifestação que os senadores 
estão tentando se “autopromo-
ver” em “pleno período eleitoral”.

“Constantes e reiteradas peti-
ções de agentes políticos no Su-
premo Tribunal Federal têm se afi-
gurado como estratagemas para 
possíveis intenções midiáticas da-
queles que, cada vez mais, endere-
çam pedidos abusivos e descabi-
dos à Suprema Corte e, ainda, chi-
cana nas redes sociais, confessan-
do o esquema”, criticou Lindôra.
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O que veio para 
ficar e o que é ficção

A contar pelo Orçamento da União enviado ao Congresso esta semana, as emendas 
de relator estão mantidas e com o aval do atual governo. Aliás, se depender da 
disposição da maioria dos parlamentares, os R$ 19 bilhões das emendas não serão 
modificados, porque os congressistas já se acostumaram com esse modelo e ninguém 
quer abrir mão, nem os aliados do PT.  

Além das emendas de relator — o chamado orçamento secreto —, o Auxílio Brasil de 
R$ 600 está no radar dos políticos, ainda que esse valor não esteja previsto. Isso significa 
que o Orçamento enviado ao Congresso é uma peça com prazo de validade até a eleição. 
O pós-eleições é que dará a negociação do orçamento real de 2023.

CURTIDAS

Não era, mas é/ Ana Cristina Vale 
(foto), a mãe de Jair Renan, chega 
à corrida eleitoral na defensiva. Há 
um ano, ela disse que a mansão em 
que mora não era dela e sim alugada. 
Agora, declarou à Justiça Eleitoral a 
casa como de sua propriedade.

Ela que lute/ A campanha do 
presidente Jair Bolsonaro e o PL 
querem distância dessa confusão. Se 
a mansão é de Ana Cristina, ela é que 
deve dar explicações a respeito.

O diabo mora nos detalhes/ 
Depois da boa performance no 
debate, Ciro Gomes tropeça no 
discurso, ao mencionar que seria 
difícil explicar sua proposta para a 
“favela”. Soou como Eduardo Paes, 
ao, numa conversa sobre o sítio de 
Lula em Atibaia, comparar, de forma 
desrespeitosa, a cidade ao município 
de Maricá, no Rio de Janeiro.

E detalhe derrota muita gente/ 
Maricá, em 2018, castigou Eduardo 
Paes, dando a vitória a Wilson Witzel. 
Este ano, a cidade perdoou o prefeito 
do Rio e concedeu a ele o título de 
cidadão do município.

INTERNET

Reação a site
contra Bolsonaro
Campanha do presidente pretende ir à Justiça contra 
empresário que é “dono” da página www.bolsonaro.com.br 

A 
assessoria jurídica da 
campanha de reelei-
ção do presidente Jair 
Bolsonaro deve entrar 

com ações na Justiça contra Ga-
briel Baggio Thomaz, empresá-
rio do Paraná e atual “dono” do 
site bolsonaro.com.br, que abri-
ga conteúdo crítico ao chefe do 
Executivo. Até o fim do ano pas-
sado, o site era comandado pe-
lo vereador Carlos Bolsonaro — 
também coordenador das redes 
sociais do pai —, que não re-
novou a licença para continuar 
com o domínio na internet.

A assessoria do candidato não 
informou quais serão as bases da 
denúncia. Apesar de o site ser ge-
rido pelo empresário paranaen-
se desde o início do ano, o caso 
só ganhou dimensão pública on-
tem, quando viralizou uma men-
sagem alertando para o conteú-
do de forte oposição a  Bolsonaro. 
A imagem da capa, por exemplo, 
traz uma charge do presidente, 
com o título “Ameaça ao Brasil”.

A equipe de campanha não 
sabe por que Carlos Bolsonaro 
perdeu o prazo de renovação do 
domínio www.bolsonaro.com.br. 
O registro em nome do empre-
sário consta como ativo e só se-
rá renovado em 25 de janeiro do 
ano que vem.

O ministro da Justiça, Ander-
son Torres, pediu à Polícia Federal 
que apure as investidas do por-
tal contra o chefe do Executivo. 
“Diante de tamanho ataque di-
reto e grosseiro ao presidente Jair 
Bolsonaro, por meio de um site, 
requisitei ao diretor-geral da PF a 

instauração imediata de inquéri-
to policial, para a devida apura-
ção dos fatos”, escreveu em uma 
rede social.

“Ladrão” em Curitiba

Bolsonaro fez campanha em 
Curitiba ontem. Na capital para-
naense, após participar de moto-
ciata, ele atacou, em discurso, o 
principal adversário: Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

“Tem um ladrão que quer vol-
tar à cena do crime. Curitiba não 
é lugar de bandido, espero que 
ladrão não volte para cá”, dis-
se Bolsonaro. O presidente afir-
mou, ainda, que o governo ja-
mais apoiará a ideologia de gê-
nero, a legalização das drogas e 
a descriminalização do aborto.

Antes de iniciar o discurso, o 
presidente pediu para um mi-
litante abaixar uma faixa que 
pedia para ele acionar as For-
ças Armadas, ao fazer um si-
nal negativo. Foram anunciados 
no comício os deputados fede-
rais paranaenses Ricardo Barros 
(PP), líder do governo na Câma-
ra; Sergio Souza (MDB), presi-
dente da Frente Parlamentar da 
Agropecuária (FPA); Filipe Bar-
ros (PL); Pedro Lupion (PP); e 
Fernando Giacobo (PL).

Sobre economia, Bolsonaro 
destacou a queda do desempre-
go, a desaceleração da inflação 
e a previsão de crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB). Ri-
cardo Barros, por sua vez, ressal-
tou a lei da liberdade econômica 
e da regularização fundiária. 

Bolsonaro em Curitiba: motociata e discurso com ataques a Lula 

 ALBARI ROSA/AFP

 » VINICIUS DORIA

Teto balança
Seja quem for o presidente eleito, virá 

uma pressão sobre o teto de gastos. O 
orçamento de promessas feito por todos 
os candidatos não cabe no atual teto. 
Ou seja, novembro e dezembro serão de 
muitas negociações.

Simone empata com Ciro
A pesquisa XP/Ipespe sugere que os 

votos dos candidatos na região Sudeste 
não estão consolidados. A pesquisa de 
agosto indica que Lula (PT), o líder, 
perdeu três pontos, de 41% para 38%, 
enquanto Simone Tebet (MDB) subiu 
de 5% para 9%, empatando com Ciro 
Gomes Bolsonaro variou um ponto, de 
36% para 37%. Felipe D’Ávila (Novo) 
subiu de 1% para 4%.

Noves fora...
A subida dos candidatos da chamada 

terceira via dá a eles a certeza de que a 
eleição caminha para o segundo turno. 
Em princípio, entre o ex-presidente 
Lula e o presidente Jair Bolsonaro. A 
série histórica da pesquisa indica que 
de março para cá, a avaliação positiva 
do governo subiu de 26% para 35%, no 
mesmo sentido caminhou a intenção de 
voto em favor do presidente. Lula, por 
sua vez, continua liderando. Tinha 43% 
em março e continua com os mesmos 
43% em agosto.

Ganhou, mas...
... Dificilmente vai levar. A 

confederação Nacional de Saúde, 
Hospitais, Estabelecimentos e Serviços 
(CNSaúde) calcula que 440 mil 
profissionais de saúde ficarão sem 
emprego, caso o governo não encontre 
meios de financiar o novo piso da 
enfermagem. A ideia é ou desonera a 
folha de pagamentos ou reajusta o valor 
pago pelo SUS em, pelo menos, 25%.
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Servidores denunciam 
ação política no Ipea

Associação acusa presidente do instituto, Erik Figueiredo, e o ministro da Cidadania, Ronaldo Bento, de cometer abuso de 
poder em período eleitoral. Categoria alega, ainda, que informações sobre fome não foram compartilhadas previamente

O
s servidores do Insti-
tuto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada par-
tiram para uma queda 

de braço com a cúpula da fun-
dação. Integrantes filiados à 
Afipea Sindical, denunciaram 
à Procuradoria Regional da Re-
pública da 1ª região do Distri-
to Federal (PRR) o presiden-
te da entidade, Erik Figueire-
do, e o Ministro da Cidadania, 
Ronaldo Bento, por abuso de 
poder durante o período elei-
toral. Ainda de acordo com o 
documento, o dirigente agiu 
de forma contrária aos pro-
tocolos internos do Instituto. 

A ação foi movida em de-
corrência da realização de co-
letiva de imprensa convocada 
por Figueiredo e Bento, em 17 
de agosto. Na ocasião, Figuei-
redo apresentou dados gover-
namentais sobre medidas as-
sistenciais. 

O presidente do Ipea contes-
tou as pesquisas de renomadas 
instituições, como a nota técnica 
feita pela rede nacional de pes-
quisa em Segurança Alimentar e 
Nutricional (Rede PENSSAN), que 
apontam o crescimento da popu-
lação com fome ou em estado de 
insegurança alimentar. Figueire-
do alegou que, se isso fosse verda-
de, haveria um “choque expressi-
vo” no aumento de recém-nasci-
dos com baixo peso e de interna-
ções por desnutrição ou eventuais 
problemas causados pela fome. 

As declarações de Figueiredo 
repercutiram na campanha elei-
toral. Na última terça-feira, em 
encontro com empresários dos 
segmentos de comércio e serviço, 

o presidente Jair Bolsonaro (PL) 
utilizou os dados trazidos pelo 
Ipea. “[Os dados] mostram que 
o Brasil tem reduzido o núme-
ro de pessoas abaixo da linha da 
miséria”, disse.

Na ação apresentada à Justi-
ça, os servidores do Ipea alega-
ram que foram “surpreendidos” 
com a atitude Erick Figueiredo, 
a qual expôs “reflexões prelimi-
nares”, assinadas somente pelo 
presidente da fundação. 

A medida, de acordo com a 
denúncia, representa descum-
primento do estatuto interno 
do órgão. De acordo com os 
servidores, não houve consulta 
prévia e autorização dos servi-
dores, como indicam os proto-
colos internos. “A violação dos 
protocolos internos para a pro-
dução de reflexões prelimina-
res publicizadas com a mar-
ca do Ipea constitui profun-
do desrespeito aos servidores 
da casa, para quem as regras e 
rotinas administrativas inter-
nas devem ser seguidas à ris-
ca”, continuaram.

Eles lembram, ainda, que a 
atitude do presidente do Ipea vai 
de encontro à lei eleitoral vigen-
te, ratificada pelo ex-ministro do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
Luis Roberto Barroso. Durante o 
período eleitoral é mitigada a pu-
blicidade institucional, pois, de 
acordo com a lei, a divulgação 
“tende a desequilibrar as elei-
ções, concretiza a ponderação 
necessária entre a transparên-
cia dos atos do poder público e 
a garantia da isonomia e parida-
de de armas entre os candidatos 
nos pleitos eleitorais”. 

Inclusive, para isso o pró-
prio Ipea circulou entre os 

 » TAINÁ ANDRADE

Erik Figueiredo, presidente do Ipea: associação pretende levar o caso a comissão do Senado 

 Helio Montferre/IPEA

servidores uma cartilha, criada 
pela Advocacia-Geral da União 
(AGU), que contém as reco-
mendações para que pronun-
ciamentos só sejam concedi-
dos se foram de natureza admi-
nistrativa. “No que diz respeito 
à realização de eventos de ca-
ráter técnico e científico, o do-
cumento orienta também que o 
mesmo deve ser direcionado a 
público determinado e com di-
vulgação restrita”, esclarecem.

Nota do Planalto

Outra evidência de que Figuei-
redo estaria realizando propagan-
da eleitoral foi a nota Presidência 
do Instituto de Pesquisa Aplicada 
(Ipea) Nº 12, na qual o presidente 
do órgão questiona os dados so-
bre a fome no país. Ela foi divulga-
da pela Secretaria de Comunica-
ção da Presidência da República 
e não pelo Ipea. Além disso, a en-
trevista coletiva ocorreu na Casa 

Civil da Presidência da República. 
“A utilização da instituição pa-

ra a produção subliminar de pro-
paganda governamental em pe-
ríodo de defeso eleitoral configu-
ra explícito abuso de poder po-
lítico, devendo ser coibida pelas 
autoridades eleitorais competen-
tes”, sustentam os autores da ação. 
“Os agentes públicos devem ze-
lar pelo conteúdo a ser divulgado 
em sítio institucional, ainda que 
tenham proibido a veiculação de 

publicidade por meio de ofícios a 
outros responsáveis, e tomar to-
das as providências para que não 
haja descumprimento da proibi-
ção legal”, ratificam.

Além da PRR-DF, a associação 
pretende levar uma representa-
ção à próxima reunião da Comis-
são de Assuntos Sociais (CAS), no 
Senado Federal, com a intenção 
de fazer Figueiredo prestar escla-
recimentos pela ação. Procurada, 
a presidente da CAS, senadora Ze-
naide Maia (PROS/RN), afirmou 
que ainda não soube de qualquer 
movimentação, mas acredita que 
o requerimento será feito e estará 
atenta a essa situação. 

“Isso é no mínimo um desres-
peito. [O governo] sabe [das regras 
eleitorais], informações é que não 
faltam, agora seguir as regras não 
parece ser o foco deste governo. 
Estão querendo chamar atenção 
para isso [de dados assistenciais], 
mas o que o governo faz é desres-
peitar. O que a gente sabe é que 
estamos em um momento polí-
tico, que tem que seguir as leis de 
todo mundo. Não existe alguém 
acima das leis, senão como é que 
fica o estado?”, indagou. 

Os servidores estão recebendo 
o apoio da A Frente Parlamentar 
Mista do Serviço Público, Servir 
Brasil. O presidente, Professor 
Israel Batista (PV-DF), classifi-
cou como “desrespeito” a atitu-
de do dirigente. “Este é mais um 
caso de abuso de poder por parte 
do governo federal e seus aliados 
locados nas presidências dos ór-
gãos e Institutos. É inconcebível 
o uso de um cargo público para 
fazer publicidade”, disse.

O Correio tentou contato com 
a assessoria do Ipea. O espaço 
permanece aberto.

A Câmara dos Deputados con-
cluiu ontem a votação do projeto 
de lei que cria um programa pa-
ra acompanhar casos de suspeita 
ou confirmação de câncer de ma-
ma por meio da abordagem indi-
vidual dos pacientes no Sistema 
Único de Saúde (SUS). A medida 
visa orientar e agilizar o diagnós-
tico e o tratamento. O texto segue 
para sanção presidencial.

O projeto estabelece as diretri-
zes do Programa Nacional de Na-
vegação de Paciente para pessoas 
com câncer de mama. Segundo o 
texto, o diagnóstico deve ser via-
bilizado em menos de 30 dias e, 

depois disso, o paciente tem que 
iniciar o tratamento em até 60 
dias. O programa deverá ser inte-
grado à Política Nacional de Aten-
ção Oncológica do SUS, oferecer 
planejamento adequado das ne-
cessidades do paciente e  identi-
ficar barreiras nos processos de 
diagnóstico e de tratamento.

De acordo com o projeto, na-
vegação é definida como um pro-
cedimento de acompanhamen-
to dos casos de suspeita ou con-
firmação de câncer por meio da 
abordagem individual dos pa-
cientes para orientar e agilizar o 
diagnóstico e o tratamento. Os 

SAÚDE 

Projeto acelera programa 
para tratar câncer de mama

navegadores atuam como uma 
ponte entre o paciente, o estabe-
lecimento de saúde e os recursos 
da comunidade.

A matéria foi aprovada pelos 
deputados em março e voltou 
para análise dos congressistas 
após modificações no Senado.

Acompanhante

A Câmara dos Deputados 
aprovou, ainda, um requeri-
mento de urgência para votar o 
Projeto de Lei (PL) 2049/2022. O 
PL torna obrigatório a presença 
de acompanhante na realização 
de procedimentos médicos que 
usem anestesia ou sedação em 
pacientes mulheres. Ainda não 
existe previsão de data para vo-
tar a matéria.

A proposta foi motivada após 

o caso do médico anestesista 
Giovanni Quintella Bezerra, que 
estuprou uma paciente que es-
tava dopada e passava por um 
parto cesárea, em um hospital no 
Rio de Janeiro. Bezerra foi preso 
em flagrante.

O projeto de relatoria do de-
putado federal Alex Manente 
(Cidadania-SP) foi mencionado 
pela deputada Carmen Zanot-
to (Cidadania-SC). Na avaliação 
da parlamentar, a proposta po-
de “evitar barbáries”, como o ca-
so no Rio de Janeiro.

Também foi aprovado reque-
rimento de urgência para o  pro-
jeto de lei que determina o acom-
panhamento por um profissio-
nal da enfermagem ou da área 
da saúde do sexo feminino, em 
caso de sedação de uma pacien-
te. (Com Raphael Felice) Exame preventivo para câncer de mama: diagnóstico em até 30 dias 

 Sociedade Brasileira de Mastologia/Divulgação

Cobertura anticovid chega a 84,15%
O número de pessoas vacinadas com ao menos uma dose contra 

a covid-19 no Brasil chegou ontem a 180.774 755, o equivalente a 
84,15% da população total. Mais de 18,3 mil brasileiros receberam 
a primeira aplicação dos imunizantes nas últimas 24 horas. Do 
total, 170,1 milhões completaram o esquema vacinal primário 
(duas doses ou vacina única da Janssen), o que representa 79,19% 
da população total. Ontem, o país registrou 32.782 novas pessoas 
com a segunda dose. Nas últimas 24 horas, as doses de reforço 
foram aplicadas em 279.971 pessoas. Até o momento, 28 milhões de 
pessoas receberam o reforço extra da quarta dose.

Aprovada loteria para saúde e turismo Presa mulher que se passava por vítima 
A Câmara dos Deputados aprovou o Projeto de Lei 1561/2020, 

que permite ao governo federal criar loterias para financiar as áreas 
de Turismo e Saúde. As apostas podem ser feitas fisicamente ou 
virtualmente e serão geridas por empresas privadas. Com a aprovação 
do PL de relatoria do deputado federal Giovani Cherini (PL-RS), o 
Ministério da Economia tem 30 dias para definir a concessão da 
Loteria da Saúde e da Loteria do Turismo. “Essa loteria será o grande 
lance para se pagar o piso dos enfermeiros”, disse o relator, que ainda 
ressaltou que a Caixa Econômica Federal também pode participar do 
edital para administrar os jogos.

Policiais civis de São Bernardo do Campo (SP), prenderam uma 
mulher trans suspeita de um homicídio ocorrido em 21 de maio do 
ano passado. O corpo do homem foi encontrado em julho de 2021. 
Desde então, a indiciada Maryana Elisa Rimes Paulo, de 49 anos, 
junto de outro procurado, se passava pela vítima para utilizar seus 
cartões e contas bancárias, segundo as investigações. Por mais de 
um ano, ela movimentou os bens do homem morto. Maryana foi 
encaminhada à cadeia pública de São Caetano do Sul. “Diligências 
seguem visando a localização do outro envolvido”, informou a SSP, 
em nota. A defesa da acusada não foi localizada.

>> DEU NO www.correiobraziliense.com.br
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Euro

R$ 5,226

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,68%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,201
(+ 1,73%)

25/agosto 5,112

26/agosto 5,078

29/agosto 5,033

30/agosto 5,113

Na quarta-feira

Capital de giro

6,76%
0,88%

Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

0,82%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

   26/8           29/8           30/8 31/8

109.523112.299

Fernando Rocha, do BC: gastos caíram após fase aguda da pandemia 

A dívida pública brasileira con-
tinuou em trajetória de queda em 
julho. Segundo o relatório de es-
tatísticas fiscais, divulgado pe-
lo Banco Central (BC), a Dívida 
Bruta do Governo Geral fechou o 
mês em R$ 7,22 trilhões, o que re-
presenta 77,6% do Produto Inter-
no Bruto (PIB). O percentual em 
junho era de 78% e, em maio, de 
78,2%. Esse é o menor patamar 
desde o início da pandemia de co-
vid-19, em março de 2020.

“Quando foi decretada a 
pandemia, o governo reduziu 
receitas e aumentou despesas 
emergenciais para combater a 
crise sanitária. Então, podemos 
observar agora essa trajetória 

de redução”, explicou o chefe 
do Departamento de Estatísti-
cas do BC, Fernando Rocha. A 
dívida bruta é um dos indicado-
res monitorados por investido-
res e agências de classificação 
de risco para avaliar a capaci-
dade de solvência de um país. 
Quanto maior a dívida, maior 
o risco de calote.

De acordo com o BC, o se-
tor público consolidado (União, 
estados, municípios e estatais) 
registrou superavit primário de 
R$ 20,4 bilhões em julho — o 
melhor resultado para o mês na 
série histórica iniciada em 2001. 

O principal responsável pe-
lo saldo positivo foi o governo 
central, que teve superavit de 
R$ 20 bilhões, com arrecadação 

maior que as despesas. A recei-
ta líquida cresceu 6,3%, em ter-
mos reais, na comparação inte-
ranual, auxiliada pelo repasse 
de R$ 7 bilhões de dividendos 
pela Petrobras.

Os estados e municípios tive-
ram saldo positivo de R$ 1,8 bi-
lhão, ante superavit de R$ 7,3 bi-
lhões em julho do ano passado. 
Apesar do desempenho positi-
vo, as receitas próprias caíram 
4% no mês, principalmente com 
a perda de arrecadação do Im-
posto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS), devi-
do à limitação da cobrança sobre 
combustíveis. Já as estatais apre-
sentaram deficit de R$ 1,3 bilhão. 

O resultado nominal do setor 
público consolidado, que inclui o 

pagamento de juros, foi deficitário 
em R$ 22,5 bilhões em julho. No 
acumulado em 12 meses, alcan-
çou R$ 355,9 bilhões, o equivalente 
a 3,83% do PIB — uma redução de 
0,40 ponto percentual em relação 
ao computado até o mês anterior.

Para Gabriel Floriano, estrate-
gista da Levante Corp, apesar de o 
superavit de julho trazer uma boa 
margem, é preciso avaliar a sus-
tentabilidade da dinâmica de di-
minuição de despesas, especial-
mente em ano eleitoral. “Todos 
os candidatos se comprometem 
com alguma âncora fiscal. En-
tão, para além desse dado, esta-
mos olhando para o anúncio de 
algum arcabouço fiscal que pos-
sa trazer previsibilidade para as 
contas públicas”, afirmou. 

Dívida pública é de 77,6% do PIB 
Edilson Rodrigues

GOVERNO /

Orçamento prevê 
Auxílio só de R$ 405

 Valor previsto para o benefício em 2023 está abaixo dos R$ 600 prometidos pelo presidente Jair Bolsonaro. 
Projeto contempla abertura de 50 mil vagas em concursos e reajuste salarial ao redor de 4,8% para servidores 

U
m dia depois de o pre-
sidente Jair Bolsonaro 
(PL) renovar a promes-
sa de manter o valor de 

R$ 600 do Auxílio Brasil no ano 
que vem, caso seja reeleito, a 
equipe econômica enviou ao 
Congresso Nacional a propos-
ta orçamentária de 2023 com 
uma previsão de R$ 405 para a 
média mensal do benefício que 
substituiu o Bolsa Família. O 
texto traz ainda a estimativa de 
abertura de cerca de 50 mil va-
gas em concursos públicos, an-
te 44,7 mil neste ano. Na terça-
feira, Bolsonaro havia declarado 
que, se reeleito, pretende redu-
zir o número de certames.

O Projeto de Lei Orçamen-
tária Anual (Ploa) de 2023, que 
prevê despesas de R$ 5,2 tri-
lhões, foi elaborado com parâ-
metros macroeconômicos mais 
otimistas que os considerados 
pelo mercado. A proposta esti-
ma um gasto de R$ 105,7 bilhões 
com o auxílio no ano que vem, 
sem incluir o reajuste de R$ 200 
que, de acordo com o secretário 
especial do Tesouro e Orçamen-
to, Esteves Colnago, elevaria essa 
despesa em R$ 52 bilhões.

Para cumprir a promessa de 
R$ 600, Colnago afirmou que, 
“depois das eleições”, o governo 
continuará “procurando fontes” 
para cobrir a despesa, que soma-
ria R$ 157,7 bilhões com o rea-
juste. Ele citou a reforma do Im-
posto de Renda, que está parada 
no Senado e prevê a taxação de 
dividendos, como uma das fon-
tes de receita.  

Outra fonte seriam os recur-
sos de privatizações. Para isso, é 
preciso mudar o marco regula-
tório, porque o dinheiro arreca-
dado com venda de estatais só 
pode ser utilizado para o abati-
mento da dívida pública. “A al-
teração do marco legal poderia 
permitir (o uso dos recursos pa-
ra cobrir o novo valor de R$ 600), 
mas o Auxílio Brasil e o teto de 
gastos precisam conversar”, afir-
mou Colnago.   

Subsídios extras

Apesar de não reajustar o be-
nefício para os mais vulneráveis, a 
equipe econômica colocou no Ploa 
de 2023 uma previsão de R$ 80,2 
bilhões com desonerações para 

abaixo da meta fiscal da LDO, que 
permite rombo de até R$ 65,9 
bilhões. Mas segundo Colnago, 
neste ano, haverá “o primeiro sal-
do positivo em oito anos” e, no 
ano que vem, o deficit poderá “ser 
menor do que o previsto no Ploa”.

Aumento de salários

A equipe econômica reservou 
R$ 14,2 bilhões para o reajuste 
dos servidores, incluindo o au-
mento de 18% aprovado pelo Ju-
diciário, segundo Colnago. Desse 
montante, R$ 11,6 bilhões serão 
destinados ao Executivo, mas o 
valor não é suficiente para uma 
correção linear de 5%, mas para 
“algo em torno de 4,8%”. 

No Ploa, a previsão para o no-
vo salário mínimo é de R$ 1.302, 
maior que os R$ 1.294 estimados 
na Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO). Se confirmado, o piso 
salarial terá aumento de R$ 90 em 
relação ao valor atual, de R$ 1.212. 

O secretário destacou, ainda, 
que das 50 mil vagas previstas 
para concursos, 32,5 mil serão 
no Executivo e 17,4 mil nos de-
mais Poderes. Para tanto, a ideia 
é gastar R$ 5,8 bilhões. 

A especialista em contas pú-
blicas Juliana Damasceno, da 
Tendências Consultoria, apon-
tou incoerências no Ploa. “Uma 
delas é o aumento das desonera-
ções em R$ 80,2 bilhões, mesmo 
diante da previsão constitucional 
de reduzir pela metade os gas-
tos tributários em 10 anos. Outra 
contradição é a afirmação de que 
a reforma do Imposto de Renda 
não aumentará a carga tributária, 
mas poderá ser usada como fon-
te de financiamento para o valor 
extra do Auxílio Brasil”, pontuou.

Investimentos caem

Conforme dados apresenta-
dos por Colnago, a estimativa de 
investimentos públicos em 2023 
é de R$ 20 bilhões, abaixo dos 
R$ 24,1 bilhões previstos neste 
ano. “Sobre a redução continua-
da dos investimentos, a saída foi 
atribuir ao setor privado o papel 
de estimulador do crescimento, 
desconsiderando que teremos 
novamente um valor abaixo do 
necessário para repor a depre-
ciação do capital público, isto é, 
antes mesmo de considerar ex-
pansão pró-crescimento”, aler-
tou Juliana Damasceno.

 » ROSANA HESSEL

beneficiar uma das principais ba-
ses de apoio de Bolsonaro — os 
caminhoneiros. Desse montante, 
R$ 52,9 bilhões se referem à re-
núncia de tributos sobre os com-
bustíveis. Os R$ 27,2 bilhões res-
tantes contemplam outras redu-
ções, como a do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI).

Com isso, a conta de subsídios 
inicialmente prevista em R$ 370 
bilhões na Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO), saltaria para 

R$ 450 bilhões, ou 4,6% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB). 

No projeto enviado ao Con-
gresso — já numerado como PLN 
32 —, o governo prevê alta de 
2,5% no Produto Interno Bruto 
(PIB) de 2023, enquanto a me-
diana das estimativas do merca-
do está em 0,37%. Colnago justi-
ficou o otimismo com a expecta-
tiva de aumento dos investimen-
tos privados em concessões, que, 
segundo ele, “não estão na conta 

dos modelos do mercado”.
Analistas receberam a propos-

ta com cetismo. “O Orçamento é 
uma peça de ficção, porque, além 
de utilizar parâmetros otimistas, 
que superestimam a receita, es-
tá com uma despesa discricio-
nária muito baixa, de R$ 83,1 bi-
lhões. Já vimos que, quando es-
se gasto fica abaixo de R$ 100 bi-
lhões, emperra o funcionamento 
da máquina pública: há falta de 
dinheiro para a Polícia Federal 

emitir passaportes e de recursos 
nos ministérios e nas universi-
dades”, alertou Gil Castello Bran-
co, secretário-geral da Associação 
Contas Abertas.

Na proposta, o governo pre-
vê um rombo de R$ 63,7 bilhões 
nas contas do governo central — 
Tesouro Nacional, Banco Cen-
tral e Previdência Social. Desde 
2015, o governo envia a peça or-
çamentária com as contas no ver-
melho. A previsão está levemente 

 » RAFAELA GONÇALVES
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De acordo com o Itaú BBA, o que se nota 
agora é uma desaceleração do ritmo 

de crescimento da população ocupada 

A 
taxa de desemprego no 
país caiu para 9,1% no 
trimestre encerrado em 
julho — 1,4 ponto abai-

xo do verificado no trimestre an-
terior, terminado em abril. É o 
menor índice da série desde o 
trimestre encerrado em dezem-
bro de 2015, quando também 
chegou a 9,1%. A alta foi puxada 
pelas contratações com carteira 
assinada, embora também tenha 
crescido o número de trabalha-
dores informais.  

Os dados da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios (Pnad) Contínua, divulga-
da ontem pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), mostram, ainda, que o 
contingente de pessoas ocupa-
das foi de 98,7 milhões, um re-
corde na série histórica, inicia-
da em 2012. Mas um total de 
9,9 milhões de brasileiros ain-
da continua em busca de uma 
vaga. O rendimento real habi-
tual voltou a crescer e chegou a 
R$ 2.693 mensais.

O nível de ocupação (percen-
tual de pessoas ocupadas entre 
a população em idade de traba-
lhar) ficou em 57%, queda de 1,1 
ponto percentual em relação ao 
trimestre encerrado em abril e de 
4,1 pontos na comparação com o 
mesmo período de 2021. 

O número de empregados 
com carteira de trabalho assina-
da no setor privado (sem contar 
domésticos) subiu 1,6% contra 
o trimestre anterior, alcançan-
do 35,8 milhões. Entretanto, o 
número de trabalhadores infor-
mais alcançou 39,3 milhões, o 
maior patamar da série histórica 
— 559 mil pessoas a mais do que 

no trimestre anterior.  Com isso, 
a taxa de informalidade ficou em 
39,8% da população ocupada.

Tendências

Para a economista-chefe 
da Reag Investimentos, Simo-
ne Pasianotto, em tese, quanto 
menor o desemprego, maior a 
pressão dos trabalhadores por 
maiores salários, o que pode 
provocar alta nos preços. “O 
que se observa, contudo, é que 
a recuperação no mercado de 
trabalho se deve majoritaria-
mente a uma acomodação da 
massa de trabalhadores deso-
cupados dentro do mercado, 
que tem repercutido pouco so-
bre um possível aumento do sa-
lário real”, explicou. “Ademais, a 
Reag projeta que a taxa de de-
semprego deverá permanecer 
no patamar médio de 9%, com 
alguma movimentação para ci-
ma”, afirmou Pasianotto.

De acordo com o economista 
do Banco Original Eduardo Vila-
rim, a queda no desemprego re-
flete o bom desempenho da ati-
vidade no curto prazo, reflexo 
das medidas de transferência de 
renda, como o Auxílio Brasil, e da 
diminuição de impostos. “A mo-
bilidade urbana cada vez maior, 
após a fase aguda da pandemia, 
também contribuiu para o avan-
ço do setor de serviços, sobretu-
do presenciais”, disse.

Vilarim avaliou que a popula-
ção ocupada tende a continuar 
avançando, mas a taxas decres-
centes, acompanhando o ritmo 
heterogêneo das atividades se-
toriais, que tendem a sentir com 
mais força os efeitos defasados da 
alta das taxas de juros. “Indústria 
e varejo, mais intensivos em ca-
pital, tendem a desacelerar mais 
rápido os níveis de contratação 

Desemprego cai para 9,1%

Taxa verificada no trimestre encerrado em julho é a menor desde 2015. Contratações com carteira 
assinada aumentam, embora a informalidade ainda seja recorde. 9,9 milhões de brasileiros continuam buscando uma vaga  

 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAFAELA GONÇALVES 
 » JOÃO GABRIEL FREITAS*
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Saulo Batista conseguiu um posto em revendedora de carros e motos, após ficar um ano sem emprego 

TRABALHO /

RAPIDINHAS

»  A empresa britânica de energia 
Victory Hill Sustainable Energy 
Opportunities pagou R$ 1,2 
bilhão à EDP Brasil para comprar 
integralmente a Usina Hidrelétrica 
Mascarenhas, localizada no 
Espírito Santo. Não é a primeira 
investida da Victory Hill em 
solo brasileiro. A companhia 
administra 18 empreendimentos 
de geração solar no país.

»  As viagens aéreas internacionais 
ganharam fôlego em julho ao 
transportarem 1,5 milhão de 
passageiros no Brasil. Segundo 
a Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), é o maior volume 
dos últimos 29 meses. O número, 
contudo, está 33% abaixo do 
período pré-pandemia. Para 
as companhias aéreas, a plena 
recuperação virá só em 2023.

»  Um novo levantamento da B3, 
a bolsa de São Paulo, revela 
que os juros altos não foram 
suficientes para reduzir o apetite 
dos investidores por ativos de 
risco. Nos últimos 12 meses, o 
número de CPFs que investem 
no mercado de ações aumentou 
40%. Atualmente, 4,4 milhões de 
pessoas físicas estão na bolsa.  

»  A alta digitalização do setor 
bancário nos últimos anos é 
resultado direto do aumento 
explosivo de investimentos 
em inovação. De acordo com 
a Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban), a indústria 
financeira injetará R$ 35,5 
bilhões em tecnologia em 
2022. Se o valor se confirmar, 
representará um salto de 18% 
em relação a 2021.

Mercado de trabalho deverá 
perder força até o fim do ano

Os novos dados do emprego divulgados pelo IBGE animaram o governo, mas boa parte 
do mercado financeiro não vê motivos para otimismo. De acordo com a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios (Pnad), a taxa de desocupação no trimestre de maio a julho 
ficou em 9,1% — é o menor percentual desde o trimestre encerrado em dezembro de 
2015. Trata-se certamente de boa notícia, mas é preciso analisá-la em perspectiva. Cerca 
de 10 milhões de pessoas ainda procuram emprego no país, o que mostra o tamanho do 
desafio que o próximo presidente, seja qual for a inclinação ideológica, terá pela frente. O 
problema está longe de ser resolvido. De acordo com o banco de investimentos Itaú BBA, 
o que se nota agora é uma desaceleração do ritmo de crescimento da população ocupada. 
Ou seja, o mercado de trabalho deverá perder força no segundo semestre. Os candidatos 
à presidência deveriam explicar o que pretendem fazer para resolver a equação.

Até 2024, lojas da marca Extra 
serão convertidas em Assaí

O atacarejo Assaí está acelerando a conversão das 71 lojas 
Extra que foram compradas no ano passado do Grupo Pão 
de Açúcar (GPA). Desde janeiro, seis unidades já passaram a 
funcionar com a bandeira Assaí, mas a meta é encerrar 2022 com 
40 delas modificadas. A expectativa da rede atacadista é que, 
com o novo formato, alguns hipermercados possam triplicar o 
faturamento no período de até 18 meses. O processo completo 
de conversão das lojas Extra deverá ser concluído em 2024.

Copa do Mundo injetará R$ 20,3 bilhões 
na economia brasileira

A Copa do Mundo do Catar será proveitosa para a economia 
brasileira. Um estudo feito pelo Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil), em parceria com a Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL), calcula que o evento injetará R$ 20,3 
bilhões no país. O valor refere-se ao esperado aumento do consumo 
de petiscos, bebidas e bens duráveis, como televisão. O mesmo 
levantamento mostra que 60 milhões de brasileiros pretendem 
fazer compras para se divertir durante a transmissão das partidas.

Uso de cartões de crédito 
dispara no Brasil

Os programas de pontuação dos cartões de crédito, que 
podem ser convertidos em produtos ou dinheiro, têm estimulado 
o uso desses plásticos no país. Segundo a Associação Brasileira 
das Empresas de Cartões de Crédito e Serviços (Abecs), eles 
movimentaram R$ 1 trilhão em pagamentos no primeiro 
semestre, o que corresponde a uma expansão de 42,2% em relação 
ao mesmo período do ano passado. O problema é não pagar toda 
a fatura: os juros do crédito rotativo estão na casa de 370% ao ano.

Wikimapia/Reprodução

Lucas Figueiredo/CBF

US$ 5,9 bilhões
foi quanto os chineses investiram no Brasil em 2021, o 
que representa um salto de 208% sobre 2020, quando 

a pandemia prejudicou os aportes. Os dados são do 
Conselho Empresarial Brasil China (CEBC).

Não importa 
quão brilhante 

é a sua ideia 
ou a estratégia: 

se você está 
entrando 

sozinho no 
campo de 
batalha, 

vai acabar 
perdendo para 
uma equipe”

Reid Hoffman, 
cofundador 

do LinkedIn

Renda 
cresce 2,9%

Depois de dois anos estagna-
do ou em queda, o rendimento 
real habitual dos brasileiros vol-
tou a crescer e chegou a R$ 2.693 
no trimestre encerrado em ju-
lho, segundo a Pesquisa Nacional 
por Amostras de Domicílio (Pnad 
Contínua), realizada pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tistica (IBGE). A gerente da pes-
quisa, Adriana Beringuy, expli-
cou que o valor ficou 2,9% acima 
do registrado no trimestre ante-
rior, mais ainda está 2,9% abaixo 
do verificado no mesmo período 
de 2021. “A última vez que hou-
ve crescimento significativo foi 
há exatos dois anos, no trimes-
tre encerrado em julho de 2020”, 
lembrou.

Os dados da Pnad Contínua, 
de acordo com a Agência Brasil, 
indicam que o aumento no ren-
dimento foi puxado pelos empre-
gadores, que tiveram incremento 
de 6,1%, ou mais R$ 369 mensais; 
dos militares e funcionários pú-
blicos estatutários, com aumen-
to de 3,8%, ou mais R$ 176; e dos 
trabalhadores por conta própria, 
cujos rendimentos subiram 3%, 
ou R$ 63.

Com mais pessoas trabalhan-
do, a massa de rendimento real 
habitual atingiu R$ 260,7 bilhões, 
um aumento de 5,3% frente ao 
trimestre encerrado em abril, e 
de 6,1% na comparação com o 
trimestre encerrado em julho de 
2021. Adriana Beringuy reconhe-
ceu que a deflação registrada em 
julho (0,68%, de acordo com o 
IPCA) também pode ter ajudado 
o desempenho melhor da renda 
média no trimestre. 

do que o setor de serviços, mais 
intensivo em trabalho.”

Destaques

Adriana Beringuy, gerente da 
pesquisa do IBGE, frisou que “ne-
nhuma atividade dispensou tra-
balhadores ou registrou perdas 
no trimestre”. Duas atividades se 
destacaram. No “comércio, repa-
ração de veículos automotores 
e motocicletas”, houve acrésci-
mo de 692 mil pessoas no mer-
cado de trabalho (alta de 3,7%) 
em comparação com o trimestre 
anterior. Já no setor “administra-
ção pública, defesa, seguridade 
social, educação, saúde humana 
e serviços sociais”, o incremen-
to foi de 648 mil pessoas (3,9%).

Saulo Batista, 22 anos, mora 

na Estrutural e foi contratado 
com carteira assinada em julho 
para uma vaga de vendedor em 
um comércio de automóveis. O 
jovem empreendia e almejava fa-
zer intercâmbio no exterior, mas 
a crise econômica o fez deixar os 
planos de lado.

“Fiquei desempregado por 
um ano após fechar meu negó-
cio, e ainda fui motorista de apli-
cativo. Tinha outras expectativas, 
só que a situação de saúde dos 
meus pais e o aperto nas contas 
me fizeram sair procurando em-
prego. Moro com eles e divido as 
contas, então foi um alívio em tu-
do quando consegui essa vaga”, 
disse Saulo.

*Estagiário sob a supervisão
de Odail Figueiredo

A expansão da 
ocupação está 
bastante disseminada 
pelos diversos 
setores. Nenhuma 
atividade dispensou 
trabalhadores ou 
registrou perdas no 
trimestre”

Adriana Beringuy, 
gerente da Pnad Contínua 
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RÚSSIA 

Ocidente louva "Gorbi", 
e russos se dividem 

Chefes de Estado e de governo elogiam o protagonismo de Mikhail Gorbachev na história. Putin admite que ex-líder 
soviético, morto aos 91 anos, comandou o país em tempos de mudanças radicais. Estudiosos avaliam o legado do político 

A
mor e ódio, admiração 
e cólera. Mikhail Gorba-
chev — ou “Gorbi”, ape-
lido dado pelos russos 

desde a década de 1980 — con-
seguiu atrair sentimentos an-
tagônicos entre aqueles que vi-
ram uma superpotência se frag-
mentar em 15 repúblicas inde-
pendentes, graças às medidas 
tomadas por ele. Com a peres-
troika (“reestruturação”, em rus-
so) e a glasnost (“transparência”), 
o ex-líder da União Soviética 
(URSS) promoveu uma abertura 
econômica e pavimentou cami-
nho para a liberdade de expres-
são. Morto aos 91 anos, após lon-
ga doença, Gorbi continua a re-
ceber homenagens de chefes de 
Estado e de governo ocidentais, 
enquanto muitos russos tratam o 
seu legado com indiferença. Ele 
será sepultado, no sábado, ao la-
do da esposa, Raisa, no cemitério 
Novodevichy, em Moscou. 

O presidente da Rússia, Vladi-
mir Putin, declarou que “Mikhail 
Gorbachev foi um político e um 
estadista que desempenhou pa-
pel influente na história mun-
dial”. “Ele liderou este país em 
um período de mudanças radi-
cais, bem como desafios de gran-
de escala enfrentados pela políti-
ca externa, pela economia e pela 
sociedade. Ele sentiu que a refor-
ma era necessária e se esforçou 
para encontrar suas próprias so-
luções para questões candentes”, 
disse. Gorbachev jamais se pro-
nunciou sobre a invasão russa à 
Ucrânia, mas sua fundação pe-
diu à Putin “o fim das hostilida-
des e o início imediato de nego-
ciações de paz”.

A Casa Branca divulgou no-
ta em que classifica Gorbachev 
como “um homem de visão no-
tável”. “Como líder da URSS, ele 
trabalhou com o presidente Ro-
nald Reagan para reduzir os ar-
senais nucleares de ambos paí-
ses, para alívio das pessoas em 
todo o mundo que oravam pe-
lo fim da corrida armamentis-
ta nuclear. Depois de décadas 
de brutal repressão política, ele 
abraçou as reformas democráti-
cas”, afirmou. Segundo o governo 
dos EUA, Gorbachev acreditava 
na glasnost e na perestroika não 
como meros slogans, mas como 
um rumo para o povo da União 
Soviética, depois de muitos anos 
de isolamento e privação. O pre-
sidente Joe Biden chamou Gorbi 
de “líder excepcional”. 

Para o presidente da França, 
Emmanuel Macron, Gorbachev 
era “um homem de paz”. O pre-
miê italiano, Mario Draghi, enal-
teceu o fato de o ex-líder sovético 
sempre ter se colocado contrá-
rio a uma “visão imperialista da 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Jardineiro trabalha perto do túmulo de Raisa, esposa de Mikhail Gorbachev, no cemitério Novodevichy, onde ele será sepultado, em Moscou 

Kirill Kudryavtsev/AFP

Rússia”. A ex-chanceler da Ale-
manha Angela Merkel disse que 
Gorbachev “mostrou, pelo exem-
plo, como um único estadista po-
de mudar o mundo para melhor”. 
“(Ele) Também mudou a minha 
vida de maneira fundamental. 
Nunca vou esquecê-lo”, comen-
tou Merkel, que passou a infân-
cia na Alemanha Oriental. Frank-
Walter Steinmeier, presidente da 
Alemanha, agradeceu ao falecido 
dirigente soviético pela “contri-
buição decisiva para a unidade 
alemã” e lembrou sua “coragem 
para a abertura democrática e 
a construção de pontes entre o 
Oriente e o Ocidente”.

Simbolismos

Em entrevista ao Correio, Lilia 
Shevtsova, chefe do Programa de 
Política Doméstica Russa do Car-
negie Endowment for Internatio-
nal Peace (em Moscou), admitiu 
que Gorbachev tem “simbolis-
mos diferentes para várias ‘Rús-
sias’”. “Para a Rússia democráti-
ca, ele significa a tentativa de ci-
ma para tornar o sistema sovié-
tico humano e a liberalização da 
sociedade. Seu tempo foi a era 
da esperança para a democra-
cia. Para a Rússia nacionalista e 
imperialista, ele representa o de-
sastre e o enfraquecimento da 

Grande Potência. Gorbachev será 
uma força divisória para a Rússia 
até que ela chegue a um consen-
so sobre seu destino. No momen-
to, ele é o anti-herói da Rússia.”

Professor de história e espe-
cialista em União Soviética pe-
la London School of Economi-
cs (LSE), o russo Vladislav Zu-
bok lembrou ao Correio que, 
para os compatriotas, Gorba-
chev tinha e terá duas faces. 
“Uma abrindo os russos para 
a liberdade e para o mundo. 
Outra que escancarou a por-
ta para o colapso, o caos, a mi-
séria repentina e a incerteza. 
Em Roma havia o deus Janus. 

Gorbachev será ‘retratado’ co-
mo esse deus”, disse. 

Segundo Zubok, a glasnost en-
campada por Gorbachev permi-
tiu que os soviéticos falassem, 
expressassem seu descontenta-
mento e perdessem o medo. “Pa-
ra as pequenas repúblicas da UR-
SS, isso significou uma oportuni-
dade para formar movimentos 
nacionalistas e exigir direitos, até 
que houve a secessão da União 
Soviética. Por sua vez, a peres-
troika prometeu mais comida 
sobre a mesa, mas os alimentos 
começaram a desaparecer por 
completo”, comentou. 

A fome levou os russos a se 

“Mikhail Gorbachev 
é o único líder con-
temporâneo de nos-
sos tempos que con-
seguiu mudar seu 
próprio país e a no-
va ordem mundial. 

Ele acabou não apenas com o co-
munismo, mas com a Guerra Fria. 
Ele libertou a Europa Central e o 
Leste Europeu, e deu aos alemães a 
chance de se unirem. Suas ações fo-
ram decisivas para o fim da Corti-
na de Ferro, e o Ocidente não esta-
va pronto para isso. O Ocidente até 
hoje tenta resolver as consequências 
das ações de Gorbachev. Ele também 
será lembrado por rejeitar a amea-
ça nuclear como mecanismo de so-
brevivência da União Soviética. Es-
se legado está sob ameaça.”

Lilia Shevtsova, chefe do 
Programa de Política Doméstica 
Russa do Carnegie Endowment for 
International Peace (em Moscou)

 

“A ação mais decisiva 
de Gorbachev foi não 
fazer nada, quando 
o Leste Europeu per-
cebeu que os tanques 
soviéticos não come-

çariam a se mover contra ‘revoluções’ 
pacíficas. Isso é um grande contraste 
com Vladimir Putin em 2014 e agora, 
com relação à Ucrânia. O presidente 
da Rússia busca desafazer o que o úl-
timo líder soviético havia feito.”

Vladislav Zubok, professor de 
história internacional e especialista 
em União Soviética pela London 
School of Economics (LSE)

A Organização das Nações Uni-
das (ONU) não se intimidou com 
a pressão exercida pelo governo 
chinês e publicou um relatório no 
qual aponta “graves violações dos 
direitos humanos” na província de 
Xinjiang, no noroeste da China. “A 
extensão da detenção arbitrária e 
discriminatória de membros de ui-
gures e outros grupos predominan-
temente muçulmanos, de acordo 
com a lei e a política, no contexto 
de restrições e privações mais ge-
rais de direitos fundamentais usu-
fruídos, individual e coletivamente, 

pode constituir crimes internacio-
nais, em particular crimes particu-
lares contra a humanidade”, afirma 
o relatório, divulgado minutos an-
tes de a ex-presidente chilena Mi-
chelle Bachelet deixar o cargo co-
mo alta comissária para os Direi-
tos Humanos. 

O documento de 46 páginas 
pede uma “resposta internacio-
nal urgente” em relação às ale-
gações de tortura e de outras 
violações de direitos humanos 
cometidas por Pequim, em sua 
campanha de erradicação do 

ONU vê possíveis crimes contra a humanidade em Xinjiang 
CHINA

Torres de vigilância em “campo de reeducação” em Hotan, na província

GREG BAKER

"Fui o biógrafo dele"
Por William Taubman

“Nunca pedi permissão a 
Mikhail Gorbachev para escrever 
sua biografia. Em vez disso, eu avi-
sei a ele que escreveria o livro e soli-
citei sua cooperação. Fui o biógrafo 
de Gorbachev. No decorrer de mui-
tas entrevistas com Gorbachev, vi 
um homem afetuoso, informal, na-
tural e com um senso de humor ma-
ravilhoso. Ele não pediu com ante-
cedência as perguntas que eu faria. 
Nem insistiu que seu próprio intér-
prete estivesse presente nas entrevis-
tas, uma vez que eu (e minha espo-
sa, que lecionava russo) falávamos 
o seu idioma. Entrevistei Gorbachev 
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terrorismo. “Graves violações dos 
direitos humanos foram cometi-
das na (Região Autônoma Uigur 
de Xinjiang) no contexto da apli-
cação do governo de estratégias 
de contraterrorismo e contra 
‘extremismo’”, disse o relatório. 
“Esses padrões de restrições são 
caracterizados por um compo-
nente discriminatório, já que 
os atos subjacentes geralmen-
te afetam, direta ou indiretamen-
te, as comunidades uigures e ou-
tras comunidades predominan-
temente muçulmanas.”

O relatório advertiu sobre “acu-
sações credíveis de tortura e violên-
cia sexual” contra as minorias ét-
nicas. O governo de Xi Jinping ava-
liou que o texto “baseia-se em de-
sinformação e em mentiras fabri-
cadas pelas forças anti-China”. Se-
gundo Pequim, o mesmo “dissimu-
la e difama” a China, além de inter-
ferir em assuntos internos. O dos-
siê da ONU aborda, ainda, os “cen-
tros vocacionais e de treinamento” 
mantidos pela China em Xinjiang 
— comparados por especialistas a 
campos de concentração. 

distanciarem de Gorbachev e a 
apoiarem Boris Yeltsin. Como re-
sultado, destacou Zubok, dois lí-
deres se sobressaíram em Mos-
cou: um velho e um novo, Gor-
bachev e Yeltsin. “O novo viu uma 
chance de se livrar de Gorbachev. 
Nesse processo, a URSS foi di-
namitada a partir de seu núcleo, 
Moscou”, observou. 

Gunther Rudzit — professor 
de relações internacionais da ES-
PM — admitiu que os russos sem-
pre reclamarão de Gorbachev pe-
la queda do poder nacional. “Pu-
tin chegou a dizer que o maior erro 
geopolítico foi o fim da União So-
viética. No entanto, o grande pro-
blema é que a URSS não tinha con-
dições de tentar competir militar-
mente com os EUA. “A URSS tentar 
manter a mesma estrutura militar, 
com ajuda financeira a parceiros e 
a grupos revolucionários no mun-
do inteiro era algo insustentável. 
Além disso, a economia também 
não sobreviveria, face às idiossin-
crasias do próprio sistema.”

Eu acho...

Depoimento

por oito vezes e me encontrei com ele 
em seminários e outros eventos em 
outras sete ocasiões.

Gorbachev é um símbolo, tan-
to do alto idealismo que o levou a 
tentar democratizar a União So-
viética e a transformar a Guer-
ra Fria em uma nova era, como 
do fracasso daquele esforço épico. 
Seus principais legados foram ins-
pirar outros a buscarem melhor 
seus país e o mundo, e alertá-los 
de que é imensamente difícil rea-
lizar mudanças tão abrangentes.

Não fosse por Gorbachev, a Cor-
tina de Ferro jamais teria vindo 
abaixo. Não fosse por ele, a Guerra 
Fria não teria acabado, já que seus 

parceiros para a paz, como Ronald 
Reagan, Margaret Thatcher, Fran-
çois Miterrand e Helmut Kohl, não 
teriam um aliado sovético disposto 
a pôr fim à confrontação. 

Ao abrir a União Soviética à li-
berdade de expressão, e ao criar as 
primeiras eleições livres do país e 
o primeiro Parlamento genuíno, 
Gorbachev destruiu o totalitaris-
mo soviético, mas também abriu 

caminho para que comunistas li-
nha-dura e democratas radicais o 
forçassem a abandonar o cargo.”

Autor de Gorbachev — His life 
and times (“Gorbachev — Sua 
vida e eras”), professor de ciência 
política do Amherst College 
(em Massachusetts) e ganhador 
do prêmio Pulitzer, em 2004. 
Depoimento ao Correio, por e-mail

Taubman (E), em uma 
das várias reuniões 
com Gorbachev (D) 
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O 
Censo 2022, realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
iniciado em 1º de agosto, 
entrevistou, até ontem, 61,4 

milhões de brasileiros em 452.246 loca-
lidades do país. No Distrito Federal, os 
recenseadores estiveram em 5.184 lo-
cais; em Minas Gerais, em 50.600. Em 
São Paulo, o maior colégio eleitoral do 
país, foram aplicados 102.408 questio-
nários. No total, serão visitados 452.246 
setores urbanos e rurais, 5.897 quilom-
bos, 632 territórios indígenas, 11.400 
aglomerados subnormais (ocupação 
irregular de terrenos de propriedade 
alheia, sem infraestrutura) e 5.494 gru-
pamentos indígenas. 

Apesar de todos os apelos e reco-
mendação da Justiça, o público LGBT-
QIA + não será contemplado pelo estu-
do. O IBGE recorreu de decisão judicial, 
alegando que não haveria como inse-
rir questões sobre orientação sexual no 
questionário elaborado. Para os líderes 
do movimento LGBT+, a exclusão com-
promete a formulação de políticas pú-
blicas para esse segmento da socieda-
de, que, como os negros e as mulheres, 
tem sido vítima da violência, do pre-
conceito e da discriminação.

O Censo 2022 não significa apenas 
uma contagem de pessoas que vivem 
no Brasil. Revelará onde e como vivem, 
a renda individual e familiar, grau de 
escolaridade, saúde, identidade étni-
ca-racial, registro civil, taxa de  morta-
lidade, tipo e qualidade das moradias, 
infraestrutura disponível nas locali-
dades entre outros dados. O conjun-
to dessas informações mostrará quais 
as principais carências da população 
e apontará indicadores necessários à 
construção de políticas públicas tan-
to pelo governo federal, quanto pe-
los executivos estaduais e municipais. 

Norteará também os legislativos fede-
ral, estaduais e municipais à formula-
ção de marcos legais.

Os dados coletados permitirão ajus-
tes nas políticas de Estado para supera-
ção dos danos causados pela pandemia 
da covid-19, até agora, responsável por 
quase 700 mil óbitos. Dará à União con-
dições de rever a transferência de recur-
sos federais para estados e municípios, 
a fim de fortalecer os orçamentos pú-
blicos, bem como os meios para a ma-
nutenção do Bolsa Família e outros pro-
gramas sociais. Apontará também quais 
as necessidades de investimento em 
saúde, educação, habitação, transpor-
te, energia, programas de assistência a 
crianças, jovens e idosos, levando em 
conta os diferentes cenários existen-
tes em um Brasil pleno de diversidade.

Os brasileiros são obrigados a res-
ponder às indagações do censo. A ne-
gação implica sanções como prevê a 
Lei Federal 5.878/1973. Não fornecer 
as informações solicitadas, após um 
prazo de sete dias, é considerado uma 
recusa, passível de multa e sanções ju-
diciais descritas na Lei 5.534/1968. Em-
bora a pesquisa seja fundamental para 
dar aos governantes um retrato da rea-
lidade do país, nos últimos 30 dias, pe-
lo menos 6.500 recenseadores desisti-
ram do trabalho, devido às hostilida-
des das pessoas. 

Indiscutível que faltou uma ampla 
divulgação do estudo para que a maio-
ria da população, senão todos brasilei-
ros, compreendesse a importância da 
pesquisa que ocorre a cada 10 anos. 
Porém, ante o elevado nível de violên-
cia urbana e rural, há muitos brasilei-
ros que temem ser vítimas de um gol-
pe ou de uma agressão. Mas ainda há 
tempo de acolher com respeito esses 
trabalhadores, essenciais ao mapea-
mento da realidade nacional.

Censo
mostrará a 
cara do Brasil

A ameaça está de volta

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

O panorama é assustador: o Bra-
sil está longe de atingir a meta de co-
bertura vacinal para a poliomielite, de 
95% — estabelecida pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) como segura 
na proteção contra a doença. O público
-alvo da campanha nacional de imuni-
zação, em curso desde 8 de agosto,  são 
crianças menores de 5 anos, num total 
de 14,3 milhões. Mas, até segunda-fei-
ra, apenas pouco mais de três milhões 
tinham recebido as doses.

Ao não aderir à vacinação, o Brasil 
expõe suas crianças a um perigo avas-
salador. Conforme destacou a Socieda-
de Brasileira de Imunizações (SBIm), 
uma em cada 200 infecções pela doen-
ça leva à paralisia irreversível de mem-
bros, principalmente pernas. E entre 
os atingidos pela enfermidade, 5% a 
10% morrem por causa de paralisia dos 
músculos respiratórios.

Como o país não registra casos de 
pólio desde 1989 — graças, justamen-
te, à vacinação em massa que costu-
mava fazer —, há a percepção de que a 
doença não oferece mais risco. Um gra-
ve equívoco. O vírus continua a circular 

pelo mundo.  Há surtos em quase três 
dezenas de nações.

Mas não é só esse ponto a explicar 
a baixa cobertura vacinal. Há as fakes 
news sobre imunizantes, dissemina-
das, inclusive, por autoridades públi-
cas; e a falta de campanhas massivas 
do governo alertando para os perigos e 
orientando a imunização.  Todos esses 
fatores contribuem para a tempestade 
perfeita em favor desse mal.

 Ante a baixa adesão à vacina, a 
SBIm lançou, no último dia 22, a cam-
panha “Paralisia infantil — a ameaça 
está de volta”, que empresta o título a 
esta coluna. O presidente da entida-
de, Juarez Cunha, foi enfático: “Temos 
uma geração que, graças às vacinas, 
não sabe como a pólio é terrível. Não 
podemos aceitar que crianças deixem 
de andar ou até mesmo sejam obriga-
das a passar a vida com auxílio respi-
ratório por causa de uma doença pre-
venível. Podemos ter de enfrentar uma 
tragédia em breve, mas ainda há tempo 
de evitá-la”. É isso. A poliomielite não 
tem cura, mas tem prevenção: a vaci-
na. É segura, eficaz e gratuita.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Debates

Para os próximos debates 
sugiro aos organizadores que 
façam perguntas sobre os prin-
cipais problemas do Brasil co-
mo, por exemplo, reajuste da 
tabela do SUS e resgate da edu-
cação como mola propulsora 
do futuro do nosso país. Nós, 
eleitores, queremos ouvir de-
bates sobre ideias e nada sobre 
ativismo político de jornalistas. 
Se eu quiser assistir brigas e tro-
ca de picuinha vou assistir BBB.

 » João B. Rebés Trindade,
Águas claras 

Perguntar não 
ofende

Apoiadores dos candidatos 
à Presidência da República en-
trevistados pelo Jornal Nacional 
reclamaram da postura incisiva 
dos apresentadores William Bon-
ner e Renata Vasconcelos. As per-
guntas feitas pela dupla de jor-
nalistas teriam sido muito em-
baraçosas, dizem. “Onde já se 
viu? Cadê o respeito?”. Dentro do 
mais elevado espírito republica-
no e visando contribuir para o 
enriquecimento do debate polí-
tico, sugiro que na próxima roda-
da de entrevistas sejam feitas as 
seguintes perguntas aos nobres presidenciáveis: Quem nasceu 
primeiro: o ovo ou a galinha? Qual era a cor do cavalo branco 
de Napoleão? O que é que a baiana tem? Tostines é fresquinho 
porque vende mais ou vende mais porque é fresquinho? Pêra, 
uva, maçã ou salada mista? Qual é o pente que te penteia? Que 
será da luz difusa do abajur lilás, se nunca mais vier a iluminar 
outras noites iguais? E o kiko? Foi bom pra você?

 » Francicarlos Diniz,
Asa Norte

Coração viajante

O Brasil recebeu com todas as honrarias o coração de 
Dom Pedro II para as comemorações dos 200 anos de In-
dependência do país. Uma justa e simbólica homenagem, 
porém tenho dúvidas em relação à preservação do cora-
ção do imperador brasileiro. Me passa uma sensação de 
morbidade e de falta de respeito com o corpo do mo-
narca.  Lembrei de uma passagem de minha infância 
quando estive em Salvador e vi a cabeça de Lampião, 
Maria Bonita e de outros cangaceiros expostas num 
museu da capital baiana. Uma cena de horror que até 
hoje não esqueci.

 » Paulo César Fontes, 
Lago Norte 

 Restos mortais

Entendo que os restos mortais de qualquer ser humano 
devem ser respeitados embora, no Brasil, não se respeite 
mais nem os seres vivos, haja vista os milhões de famintos, 

doentes e idosos que são aban-
donados à própria sorte em to-
do o território nacional. Aqui, 
a cidadania só é lembrada pe-
la Receita Federal, mesmo as-
sim de maneira torta: os po-
bres pagam muito mais e há os 
muitos ricos que nem pagam, 
enviam o produto de seus ga-
nhos escandalosos e até sus-
peitos para os paraísos fiscais. 
Mas, voltando ao que interes-
sa, esse passeio do coração de 
Dom Pedro I ao Brasil, às vés-
peras da comemoração do se-
gundo centenário da Indepen-
dência, é de um mau gosto 
que só podia ter sido ideia de 
um bolsonarista-raiz, a médi-
ca Nise Yamaguchi, defensora 
ardorosa da cloroquina, entre 
outras coisas não recomendá-
veis durante a pandemia. Che-
ga a ser macabro ver aquela ta-
ça com o coração em formal 
sendo levada pelo chefe do ce-
rimonial do Itamaraty na su-
bida da rampa do Palácio do 
Planalto e entregue a Bolsona-
ro, em cerimônia solene, como 
um grande legado de Portugal 
ao Brasil. Valha-nos Deus! 

 » Jane Maria de A. Araújo,
Noroeste 

Parques 

Sou frequentador dos principais parques de Brasília. O 
bosque urbano do Sudoeste é hoje um dos poucos espa-
ços de lazer de Brasília em excelente estado de conserva-
ção. É uma boa opção para crianças e adultos. O Parque 
Olhos D’Água, da Asa Norte, também recebe a adequada 
assistência do serviço público. Mas o Parque da Cidade es-
tá inseguro, abandonado e sujo. A privatização, neste caso, 
não deu certo. Pelo contrário, fracassou em todos os níveis 

 » José Guedes,
Guará 

Floresta Nacional

Sinduscon, Ademi e Codese protestam pela redução da 
Floresta Nacional do DF (Flona). Serão amigos da natureza, 
do cerrado? Não. São amigos do dinheiro. Protestam porque 
sentem que a medida contraria seus interesses e os farão 
perder mercado. Oportunistas. Não fossem assim, não esta-
riam construindo cada vez mais, impermeabilizando os so-
los, agravando a crise hídrica, aumentando a densidade  e a 
desigualdade sociais, e os problemas com o trânsito. Temos 
como exemplos o Setor Noroeste, a invasão da Estrutural e a 
expansão do Setor Sudoeste, entre tantas outras áreas. Seus 
argumentos? Criar empregos, mas que serão efêmeros e de 
baixos valores. Precisamos saber disso, mas o apoio deles à 
causa não pode ser desprezado. Os ambientalistas sozinhos 
não podem muita coisa. Quem manda é a baixa politicagem 
e, principalmente, o dinheiro, muito dinheiro. Esse é o Deus 
dos construtores e do mundo atual.

 » Humberto Pellizzaro,
Asa Norte

No próximo debate, se levantarem 
assunto sobre corrupção, o 

Bolsonaro vai ficar “imóvel”.
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Gorbachev com a glasnost 
e a perestroika evitou o 

debacle da Rússia. Percebeu 
a tempo que comunismo é 
a trilha para o precipício. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Governo Bolsonaro prevê 
Auxílio Brasil de R$ 405 para 

2023. O benefício de R$ 600 vale 
só na temporada eleitoral.

Joaquim Honório — Asa Sul

Orçamento da União:  
salário mínimo sem aumento  

real, mas o Centrão terá  
R$ 19 bilhões garantidos.

Humberto Vieira — Asa Norte
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Bueiros sem tampões em frente ao Clube Unidade de Vizinhança 
causaram vários desastres durante as festas de Carnaval. Uma 
moça quase quebra duas pernas. (Publicada em 09.03.1962)

N
o transcurso dos 200 anos da Inde-
pendência, 133 da Proclamação da 
República e 34 da promulgação da 
Constituição de 1988, marcos de 

nossa autonomia como nação e afirmação 
de nossa democracia, já é tempo de avan-
çarmos em termos de amadurecimento po-
lítico. Polarização extremada, truculência 
verbal, intolerância e fake news, como se 
observa de modo crescente há algum tem-
po, provocam tensões sociais e pressionam 
as instituições.

A cada eleição, como a que se aproxima, 
não podemos ter a desconfortável sensação 
de ruptura. Partidos, ocupantes de cargos ele-
tivos e candidatos, assim como seus adeptos 
e eleitores, não podem portar-se como se fos-
sem inimigos. A rigor, são adversários, na legí-
tima disputa pelo poder e de cujo debate de-
vem brotar e se desenvolver ideias capazes de 
solucionar os problemas nacionais.

Infelizmente, desvirtua-se no país a rela-
ção entre os partidos, os poderes da Repúbli-
ca, as autoridades e as pessoas de diferentes 
ideologias. Há excessivo patrulhamento, tom 
de ameaças, acusações e bravatas nem sem-
pre verdadeiras e substituição da lucidez por 
ignorância. Tais mazelas refletem-se na cam-
panha eleitoral, prejudicando a clareza dos 
discursos e o entendimento das plataformas 
programáticas dos distintos candidatos.

Tal clima é contrário ao que o Brasil preci-
sa. Há imensos desafios a serem enfrentados 
pelos governadores, deputados federais e es-
taduais, senadores e presidente da República 
a serem eleitos em outubro. Precisamos ven-
cer a estagnação econômica, retomar o cres-
cimento, recuperar os milhões de empregos 
perdidos na pandemia, debelar a ameaça in-
flacionária, modernizar a infraestrutura, me-
lhorar a saúde pública e qualificar mais a edu-
cação universal gratuita.

O que cada candidato propõe concreta-
mente para o atendimento a essas deman-
das prioritárias? Ninguém sabe, pois os espa-
ços que têm na imprensa, nas mídias sociais 
e nos debates é desperdiçado pela retórica va-
zia, acusações mútuas e verborragia. Poucos 
têm acesso aos programas de governo de ca-
da postulante. Além disso, a truculência ver-
bal eclipsa as proposições e acaba monopo-
lizando as atenções.

Outro questionamento cabível refere-
se à ausência de consultas dos partidos e 
candidatos aos organismos das máquinas 

administrativas dos estados, União e seus res-
pectivos legislativos. Desperdiça-se, assim, a 
preciosa contribuição que poderia ser agre-
gada pelo funcionalismo público de carreira. 
Esses servidores têm comprovada experiência 
e conhecimento, podendo dar boas e consis-
tentes sugestões para a formulação de políti-
cas públicas eficazes.

Precisamos avançar na construção dos pro-
gramas de governo, ter mais serenidade nos 
debates e consciência do alto significado do 
exercício da política. O Estado de Direito e o 
processo eleitoral devem ser respeitados in-
condicionalmente por todos. É inadmissível 
qualquer casuísmo que conspire contra as de-
cisões e escolhas soberanas dos eleitores ex-
pressas na verdade das urnas.   

A democracia é a maior conquista de um 
povo. Precisamos respeitá-la e fortalecer as 

instituições. Seu maior momento é marcado 
justamente pelas eleições, nas quais os cida-
dãos elegem aqueles que exercitarão o poder 
político em seu nome. Por isso, são fundamen-
tais propostas claras, menos agressividade e 
mais urbanidade, para que as pessoas possam 
entender e escolher os programas que mais 
atendem às suas expectativas, anseios e per-
fil ideológico. O país necessita de uma edu-
cação democrática, principiando pelos pró-
prios candidatos. 

Tal postura de consciência cabe a todos, a 
começar pelas autoridades e candidatos, que 
devem dar um exemplo de civismo e respei-
to às instituições. A perenidade e o fortaleci-
mento da democracia, que nos alinham às na-
ções mais progressistas e avançadas, são fato-
res condicionantes à viabilização de um Brasil 
mais desenvolvido e feliz.

 » ARTUR MARQUES DA SILVA FILHO
Desembargador aposentado do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo e presidente da Associação dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo

O Brasil precisa 
de educação 
democrática

E
mbora seja fundamental para a sobre-
vivência humana, o ar não tem recebi-
do a devida atenção por boa parte da 
sociedade, que nem mesmo se impor-

ta com a qualidade daquilo que está respi-
rando. Ainda que as pessoas tenham a plena 
consciência da existência da poluição do ar, 
elas, infelizmente, acabam não se atentando 
para a importância de tomar medidas efeti-
vas para reverter o quadro.

Paralelamente, não existe, no nosso país, 
a adoção de alertas e recomendações de es-
pecialistas ou do setor público, de modo 
a propor uma discussão construtiva para 
uma sociedade com mais saúde e qualida-
de de vida. Para quem está principalmente 
nas grandes cidades, a bela cor avermelha-
da que surge nos céus a cada fim de tarde é 
reflexo direto do acúmulo de gases e de ma-
terial particulado em excesso na atmosfera, 
causando o espalhamento dos raios solares 
no momento do pôr do sol.

Recente publicação da Organização 
Mundial da Saúde revela que quase toda a 
população global (99%) respira ar que ex-
cede os limites de qualidade estabeleci-
dos pela Organização Mundial da Saúde ( 
OMS), prejudicando grandemente a saúde. 
Para ter uma ideia, nós consumimos cerca 
de 10 mil litros de ar por dia.

Atualmente, mais de 6 mil cidades em 117 
países monitoram a qualidade do ar, mas as 
pessoas que vivem nelas ainda respiram ní-
veis insalubres de partículas finas e dióxido 
de nitrogênio. As pessoas de países de bai-
xa e média renda sofrem as maiores expo-
sições. Esse problema não é exclusivo das 
regiões urbanas. As áreas rurais também 
sofrem muito com a baixa qualidade do ar 

proveniente principalmente de queimadas 
e da agricultura, como ocorre durante pro-
cessos de colheita de grãos.

Posto isso, o que nós, seres humanos, 
estamos fazendo para nos proteger da po-
luição do ar? Em primeiro lugar, o foco 
nas discussões ambientais e de saúde de-
vem se ater à redução das principais fontes 
poluentes, como emissões veiculares e in-
dustriais. Portanto, devemos nos concen-
trar em eliminar a causa-raiz do proble-
ma. Porém, são medidas de médio e longo 
prazos. Afinal, mudar estilos de vida e ma-
triz energética e reorganizar as cidades são 
processos que demoram anos ou décadas.

Sem vencer estas etapas, o efeito das reco-
mendações oficiais, dadas por médicos epi-
demiologistas, ou pelas autoridades sanitá-
rias, é mínimo para não dizer nulo. Conheço 
alguns profissionais que atuam, por exemplo, 
em agências ambientais, e sei que são pes-
soas sérias, mas fico imaginando por que há 
essa falta de uma orientação mais adequada.

Pesquisas científicas, com a participa-
ção do médico Paulo Saldiva, professor da 
Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo, mostraram que um inverno seco 
como o atual gera impactos na qualidade do 
ar e na saúde dos paulistanos que moram 
na região urbana da capital. É como se ca-
da pessoa consumisse quatro cigarros dia-
riamente, chegando a 250 unidades duran-
te a estação mais fria do ano.

Para reverter esse quadro, não basta so-
mente recomendar o plantio de árvores, nem 
que as pessoas bebam água, usem hidratan-
te, umidifiquem o ar. São boas sugestões, mas 
isso evidencia a ausência de recomendações 
eficazes para nos proteger da poluição do ar.

Soluções simples como o uso de más-
caras boas em dias muito poluídos, fecha-
mento de janelas ou utilização de purifica-
dores de ar residenciais. Para os motoristas, 
atenção para a substituição dos filtros de ar 
de cabine dos veículos. Uma boa barreira 
de proteção de material particulado. Ideias 
mais eficazes precisam começar a ser dis-
cutidas imediatamente, como a adoção de 
sistemas de ventilação com filtros de ar nas 
casas, igual aos que já existem em cozinhas 
ou em banheiros. Só que ao invés de reti-
rar o ar do ambiente, uma ventilação deve 
trazer o ar de fora limpo. Algo simples, mas 
com grande utilidade em períodos de frio.

Decerto, a pandemia da covid-19 reforçou 
ainda mais ao mundo o alerta sobre os graves 
impactos gerados, à saúde das pessoas, por 
um patógeno transmitido pelo ar, invisível a 
olho nu. Mesmo assim, houve tímidas ações 
em busca da melhoria do ar de ambientes in-
ternos para o grande público. Há, evidente-
mente, uma movimentação interessante da 
indústria automobilística, lançando veículos, 
ainda tops de linha, com sistemas de filtração, 
purificação e monitoramento da qualidade 
do ar, que futuramente poderão chegar a um 
maior número de consumidores.

Enfim, por toda essa realidade, é es-
sencial que médicos, ambientalistas, ar-
quitetos, agentes públicos e outros pro-
fissionais envolvidos com a qualidade do 
ar, externo ou interno, pensem (e repen-
sem) como o ar que o ser humano respira 
interage com cada uma de suas atividades 
diárias. E que, finalmente, encontrem ca-
minhos propositivos, com ações eficazes, 
que promovam uma verdadeira proteção 
da saúde da população.

 » LEONARDO COZAC DE OLIVEIRA NETO
Engenheiro civil e de segurança do trabalho

Quando vamos cuidar 
do ar que respiramos?

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

No Brasil, já se sabe, a radicalização política é uma for-
ma de manter o status quo dentro de uma primícia antiga, 
na qual o atraso e subdesenvolvimento tornaram-se o úni-
co projeto de futuro. Um projeto, diga-se de passagem, co-
mum a todos os protagonistas políticos, sejam eles de es-
querda ou direita. Na realidade, dada a inconsistência do 
que vem a ser ideologia de esquerda ou de direita, qualquer 
matiz político tem servido como vestimenta ou fantasia tem-
porária nas eleições. 

Depois de eleito e empossado, essas tendências desa-
parecem da mesma forma como vieram: sem deixar ras-
tros. Houvesse uma preocupação real por parte do Con-
gresso em debater, preliminarmente, os programas de go-
verno de cada candidato, verificando a plausibilidade de 
cada um diante da realidade nacional, outra seria a elei-
ção. A publicação do Correio Braziliense de 26/08 sob o 
título “Ciro diz que Lula copiou sua proposta para redu-
zir endividamento” mostra que não há seriedade na ela-
boração da diretriz governamental. 

Houvesse também, por parte da Justiça que porta a espa-
da, uma peneira, capaz de filtrar e barrar aqueles postulan-
tes maculados por crimes, outra seria a eleição. É essa inca-
pacidade orgânica da justiça da venda nos olhos, de forma-
lização legal de candidatos capazes de enfrentar os proble-
mas nacionais, que está na origem da atual e tumultuada 
campanha eleitoral. 

A entrega dos destinos do país nas mãos de uma quan-
tidade enorme de partidos sem consistência e com a visão 
voltada apenas para o próprio umbigo, deu no deu. Persis-
tir nesse caminho é aprovar o projeto a permanência desse 
nefasto e secular projeto de atraso. Há candidatos de sobra 
e cidadãos de menos. Da mesma forma há partidos demais 
e agremiações políticas de base popular e autêntica, de me-
nos. Para situações extremadas como a vivida no presente, 
talvez caberiam soluções do mesmo porte. 

Uma medida, capaz de pôr ordem no banzé eleitoral e 
que vem sendo defendida, não abertamente, mas no silên-
cio das confabulações racionais, é a de adiar, por mais um 
ano, as eleições, preparando o terreno e abrindo veredas pa-
ra um novo e civilizado pleito, onde o instituto da reeleição 
seria banido, de vez. O mandato para presidente da Repú-
blica passaria de quatro para cinco anos.

O enxugamento do número de legendas seria posto em 
prática. O instituto da ficha limpa mantido conforme o de-
senho feito pela população. O retorno da Lei da Improbida-
de Administrativa mantido conforme foi proposto em sua 
origem. A impressão física do voto implementada com a in-
tenção de dirimir quaisquer dúvidas. 

Com essas medidas apenas, a chanchada eleitoral cede-
ria lugar à uma campanha moderna e de primeiro mundo. 
A partir dessas medidas essenciais, outras mudanças impor-
tantes para o país, viriam por inércia natural, como é o caso 
da reforma tributária, política e administrativa. Dizer que so-
mente os gênios são capazes de enxergar o óbvio, não resol-
ve a questão. A questão aqui é não ter medo de ousar e resol-
ver de vez os problemas que afligem a população e não ficar 
buscando eternamente meios de resolver os problemas dos 
políticos e de suas legendas, dando-lhes, além de bilhões de 
reais, todos os meios possíveis para que apenas eles e seus 
grupos permaneçam como cidadãos de primeira classe. 

A questão aqui é colocar a população na primeira classe, 
relegando o Estado o lugar que lhe cabe, que é o de servir ao 
povo e não servir-se do povo .

Espada na mão, 
venda nos olhos e 
o futuro do país

“Meu mal-estar originou-se da certeza, 
personalizada por Lula, de que o Brasil se 
condenou a vagar num cemitério 
abandonado de princípios e ideias.”
Mario Sabino

Sem pé nem...
 » Orlando Silva está preocupadíssimo com a segurança 

dos servidores da Justiça Eleitoral e mesários que vão 
trabalhar nas eleições. Pela Comissão de Direitos 
Humanos e Minorias da Câmara dos Deputados, ele 
prometeu enviar um ofício ao TSE atentando para a 
necessidade de garantir a segurança dos mesários. 
Segundo o deputado, ameaças físicas podem até colocar 
em xeque o resultado final das eleições. Temor que não 
faz o menor sentido. Durante o resultado final os 
mesários já estarão no aconchego do lar.

Luz
 » Foi uma verdadeira aula de pedagogia, filosofia, história 

e política o encontro no Plenário do Senado durante a 
homenagem ao Instituto Sathya Sai de Educação do 
Brasil (Isseb). Bem representado pelo senador Girão, o 
Ceará e seu povo foram assunto na sessão especial com 
a presença de diretores, coordenadores e alunos.

100 Dúvida
 » Por falar em Paranoá, ontem a candidata ao Senado 

Damares estava em um palanque móvel com caixas de 
som. A ex-ministra atacada implacavelmente pela 
imprensa causou um reboliço na cidade. Virou o jogo e 
pelos projetos sociais conquistou o povo.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Habilidade física 
favorece o coração 

Estudo norte-americano com mais de 5,5 mil idosos mostra que o bom desempenho em atividades do dia a dia, como andar, 
manter o equilíbrio e se levantar sem ajuda reduz significativamente o risco de desenvolvimento de doenças cardiovasculares 

T
abagismo, hipertensão e co-
lesterol alto são conhecidos 
desencadeadores de doen-
ças cardiovasculares. Porém, 

independentemente dessas variá-
veis, o baixo desempenho em tare-
fas que exigem habilidades físicas é 
fator de risco para ataque cardíaco, 
insuficiência cardíaca e acidente 
vascular cerebral em idosos. Um 
novo estudo descobriu que pes-
soas com mais de 65 anos que 
foram mal em um teste combi-
nando velocidade de caminha-
da, equilíbrio e força ao se sen-
tar e se levantar têm probabilida-
de maior de sofrer destes proble-
mas. Isso, mesmo se não fumarem, 
controlarem a pressão e adotarem 
uma alimentação saudável.

Publicado no Journal of the 
American Heart Association, o es-
tudo foi realizado com mais de 5,5 
mil pessoas com 75 anos, em mé-
dia. O interesse dos pesquisadores 
era avaliar a relação da saúde car-
diovascular com a função física, 
que não é o mesmo que aptidão. 
Enquanto essa última se refere ao 
desempenho em atividades espor-
tivas, a primeira tem relação com 
a capacidade de executar ações do 
dia a dia, como se levantar sozinho, 
não ter problemas de equilíbrio e 
caminhar sem dificuldade.

Para tanto, os pesquisadores da 
Escola de Saúde Pública Johns Hop-
kins Bloomberg, nos Estados Unidos, 
utilizaram uma bateria de testes que 
avaliou essas três variáveis. “Desco-
brimos que a função física em adultos 
mais velhos prevê doenças cardiovas-
culares futuras, além dos fatores de 
risco tradicionais de doenças cardía-
cas, independentemente de um indi-
víduo ter histórico de doença cardio-
vascular”, conta o autor sênior do es-
tudo, Kunihiro Matsushita, professor 

 » PALOMA OLIVETO
American Heart Association/Divulgação 

Com o uso excessivo de eletrô-
nicos como o celular e as telas de 
TV e de computador, as pessoas 
estão expostas praticamente o dia 
inteiro à luz azul emitida por esses 
equipamentos. Estudos já demons-
traram uma associação entre esse 
tipo de radiação a obesidade e pro-
blemas psicológicos. Agora, uma 
nova pesquisa sugere que funções 
celulares básicas podem ser afeta-
das por ela. Um dos efeitos diretos 
é o envelhecimento, diz o artigo pu-
blicado na revista Frontiers in Agin.

“A exposição excessiva à luz azul 
de dispositivos do dia a dia pode ter 
efeitos prejudiciais em uma ampla 
gama de células do nosso corpo, 
desde células da pele e gordura até 
neurônios sensoriais”, afirmou, em 
um comunicado, Jadwiga Giebul-
towicz, do Departamento de Bio-
logia Integrativa da Universidade 
Estadual de Oregon, nos Estados 

Unidos, e autor sênior do estudo.
“Somos os primeiros a mostrar 

que os níveis de metabólitos espe-
cíficos — substâncias químicas es-
senciais para que as células funcio-
nem corretamente — são alterados 
em moscas da fruta expostas à luz 
azul. Nosso estudo sugere que evitar 
a exposição excessiva à luz azul po-
de ser uma boa estratégia antienve-
lhecimento”, assinalou Giebultowicz.

Anteriormente, o mesmo gru-
po de pesquisadores mostrou que, 
quando expostas à luz azul, as dro-
sófilas, conhecidas como moscas 
da fruta, ativam os genes protetores 
do estresse. Aquelas mantidas em 
constante escuridão viviam mais.

Metabólitos

Para entender por que a luz 
azul de alta energia é responsável 
por acelerar o envelhecimento em 

moscas da fruta, os pesquisado-
res compararam os níveis de me-
tabólitos em drosófilas expostas a 
esse tipo de radiação por duas se-
manas com aquelas mantidas em 
completa escuridão. No primeiro 
caso, houve diferenças significati-
vas nas substâncias medidas nas 
células cerebrais.

Em particular, os cientistas des-
cobriram que os níveis do metabó-
lito succinato aumentaram, mas os 
de glutamato foram reduzidos. “O 
succinato é essencial para produ-
zir o combustível para a função e o 
crescimento de cada célula. Altos 
níveis de succinato após a exposi-
ção à luz azul podem ser compa-
rados ao gás estar na bomba, mas 
não entrar no carro”, explicou Gie-
bultowicz. “Outra descoberta preo-
cupante foi que as moléculas res-
ponsáveis pela comunicação entre 
os neurônios, como o glutamato, 

estão no nível mais baixo após a ex-
posição à luz azul”, destacou.

As mudanças sugerem que as 
células estão operando em um ní-
vel abaixo do ideal, e isso pode cau-
sar sua morte prematura, além de 
acelerar o envelhecimento. Traba-
lhos futuros vão estudar os efeitos 
diretamente em seres humanos. 
De acordo com a oftalmologista 
Nubia Vanessa, do CBV-Hospital 
de Olhos e da Secretaria de Saúde 
do DF, é possível que os efeitos se-
jam iguais. “Todos os metabólitos 
alterados pela luz azul no estudo 
são comuns às células das moscas 
e humanas. Portanto, é possível 
que a exposição prolongada à luz 
azul possa ter efeitos semelhantes, 
embora mais sutis, na pele, gordu-
ra subcutânea e outras células em 
humanos”, ressaltou.

A médica alertou que a exposição 
excessiva a esse tipo de radiação pode 

Luz azul acelera envelhecimento
DEGENERAÇÃO CELULAR

Wikimedia Commons/Divulgação

afetar a saúde dos olhos. “Pode afetar 
a visão porque ocorre a produção de 
radicais livres que alteram metabó-
licos oculares, favorecendo o enve-
lhecimento. Com isso, pode ocorrer 
degeneração macular relacionada à 
idade, catarata e outras alterações 
corneanas”, disse.

Além de reduzir o tempo de 
uso dos eletrônicos, Nubia Vanes-
sa aconselhou o uso de filtros e 

recomendou optar pelo fundo pre-
to nos equipamentos, o que reduz 
os efeitos da luz azul. “Procure estar 
sempre em ambientes claros, para 
diminuir o estresse do olho e, se pos-
sível, não use o computador na hora 
de dormir”, complementou Maisa 
Kairalla, médica geriatra da Universi-
dade Federal de São Paulo (Unifesp) e 
da Sociedade Brasileira de Geriatria 
e Gerontologia. (Paloma Oliveto)

A exposição 
frequente à 

radiação das 
telas pode 

danificar células e 
provocar doenças 

oftalmológicas 

Duas perguntas para

MiLtON HENRiqUEs GUiMARÃEs JúNiOR, cardiologista  
da Fundação são Francisco Xavier, em Minas Gerais 

A função física deveria ser avaliada 
em idosos como fator de risco para 
doenças cardiovasculares?

Sim. O estudo publicado no 
Journal of the American Heart 
Association fez uma correlação 
entre grau de atividade física e 
ocorrência de eventos cardiovas-
culares, como infarto do miocár-
dio, AVC ou desenvolvimento de 
insuficiência cardíaca. Os idosos 
que tiveram melhor desempenho 
na avaliação física tiveram me-
nos eventos. Essa classificação 
com base na capacidade física 
foi complementar e teve um po-
der incremental em relação aos 
fatores de risco que já conhece-
mos (colesterol elevado, hiper-
tensão arterial, diabetes). Logo, 
devemos, sim, considerar a ca-
pacidade física dos idosos como 

um fator capaz de predizer ocor-
rência de doença cardiovascular.

quais as melhores estratégias de 
melhora da função física voltadas 
ao público idoso que, muitas vezes, 
apresenta limitações que impedem a 
prática rigorosa de exercícios físicos?

É muito importante uma avalia-
ção individualizada. Os idosos não 
são iguais. Cada um tem um perfil 
diferente: alguns têm doenças or-
topédicas, neurológicas ou cardio-
vasculares concomitantes, que ne-
cessitam de uma avaliação espe-
cializada prévia antes da liberação 
e da prescrição da atividade física. 
Logo, a recomendação é uma avalia-
ção multiprofissional, com médico 
e fisioterapeuta, de maneira a ava-
liar, liberar e acompanhar o início 
da atividade física nos idosos. (PO)

O tipo sanguíneo de uma pessoa 
pode estar ligado ao risco de derrame 
precoce, de acordo com uma nova 
meta-análise liderada por pesqui-
sadores da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Maryland. Os 
resultados foram publicados na re-
vista Neurology e incluem os dados 
disponíveis de 48 estudos genéticos 
com foco em acidentes vasculares ce-
rebrais isquêmicos em adultos com 
menos de 60 anos.

A meta-análise incluiu 17 
mil pacientes com AVC e qua-
se 600 mil controles saudáveis, 
que nunca sofreram um even-
to do tipo. Os cientistas anali-
saram todos os cromossomos 
coletados para identificar va-
riantes genéticas associadas a 
um acidente vascular cerebral e 
encontraram uma ligação entre 
a ocorrência antes dos 60 anos e 
a área cromossômica onde fica 

Tipo sanguíneo influencia risco de AVC 

Bolsa de sangue tipo A, 
que seria o mais vulnerável

pxhere/Divulgação

risco dessas condições em idosos.”
O cardiologista Carlos Rassi, 

professor da Universidade de Bra-
sília (UnB) e chefe do pronto-aten-
dimento do Hospital Sírio-Liba-
nês de Brasília, diz que, devido 
às evidências de que a prática de 
atividade física — essencial para 
a manutenção das funções coti-
dianas — reduz a mortalidade, 
muitos médicos já fazem essa 
avaliação. “O teste ergométrico 
não mede o equilíbrio e a força 
do tronco (sentar e levantar sem 
ajuda), mas mostra a velocidade 
ao caminhar. No caso dos idosos 
mais frágeis, podemos fazer um 
teste de caminhada de seis mi-
nutos”, observa.

De acordo com Kunihiro Mat-
sushita, da Johns Hopkins, é preci-
so, agora, investigar quais as inter-
venções mais adequadas para me-
lhorar a função física e reduzir o ris-
co de doenças cardiovasculares, in-
clusive com pessoas que apresen-
tam limitações. Carlos Rassi lembra 
que estudos anteriores demonstra-
ram que mesmo atividades físicas 
mais leves, como caminhar 10 mi-
nutos por dia, aumentam a longe-
vidade, potencialmente reduzindo 
riscos de diversas enfermidades. 
“Pode-se começar com cinco mi-
nutos de caminhada diária e três 
meses depois aumentar para 10, 
por exemplo. O importante é não 
ficar parado”, ensina.

Caminhar por poucos 
minutos diários, sob 

orientação médica, pode 
aumentar a longevidade, 

mostram pesquisas recentes

associado do departamento de epi-
demiologia da instituição.

O teste aplicado entre os partici-
pantes mediu a função física para 
produzir um escore de acordo com 
a velocidade de caminhada, velo-
cidade de levantar de uma cadeira 
sem usar as mãos e o equilíbrio em 
pé. Os participantes foram catego-
rizados de acordo com o desem-
penho: baixo, intermediário e al-
to. Entre todos os voluntários, 13% 
se encaixaram no primeiro grupo; 
30% no segundo, e 57% no último.

Todos os participantes foram 
acompanhados por oito anos, pe-
ríodo durante o qual 930 foram 
diagnosticados com um ou mais 
eventos cardiovasculares — 86 

sofreram ataque cardíaco, 251 ti-
veram um acidente vascular ce-
rebral (AVC) e 529 desenvolve-
ram insuficiência cardíaca. Os 
pesquisadores, então, examina-
ram a associação dos escores do 
teste com essas ocorrências. Para 
checar a participação específica 
da função física, eles ajustaram 
os principais fatores de risco das 
doenças que afetam o coração e 
o sistema vascular, como pres-
são alta, tabagismo, colesterol al-
to, diabetes e histórico familiar.

Escores

Os resultados mostraram que, em 
comparação com adultos com altos 

escores de função física, os com pior 
pontuação foram 47% mais propen-
sos a sofrer pelo menos um tipo de 
doença cardiovascular. Já aqueles 
enquadrados na categoria interme-
diária apresentaram um risco 25% 
maior. “A associação entre função fí-
sica e doença cardiovascular perma-
neceu após o controle de fatores de 
risco tradicionais de doenças cardio-
vasculares”, disse, em nota, o princi-
pal autor do estudo, o epidemiolo-
gista Xiao Hu. “Nossas descobertas 
destacam o valor de avaliar o nível 
de função física de idosos na prática 
clínica. Além da saúde do coração, os 
idosos correm maior risco de quedas 
e incapacidades. A avaliação da fun-
ção física também pode informar o 

o gene que determina se um ti-
po sanguíneo é A, AB, B ou O.

O estudo descobriu que as 
pessoas com AVC precoce eram 
mais propensas a ter o tipo san-
guíneo A. Já aquelas com o ti-
po O, o mais comum, pareciam 
mais protegidas. Tanto o derra-
me cerebral antes dos 60 anos 
quanto o tardio eram mais pro-
váveis de ocorrer em indivíduos 
com sangue B, em comparação 

com os controles. Após o ajus-
te para sexo e outros fatores, os 
pesquisadores descobriram que 
aqueles com tipo A tinham um 
risco 16% maior de sofrer um 
acidente vascular cerebral pre-
coce do que os demais.

“Ainda não sabemos por que o 
tipo sanguíneo A confere um ris-
co maior, mas provavelmente tem 
algo a ver com fatores de coagula-
ção do sangue, como plaquetas e 

células que revestem os vasos san-
guíneos, bem como outras pro-
teínas circulantes, que desempe-
nham um papel importante. pa-
pel no desenvolvimento de coá-
gulos sanguíneos”, disse Steven 
J. Kittner, dos autores. “Clara-
mente, precisamos de mais es-
tudos de acompanhamento pa-
ra esclarecer os mecanismos do 
aumento do risco de acidente vas-
cular cerebral” , acrescentou.
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Mais candidatos da 
educação na disputa

Cresceu proporcionalmente a quantidade de professores que buscam o voto dos brasilienses em outubro. 
Especialistas avaliam, porém, que maior representatividade não está vinculada a priorização do ensino na política

O 
Distrito Federal tem 60 
candidatos da educa-
ção nestas eleições, en-
tre professores de pri-

meiro e segundo graus, ensinos 
fundamental, médio e superior 
e professores e instrutores de 
formação profissional. O nú-
mero equivale a cerca de 7% de 
todas as candidaturas inscritas 
(877) na Justiça Eleitoral para a 
capital do país este ano, a maior 
porcentagem desde 2014. A ocu-
pação é a que mais figura entre 
quem disputa o cargo de go-
vernador: em 2022, são quatro 
professores entre os 11 postu-
lantes ao Palácio do Buriti. Nas 
últimas eleições, apenas dois 
nomes que almejavam o gover-
no do Distrito Federal eram da 
educação, enquanto em 2014 
não houve nenhum candidato 
da área pleiteando o cargo má-
ximo da capital do país. 

Dos 60 candidatos da educa-
ção neste ano, 39 (65%) buscam 
uma cadeira na Câmara Legis-
lativa do DF e 12 (20%) querem 
um espaço na Câmara dos De-
putados. Quatro (6,7%) dispu-
tam o Palácio do Buriti, com três 
vices nas chapas (5%). O núme-
ro de professores nas urnas do 
DF em outubro pode ser maior, 
já que profissionais da Secretaria 
de Educação podem registrar a 
ocupação, junto à Justiça Eleito-
ral, como funcionários públicos.

A maior parte dos participan-
tes do pleito no DF são empre-
sários (13%), seguidos por ser-
vidores públicos (12,8%) e advo-
gados (7,6%). Apesar do cresci-
mento proporcional, mais pro-
fessores entre os candidatos não 
significa, necessariamente, que 
a educação será prioridade du-
rante as gestões dos eventuais 
eleitos. É o que explica Francis-
co Thiago Silva, que foi profes-
sor da rede pública de ensino do 
DF por 15 anos e, há cinco, le-
ciona métodos e técnicas da Fa-
culdade de Educação da Univer-
sidade de Brasília (UnB). Para 
ele, a variação na proporciona-
lidade dos candidatos da edu-
cação pode estar ligada ao apri-
moramento da organização in-
terna da categoria. “Isso (a di-
ferença na proporção ao longo 
das últimas eleições) não reve-
la muitas coisas. Pode significar 
que alguns colegas se juntaram 
em torno de algumas candida-
turas e preferiram se concentrar 
para eleger um representante, 
mas pode significar, também, 
uma certa descrença e desâni-
mo político, que assola não só o 
DF, mas a população em geral. O 
campo da educação precisa ter 
representantes”, defende.

Para garantir que a educa-
ção seja prioridade entre os po-
líticos eleitos, Francisco Thiago 
acredita na participação efetiva 
dos cidadãos. “Os eleitores pre-
cisam cobrar o programa polí-
tico das pessoas em quem de-
positaram o voto e acompanhar 
de perto a composição da Câ-
mara Legislativa do DF (CLDF). 
As pessoas focam muito na Pre-
sidência da República e no go-
vernador, mas se esquecem do 
Congresso Nacional e da CLDF”, 
critica o professor. 

Oneide Soterio da Silva, 

 » ANA ISABEL MANSUR

presidente da Comissão de Edu-
cação da seccional do DF da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB-DF), avalia que outras de-
mandas podem surgir ao longo 
dos mandatos dos candidatos 
eleitos, sem deixar de destacar 
o papel desses agentes. “Já tive-
mos outros políticos de origem 

da educação e o cenário educa-
cional não evoluiu. No entanto, 
é importante tê-los em nossas 
casas legislativas, para que os 
assuntos ligados à educação te-
nham prioridade e passem a ser 
melhor analisados e valorados.”

Ela concorda com a posição 
do professor da UnB quanto à 

função cidadã de fiscalizar os 
mandatos dos políticos. “O elei-
torado deve, de modo geral, bus-
car o efetivo cumprimento das 
promessas de campanha de seus 
candidatos. A educação deve ser 
prioridade de todos, indepen-
dentemente das promessas de 
campanha. Com isso, há de se ter 
atenção às temáticas que envol-
vem as necessidades das escolas, 
dos alunos e dos profissionais 
que atuam na educação”, desta-
ca a advogada. Ela acredita que 
o aumento de candidatos ligados 
à área corrobora o entendimento 
de que a educação deve ser vista 
com prioridade.

 Lucas Hoogerbrugge, líder 
de Relações Governamentais da 
ONG Todos pela Educação, é cé-
tico quanto ao número de can-
didatos. “Os números variaram 
muito pouco (entre uma eleição 
e outra) e a diferença não chega 
a ser significativa. Então, não sei 
se, de fato, haverá diferença na 

atuação parlamentar dos elei-
tos no Distrito Federal.” O es-
pecialista, contudo, não des-
carta a importância da educa-
ção na agenda política. “Quan-
to mais parlamentares defen-
derem a pauta, a educação terá 
mais prioridade para recursos, 
bons projetos de lei e fiscaliza-
ção. A pessoa vir da educação ou 
dizer que defende a educação 
não necessariamente significa 
que seu mandato vai ser efetivo 
na área”, aponta. 

Necessidades

Para o professor Francisco 
Thiago, as demandas mais ur-
gentes da educação dizem res-
peito ao que está determinado 
na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB). “É 
preciso garantir vagas, acesso e 
permanência (dos alunos), com 
ensino de qualidade nas creches 
e na pré-escola, com atenção 

especial para a educação de jo-
vens e adultos (EJA). Durante os 
últimos dois anos, muitas esco-
las de EJA foram fechadas ou es-
tão sem vagas.”

Não é possível aperfeiçoar a 
educação do DF sem valorizar 
os profissionais da área. “É im-
prescindível melhorar as con-
dições de trabalho, a oferta de 
materiais, a merenda escolar e 
infraestrutura dos colégios. É 
importantíssimo juntar infraes-
trutura, formação continuada 
(dos profissionais) e valoriza-
ção dos professores, com equi-
paração de salários com outros 
profissionais da carreira públi-
ca com formação compatível”, 
defende Francisco Thiago, ao 
ressaltar a participação do ensi-
no privado na pauta educacio-
nal. “A verba pública tem de ser 
destinada para as escolas públi-
cas, sobretudo. Contudo, é pos-
sível estabelecer parcerias entre 
público e particular, desde que 
a avaliação do privado seja fei-
ta pelo (ensino) público. Há al-
guns programas em que as es-
colas privadas podem também 
participar (das soluções), mas 
a prioridade tem de ser a esco-
la pública, sempre.”

 Para Lucas Hoogerbrugge, a 
fiscalização e o monitoramen-
to público efetivos não aconte-
cem sem transparência de da-
dos. Outro ponto essencial, na 
visão do especialista, é focar no 
desenvolvimento dos estudan-
tes. “Ao colocar a aprendizagem, 
a permanência na escola, a am-
pliação do leque de oportunida-
des de desenvolvimento integral 
das crianças e jovens como me-
tas, a atuação parlamentar na 
área será melhor.”

Níveis

 Dos 60 professores candi-
datos, 21 (35%) dão aulas pa-
ra o ensino médio. O fato, no 
entanto, não impede que es-
ses educadores, se forem elei-
tos, lutem em nome dos outros 
níveis de ensino. “A vivência na 
educação engloba todo seu uni-
verso, porque a educação é glo-
bal”, explica Oneide Soterio da 
Silva, da Comissão de Educação 
da OAB-DF. “Por meio dela, vi-
das são transformadas, e é nisso 
que se deve focar: como contri-
buir para que as crianças, ado-
lescentes e jovens, especialmen-
te da rede pública, tenham aces-
so a uma educação de qualida-
de, sem violência e com foco no 
futuro. Esses candidatos preci-
sam se aproximar dos estudan-
tes, dar-lhes voz e entender com 
clareza o que precisa ser feito 
para diminuir a evasão escolar.”

Lucas Hoogerbrugge, do To-
dos pela Educação, concorda 
com a colega. “Os professores 
têm formação ampla, em di-
versas searas, e com ênfase na 
educação básica. Então, mes-
mo dando aula para o ensino 
médio, eles conhecem muito 
sobre políticas pedagógicas, le-
gislação educacional e a reali-
dade das escolas.” O professor 
Francisco Thiago destaca a re-
lação entre a formação peda-
gógica dos diversos níveis de 
ensino. “A política e os instru-
mentos de ação pública preci-
sam relacionar a Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC) 
com a política do ensino do 
Distrito Federal, que passa por 
problemas de itinerários for-
mativos, de conteúdos curri-
culares e da relação da BNCC 
com o currículo em movimen-
to”, completa o educador. 

Já tivemos outros políticos de origem da 
educação e o cenário educacional não evoluiu. 
No entanto, é importante tê-los em nossas 
casas legislativas, para que os assuntos 
ligados à educação tenham prioridade"

Oneide Soterio da Silva, presidente da Comissão 

de Educação da seccional da OAB-DF
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Crônica da Cidade

Igrejas de 
Niemeyer

Quando conheceu a igrejinha de São 
Francisco de Assis, na Pampulha, cria-
da por Oscar Niemeyer, em Belo Hori-
zonte, o agnóstico Oswald de Andrade 
afirmou: “É a única igreja que conver-
te”. Pampulha funcionou como ensaio 
para Brasília. Por aqui, Niemeyer espa-
lhou cinco templos, alguns são joias da 
arquitetura: a Catedral Metropolitana 
de Brasília, a Igrejinha da 307/308 Sul, a 

Capela do Palácio da Alvorada, a Cate-
dral Militar Rainha da Paz e a Igreja Or-
todoxa de Brasília.

Ao todo, Niemeyer riscou 16 edifica-
ções religiosas pelo Brasil e pelo mundo. 
Quem visita as catedrais, igrejas e cape-
las que ele inventou costuma sentir du-
plo espanto: com o êxtase estético e com 
a informação inquietante de que o au-
tor daquelas obras era um ateu de car-
teirinha. Como explicar tal contradição?

Em um precioso texto para o livro 
As igrejas, Niemeyer toca na questão. 
Lembra que nasceu e morou, durante 
toda a juventude, em Laranjeiras, na 
casa dos avós Ribeiro de Almeida. Era 
uma família profundamente católica: 
“A sala de visitas tinha cinco janelas 

— três delas dando para os lados”, evo-
ca Niemeyer. “Numa destas, minha avó 
embutiu um oratório, que, aos domin-
gos, abrindo para a sala, permitia que 
a missa fosse rezada em casa, tão reli-
giosa era a nossa família.”

Mas, apesar disso, ele não alimen-
tou nenhum sentimento religioso. 
Com pouco mais de 20 anos, partici-
pava de campanhas para arrecadar do-
nativos a serem distribuídos aos po-
bres. A ideia de um Deus todo pode-
roso, criador de todas as coisas, desa-
pareceu do seu pensamento.

No entanto, ficou impressa na memó-
ria afetiva a lembrança de que aquelas 
pessoas eram gente boa e bem-inten-
cionada, que manifestava uma atitude 

generosa e solidária diante da pobreza: 
“Tudo isso explica a minha postura com-
preensiva e quase indulgente em relação 
aos que creem num Deus invisível e oni-
potente, aceitando, conforme tem acon-
tecido, projetar uma igreja, uma catedral 
ou uma simples capela como a que aca-
bo de desenhar, a pedido do meu ami-
go Irineu Marinho”, escreve Niemeyer.

Além disso, há um aspecto essen-
cial a ser considerado: a edificação de 
um templo é um tema muito rico pa-
ra um arquiteto: “Com que prazer de-
senhei as colunas da Catedral de Bra-
sília, a subirem em círculo, criando a 
forma desejada! E lembro os contras-
tes de luz que adotei, tão importantes 
no interior de uma catedral”.

Niemeyer reconhece que, quando 
projetava uma catedral, o prazer que sen-
tia em ver a obra bem realizada era mui-
to menor do que a importância que lhes 
dão aqueles que vão frequentá-la, pois é 
ali que acreditam estarem perto de Deus.

Mas, embora não acreditasse em um 
ser supremo que tudo criou e tudo re-
ge, ao erguer templos, Niemeyer toca 
no sublime, que é uma dimensão do 
sagrado. Esse é um pequeno milagre da 
arte. Niemeyer não acredita em Deus; e 
eu não acredito em Niemeyer.

Para imaginar as obras que criou é 
preciso ter altas conexões espirituais. 
E, neste sentido, talvez ele pudesse 
afirmar: ateu, graças a Deus ou graça 
aos deuses.

Diálogo com empresários

Em dois dias, Codese apresentou demandas do setor produtivo do DF aos candidatos ao Buriti. Educação, economia e saúde 

O
s candidatos ao Gover-
no do Distrito Federal 
(GDF) apresentaram, 
em sabatina promovida 

pelo Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico, Sustentável 
e Estratégico do DF (Codese), as 
principais propostas de desen-
volvimento para Brasília. O de-
bate discutiu o documento ela-
borado pela entidade O DF que 
a Gente Quer — Visão 2022-2040, 
com propostas para o setor pro-
dutivo, regularização fundiária, 
segurança, entre outros temas. 
Ontem, cinco postulantes ao 
Buriti participaram do evento e 
tocaram em pontos sensíveis, 
como educação, saúde e gera-
ção de emprego. Ao Correio, o 
presidente do Conselho, Leonar-
do Ávila, demonstrou entusias-
mo com o sucesso da iniciativa, 
que levará demandas de interes-
se da população aos concorren-
tes ao GDF. “Todos os oito candi-
datos que vieram nos dois dias 
de sabatina assumiram o com-
promisso, caso eleitos, implan-
tarem os projetos do Codese no 
governo. Os projetos foram de-
senvolvidos em prol do Distrito 
Federal”, destacou.

Empresário e candidato ao 
GDF, Paulo Octávio (PSD) defen-
deu ações voltadas à educação, 
durante a sabatina. “Eu sonho 
com uma cidade em que a gente 
possa, quem sabe daqui a quatro 
anos, colocar uma placa na en-
trada dizendo: ‘Aqui não temos 
analfabetos’”, disse. Ele admitiu 
que esse é um grande desafio pa-
ra a cidade, mas que é necessário 
realizar uma busca ativa da po-
pulação nesse perfil. “Encontrar 
esse cidadão de 40 ou 50 anos, 
que está, muitas vezes, constran-
gido, que não teve oportunida-
de. A gente tem que buscar ele 
em casa e fazer um mutirão de 
educação. O secretário de Edu-
cação que eu escolher terá um 
objetivo: zerar o analfabetismo 
na nossa cidade”, reforçou.

O senador e candidato ao Bu-
riti Izalci Lucas (PSDB) salien-
tou que a saúde será o pon-
to de partida para a gestão de-
le. “Prioridade total (à saúde), 
porque as pessoas estão mor-
rendo por falta de atendimen-
to. Temos que fazer, inicialmen-
te, mutirões, campanhas e par-
cerias com a iniciativa priva-
da. Temos que voltar a norma-
lizar, implantando e prestigian-
do a atenção primária decente. 
Mas, para ser algo decente, pre-
cisamos conhecer o cidadão. 
A política pública existe para 
as pessoas”, afirmou. O sena-
dor ressaltou que um dos dese-
jo dele à frente do Executivo lo-
cal é trazer dignidade aos servi-
dores das forças de segurança. 
“Temos policiais, hoje, com a 
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foram os pontos de maior destaque. Postulantes ao Executivo local também fizeram corpo a corpo com os eleitores brasilienses

Agenda dos candidatos ao GDF para hoje

Leila Barros (PDT)
 » 9h — Entrevista para a 
Rádio Mais Brasil News 
101.7 FM

 » 10h30 — Visita a Feira dos 
Goianos em Taguatinga

 » 17h — Panfletagem na 
Praça do Relógio em 
Taguatinga

> Izalci Lucas (PSDB)
 » 9h — Café empresarial 
com os funcionários da 
empresa GR8

 » 11h — Reunião com os 
funcionários da ONG 
Programando o Futuro no 
Gama

 » 15h — Caminhada no 
centro comercial do 
Mercado Norte em 
Taguatinga

 » 20h — Reunião política 
com empresários do 
Paranoá

> Lucas Salles (DC)
 » 10h30 — Caminhada na 
Feira de São Sebastião

 » 15h — Caminhada no 
centro comercial de Santa 
Maria

> Ibaneis Rocha (MDB)
 » 9h30 — Encontro com 
apoiadores do candidato 
a deputado distrital Alan 
Valim (PMN)

 » 10h — Reunião com 
empresários e produtores 

rurais na Associação 
Comercial e Industrial de 
São Sebastião

 » 10h30 — Visita a São 
Sebastião

 » 13h30 — Reunião com 
a comunidade Zumbi 
dos Palmares em São 
Sebastião

 » 17h — Cerimônia de 
outorga da Ordem do 
Mérito de Dom Bosco pelo 
TRT da 10ª região

 » 20h — Encontro com o 
empresário José Carlos no 
Gama

> Leandro Grass (PV)
 » 6h30 — Caminhada no 
CEASA

 » 8h às 12h — Gravação de 
vídeos

 » 12h30 às 15h — Reuniões 
internas

 » 15h30 — Visita ao Hospital 
Público Veterinário de 
Taguatinga

 » 17h — Roda de conversa 
com apoiadores do CAUB I

 » 18h — Ato Público do 
SINDISASC

 » 18h30 — Happy Hour 
da Esperança com a 
comunidade do CAUB I

 » 20h — Encontro com 
moradores e lideranças do 
Riacho Fundo I

 » 21h30 — Jantar de 
arrecadação da Rosilene na 

Vila Planalto

> Keka Bagno (PSol)
 » 12h — Agitação DF de 
Todas as Gentes na 
Esplanada

 » 13h — Entrevista ao 
CB Poder no Correio 
Braziliense

 » 14h — Virada Lésbica na 
UnB

 » 17h — Reunião com 
Apoiadores LGBT+ no 
Gama

 » 18h — Lançamento de 
Candidatura Mulheres de 
Todas as lutas na Birosca 
do Conic

 » 18h30 — Ato Público 
Eletrônico — SINDSASC

 » 19h às 20h30 — 
Movimentos Negros na 
CUT

 » 20h30 — Voo Noturno Com 
Fábio Félix e Dani Sanchez 
em Águas Claras

>Teodoro da Cruz (PCB)
 » 8h30 — Panfletagem em 
cidades do DF

 » 18h30 — Conversa virtual 
com o SINDSASC

>Robson Raimundo (PSTU)
 » O candidato não terá 
agenda hoje

 » Paulo Octávio (PSD)
 » 8h30 às 9h15 — Reunião 
com empresário do Pólo JK 
em Santa Maria

 » 9h45 às 10h30 — 
Entrevista na Rádio Band 
News FM

 » 14h — Encontro com o 
candidato a deputado 
distrital Daniel Radar e 
com o coordenador do 
senador Reguffe, Neri 
Brasil

 » 14h30 às 16h15 — 
Caminhada no comércio 
local de Santa Maria Norte

 » 16h30 — Encontro com 
Empresários do PRÓ-DF

 » 17h às 18h — Reunião com 
a deputada distrital Maria 
Antonia

 » 19h — Encontro de 
Mulheres do DF: Entre 
Gerações, na Asa Norte

 » 20h — Jantar no 
restaurante Cozinha Dona 
Dê, com coordenadores 
de grupos de ciclismo e 
produtores de eventos no 
Sudoeste

>Coronel Moreno (PTB)
 » 9h — Caminhada na feira 
do Guará

 » 12h — Visita a Feira dos 
Importados

 » 15h — Caminhada na 
comercial de Taguatinga

O candidato Renan Rosa 
(PCO) não havia enviado a 
agenda até o fechamento 
desta edição

autoestima lá embaixo, com vá-
rias promessas não cumpridas. 
Vamos abrir concurso e repor o 
contingente das polícias Mili-
tar, Civil, do Corpo de Bombei-
ros, dando uma condição mais 
digna”, completou.

O candidato a vice-gover-
nador na chapa de Leila Bar-
ros (PDT), Guilherme Campe-
lo, representou a senadora na 
sabatina, quando defendeu a 
importância da ampliação da 
rede educacional do DF. “Nós 
temos a intenção de criar, no 
contra-turno da noite, reforços 
para que tanto a melhor idade 
quanto os jovens que não estu-
daram tenham esse incentivo 
ao estudo”, adiantou.

Renan Arruda (PCO), foi o 
candidato que deu início às ati-
vidades da sabatina. Para ele, é 
urgente a construção de escolas 
e moradias. “Uma política vol-
tada para a população. Nosso 
programa luta para a questão de 
um salário mínimo que atenda 
a família de quatro pessoas com 
educação e lazer de qualidade”, 
propôs. Quem encerrou o evento 
foi o jornalista Lucas Salles (DC), 
que defendeu uma reformulação 
no Instituto de Gestão Estratégi-
ca de Saúde do Distrito Federal 
(Iges-DF). “Eu penso em fortale-
cer também a Secretaria de Saú-
de com conceito de governança, 
e vamos usar a tecnologia para 
isso, para que tenhamos trans-
parência dos serviços. Dinheiro 
tem. Temos R$ 9 bilhões. O que 
foi feito no atual governo foi a 
construção de estruturas, mas 
não se colocou médicos, enfer-
meiros e técnicos”, criticou.

A sabatina foi mediada pe-
los jornalistas Roberto Fonseca, 
do Correio Braziliense; Patrício 
Macedo, da TV Brasília; e Henri-
que Chaves e Guilherme Porta-
nova, da TV Record. Cada can-
didato era questionado sobre os 
seis temas norteadores da Co-
dese: desenvolvimento urbano; 
desenvolvimento econômico; ci-
dadania e desenvolvimento so-
cial; sustentabilidade, tecnologia 
e inovação; eixo Brasília-Goiânia 
e Ride; economia criativa, espor-
te, turismo e cultura.

Nas ruas

O governador e candidato à 
reeleição Ibaneis Rocha (MDB) 
recebeu, na manhã de ontem, 
um convite para participar de 
um almoço com empresários, 
no Lago Sul. À tarde, o emebedis-
ta esteve no Recanto das Emas, 
para prestigiar o primeiro dia de 
trânsito liberado na etapa inicial 
do viaduto no acesso à DF-001.

O deputado distrital e pos-
tulante ao Buriti Leandro Grass 
(PV ) esteve em um encontro 
com servidores da limpeza ur-
bana do DF. Ainda pela manhã, 
o distrital passou pelo Centro 
de Ensino Médio 01, do Guará. 
O candidato aproveitou a ida 
à cidade para almoçar na Fei-
ra do Guará. No final do dia, 
conversou com comerciantes 
na Rodoviária do Plano Piloto, 
e seguiu de metrô para Águas 
Claras, onde andou pelo co-
mércio da cidade.

A senadora e candidata ao 
GDF Leila do Vôlei (PDT) fez 
panfletagem no Setor Comer-
cial Sul durante a tarde. Às 
17h, esteve na Plataforma Su-
perior da Rodoviária do Plano 
Piloto, onde conversou com 
eleitores e entregou material 
da campanha eleitoral.

A conselheira tutelar e candi-
data ao Buriti Keka Bagno (PSol) 
esteve ao lado do candidato a 

vice-governador na chapa, To-
ni de Castro, na Escola da Árvo-
re, no Lago Norte, pela manhã. 
No início da noite, a dupla este-
ve na Asa Norte, em um comí-
cio domiciliar, ao lado de duas 
concorrentes à Câmara Legisla-
tiva do Distrito Federal (CLDF). 
Keka encerrou o dia em um bar 
da Asa Norte, em um evento cul-
tural ao lado de outros postulan-
tes à CLDF. O professor Robson 

da Silva (PSTU), esteve no res-
taurante comunitário do Recan-
to das Emas. Lá, ele distribuiu 
panfletos para a população, e 
apresentou propostas para o Go-
verno do DF.

O ex-comandante do Bope 
e candidato ao GDF Coronel Mo-
reno (PTB) esteve em um fute-
bol de veteranos na Entrequadra 
21/24, do Setor Oeste do Gama. 
Depois, almoçou com membros 

da reserva do Exército Brasileiro, 
na Asa Norte. Às 14h, participou 
de um workshop, e às 15h reali-
zou uma caminhada pela Rodo-
viária do Plano Piloto. O advoga-
do e candidato ao Buriti, Teodo-
ro da Cruz (PCB), também pan-
fletagem na Rodoviária do Pla-
no Piloto.

*Estagiário sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

Izalci Lucas (PSDB) terá a saúde 
como principal foco se eleito

 Reprodução/Codese

Lucas Salles (DC) adiantou que 
pretende reformular o Iges-DF

 Reprodução/Codese

Paulo Octávio (PSD) quer acabar 
com o analfabetismo no DF

 Reprodução/Codese

Renan Arruda (PCO) destacou a 
necessidade de mais escolas

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press



Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 1º de setembro de 2022  •  Cidades  •  15

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

A Polícia Civil do Distrito Federal tem 19 representantes nas 
eleições deste ano. São 14 candidatos a deputado distrital e cinco 
a federal. Na disputa à Câmara Legislativa, há seis agentes, entre 
os quais o ex-presidente do Sinpol-DF Alex Galvão (Podemos), 
o deputado Cláudio Abrantes (PSD), o ex-deputado Wellington 
Luiz (MDB) e Tabanez (MDB), que chegou a assumir como suplente. Outros dois agentes, Dayse (União) e Cezar Mariano (DC), 
também registraram candidatura. O deputado Reginaldo Sardinha (PL), que concorre à reeleição, é o único agente policial de 
custódia no páreo. Há também cinco delegados. Fernando Fernandes (Pros) busca o segundo mandato. Entre os delegados na 
corrida a distrital estão também Pablo (PMN), Jane Klébia (Agir), Júlio César (Agir) e o ex-diretor-geral da Polícia Civil do DF Eric 
Seba. O papiloscopista Luiz Ravena (PRTB) e o perito criminal Gian Chelotti (MDB) também concorrem a distrital.

SÓ PAPOS

“Não tenho dúvidas 
de que você, Lula, é tão 

inocente como o Eduardo Cunha. 
Ser beneficiado por um erro do STF não 
te absolve. O Tribunal de Porto Alegre 

e o STJ também te condenaram. 
E o STF não disse que você é inocente. 

Pare de mentir ao povo”

Ex-juiz Sergio Moro, candidato ao 
Senado pelo União Brasil

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

Pandemia ainda preocupa
Mesmo após 21 dias sem registro de mortes por covid-19 no DF, especialistas alertam que medidas de prevenção são necessárias

D
esde o primeiro caso de co-
vid-19 notificado no Brasil, 
no início de 2020, cerca de 
684 mil pessoas perderam a 

vida no país por causa da doença. 
No Distrito Federal, foram 11.825 
mortes. A capital da República não 
tem notificação de óbitos em decor-
rência da enfermidade há 21 dias. 
Nas ruas, a tranquilidade transpa-
rece no pouco uso de máscaras, 
mesmo em ambientes fechados ou 
aglomerados. Ao Correio, especia-
listas expõem seus pontos de vista 
e ressaltam que a pandemia ainda 
não acabou. Eles defendem, ain-
da, medidas de prevenção ao vírus.

“O número de mortes é um dos 
últimos fatores a serem levados em 
conta quando queremos definir se 
uma pandemia acabou ou não. Um 
dos principais é a circulação do ví-
rus, que ainda está em níveis im-
portantes”, adverte o presidente da 
Sociedade Brasileira de Infectologia 
do DF, José David Urbaéz. No DF, a 
taxa de transmissão está em 0,75, o 
que significa que um grupo de 100 

pessoas infectadas passa o vírus pa-
ra outras 75. O especialista enfati-
za que o fim da pandemia só pode 
ser decretado quando o número de 
diagnósticos cair mais. Também é 
importante salientar, segundo o mé-
dico, que, no mundo, cerca de 1 mi-
lhão de pessoas morreram por causa 
da covid-19 desde janeiro deste ano.

Intensa vacinação, imunidade 
que se adquire a partir de infecções 
naturais, presença de variantes do 
vírus menos agressivas, disponibi-
lidade de medicamentos antivirais 
e anticorpos monoclonais (proteí-
nas produzidas no organismo que 
ajudam o sistema imunológico) 
são alguns dos fatores apontados 
por Urbaéz que fazem com que 
o atual cenário seja relativamen-
te mais tranquilo do que há dois 
anos. Ele também diz que o bai-
xo uso de máscaras é resultado da 
ideia de que a pandemia acabou, 
o que não é verdade. Urbaéz com-
pleta que, no momento, não há um 
consenso entre os especialistas so-
bre as medidas de prevenção. 

Professor da Universidade de 
Brasília (UnB) e epidemiologis-
ta, Wildo Navegantes esclarece 
que o fim da pandemia é defi-
nido apenas pela diretoria geral 
da Organização Mundial de Saú-
de (OMS), junto a representa-
ções regionais. “Vários critérios 
são colocados à mesa de discus-
são técnica para apoiar a tomada 
de decisão, incluindo a redução 
sustentada do número de casos, 

Cerca de 7 milhões de doses de imunizantes contra a covid-19 foram aplicadas no Distrito Federal, segundo a Secretaria de Saúde

 Ed Alves/CB

 » NAUM GILÓ

casos graves, óbitos, oferta de va-
cinas, cobertura de vacinação, ca-
pacidade de resposta dos países 
frente a uma nova onda da doen-
ça e de vigilância pelos países, in-
cluindo o monitoramento contí-
nuo e oportuno para a detecção 
de novas variantes de preocupa-
ção”, enumera o professor.

Algumas regiões do mundo 
ainda têm populações que não 
receberam sequer a primeira do-
se da vacina. POr isso, o coor-
denador da Sala de Situação de 
Saúde e professor da Faculdade 
de Ciências da Saúde da UnB, 

Jonas Brant, ressalta a impor-
tância de melhorar a cobertura 
vacinal no planeta. Ele destaca 
que, a exemplo da influenza, o 
coronavírus está em constante 
mutação, pode escapar da prote-
ção dos imunizantes e gerar nú-
meros significativos de mortes.

Brant cita outras doenças, como 
a varíola do macaco que, se não for 
combatida adequadamente, pode 
chegar a situações mais complexas 
nos próximos meses. A poliomieli-
te, que estava erradicada das Amé-
ricas, também volta a preocupar, 
devido a baixa cobertura vacinal.

Vacinas

De acordo com a Secretaria de 
Saúde (SES-DF), cerca de 7 mi-
lhões de doses de imunizantes 
contra a covid-19 foram aplica-
das no DF. Entre a população ap-
ta a ser imunizada, ou seja, aque-
les que têm mais de cinco anos de 
idade, 91,42% receberam a pri-
meira dose ou a dose única, en-
quanto 86,24% estão com o es-
quema vacinal completo (primei-
ra e segunda dose). 

A primeira dose de reforço pode 
ser aplicada em pessoas a partir dos 

12 anos. A segunda, ou quarta do-
se de reforço, está liberada somen-
te para quem tem mais de 35 anos 
e profissionais de saúde. Os postos 
funcionam em dias úteis e alguns 
em feriados e fins de semana. Os ho-
rários variam, conforme a unidade.

Menores de 18 anos devem es-
tar acompanhados dos pais ou res-
ponsáveis. É necessário apresentar 
documento de identificação, tan-
to dos adultos que estiverem junto, 
quanto da criança ou adolescente, 
além do cartão de vacinação.

*Colaborou Rafaela Martins

 Miguel SCHINCARIOL/AFP
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Espaço no Congresso
Na disputa a deputado federal, há cinco policiais civis 

candidatos. O ex-presidente do Sindicato dos Delegados da 
Polícia Civil (Sindepo) Rafael Sampaio (PL) concorre ao lado de 
Flávia Arruda (PL) e do ex-governador José Roberto Arruda (PL). 
O delegado Bautzer (União) também é candidato. Eles disputam 
os votos dos colegas com o ex-deputado Alírio Neto (MDB). A 
papiloscopista Rivania (Pros) e o agente de polícia D Souza (PMN) 
também buscam um mandato de deputado federal. Na Câmara, 
quem chegar, poderá ajudar na liberação de recursos federais para 
a segurança pública e para as reivindicações da Polícia Civil.

Representação forte
A Polícia Civil sempre teve nomes fortes na 

disputa e já elegeu como deputado federal o ex-
diretor Laerte Bessa e vários distritais: Wellington 
Luiz, Cláudio Abrantes, Alírio Neto, Fábio Barcellos, 
Cláudio Monteiro, Dr. Michel e Renato Rainha. 
Estes dois últimos foram deputados e hoje são 
conselheiros do Tribunal de Contas do Distrito 
Federal. Na presidência da Câmara Legislativa, 
dois chegaram: Fábio Barcellos, que foi agente e 
dirigente do Sinpol-DF, e Alírio Neto.

“Eu venci em 
26 processos na Justiça 

Federal. Só fui condenado por 
um juiz e um procurador porque 

eles tinham interesses políticos e 
não queriam que eu fosse candidato 

em 2018. Mesmo com todas as 
absolvições tem gente que 
insiste em não reconhecer”

Ex-presidente Lula

129 professores da UnB 
declaram apoio a Fábio Félix

O deputado Fábio 
Félix (PSol) conseguiu 
o apoio de 129 
professores da UnB, 
entre eles Débora 
Diniz, Paulo César 
Marques, Beatriz 
Vargas, Flávia Biroli e 
outros de diferentes 
áreas. Em manifesto 
divulgado ontem, 
eles justificam o apoio: “Sabemos da importância da UnB para 
Brasília e de Brasília para a UnB. Por isso queremos também 
enfrentar as máfias locais como a dos transportes, da saúde e da 
educação, garantindo à comunidade universitária e à população 
do DF um transporte público de qualidade, com passe livre e 
irrestrito para os estudantes e a população; queremos uma saúde 
de acesso universal, preventiva e de qualidade”.

Policiais civis 
disputam a Câmara 
Legislativa e Federal

Gabinete 
aberto

Candidato 
a deputado 
federal pelo PP, 
o ex-governador 
Rogério Rosso 
esteve ontem com 
o presidente do 
TRE-DF, Roberval Belinati, acompanhado do ex-vice-governador 
Renato Santana, que concorre a distrital, e do advogado Cláudio 
Lima. Belinati tem recebido políticos de vários partidos e 
conversado abertamente sobre os trâmites para as eleições.

Promessa de ampliação
dos restaurantes comunitários

Candidato do PSTU ao GDF, Robson 
esteve ontem no restaurante comunitário 
do Recanto das Emas, distribuiu 
panfletos e apresentou a proposta de 
ampliação. , Diante de um quadro 
de 20% da população em situação de 
insegurança alimentar, prometeu triplicar 
o número de restaurantes e ter uma 
política muito mais ampla de assistência 
social para acabar com a fome no DF.

Na ativa
O advogado Manoel 

Arruda, presidente regional 
do União Brasil, foi 
apresentado no programa 
eleitoral da campanha 
de Damares Alves 
(Republicanos) ao Senado. 
É um dos raros casos de suplente que aparece. E ele diz que vai 
trabalhar. “Não vou parar dia nenhum”, afirma.

Acordo
O senador Izalci Lucas (PSDB) e a deputada Paula Belmonte 

(Cidadania) fizeram um acordo político. Na condição de 
coordenador das decisões regionais da federação PSDB-
Cidadania, Izalci aceita a candidatura de Paula a deputada 
distrital e ela retira as ações judiciais que contestam a decisão 
nacional de lançá-lo candidato ao governo do DF.

Liberação do MP
Antes do acordo, o 

procurador regional eleitoral 
do DF, Zilmar Antônio 
Drumond, se manifestou 
contrário à elegibilidade 
de Paula Belmonte como 
candidata a deputada 
distrital por falta de anuência 
de Izalci Lucas. Mas o 
senador enviou um ofício 
comunicando que houve 
um entendimento entre 
os partidos da federação e 
foi garantido o aval para a 
candidatura de Paula. 
Em novo parecer, 
o Ministério Público Eleitoral 
opinou pelo deferimento 
da candidatura de Paula à 
Câmara Legislativa.
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Identificados assassinos de empresário 

Segundo as investigações, os criminosos que mataram Silvio Ronaldo, 57 anos, também moram em 
Sobradinho 2 e teriam recebido informações a respeito da rotina da vítima, premeditando ataque

O 
assassinato do proprie-
tário do Silvio’s Bar e Res-
taurante está mais pró-
ximo de uma resolução. 

Três pessoas suspeitas de come-
ter o crime foram identificadas 
pela Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF). Os investigadores 
acessaram as imagens do circuito 
de segurança de uma das vias do 
condomínio onde morava o em-
presário Silvio Ronaldo, 57 anos, 
baleado ao sair de casa para ca-
minhar, em Sobradinho 2. 

Conforme as investigações, os 
criminosos teriam recebido in-
formações privilegiadas da ro-
tina e hábitos de Silvio. O caso é 
tratado como latrocínio (roubo 
seguido de morte).

Às 7h36, cerca de seis minu-
tos depois do barulho de tiro re-
latado pelos vizinhos, é possível 
ver um Peugeot preto nas proxi-
midades. Foi dele que desceu um 
homem de jaqueta preta e mochi-
la nas mãos, ele andava próximo 
a casa da vítima. Outros dois ho-
mens estariam dentro do veículo 
no momento do crime.

O carro foi abandonado e lo-
calizado posteriormente pela Po-
lícia Civil às margens da BR-020, 
próximo ao Condomínio Império 
dos Nobres. A polícia apreendeu 

ainda três celulares pertencentes 
aos suspeitos. Os objetos foram 
encaminhados à perícia para aná-
lise. “Eles ficaram de campana es-
perando o melhor momento para 
atacar a vítima. Eles foram na in-
tenção de roubar. A investigação 
está avançada e pedimos apoio da 
população para que, quem tiver 
qualquer informação, ligue para 
o 197”, afirmou o delegado-chefe 
da 35ª Delegacia de Polícia, Laér-
cio de Carvalho.

Proximidade perigosa

Os assassinos também são 
moradores de Sobradinho 2 e, 
segundo as investigações, resi-
dem a cerca de 2km de distância 
da casa de Silvio. Por volta das 
6h de terça-feira, os três suspei-
tos ficaram próximos a casa da 
vítima observando a movimen-
tação. “Eles estavam esperando 
o melhor momento para atacar”, 
ressaltou o delegado.

Como de costume, Silvio saía 
para caminhar todos os dias por 
volta das 7h30. Foi nesse momen-
to que o grupo atacou. Ferido, Sil-
vio chegou a subir as escadas cor-
rendo e se trancou no quarto, mas 
os assassinos efetuaram disparos 
de arma de fogo pela porta e o em-
presário morreu na hora. De acor-
do com o delegado, a hipótese é 

de que os autores sabiam da roti-
na, do passo a passo e dos hábitos 
da vítima. “As investigações avan-
çam e estamos trabalhando com 

essa possibilidade de que alguém 
tenha fornecido informações pri-
vilegiadas aos autores”, pontuou.

Silvio será enterrado hoje, no 

Cemitério Campo da Esperança 
da Asa Sul. O velório está previsto 
para começar às 8h30, e o sepul-
tamento às 10h30.

Um Peugeot preto foi usado pelos suspeitos e abandonado perto do Condomínio Império dos Nobres

Material cedido ao Correio

 » DARCIANNE DIOGO
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Obituário

 » Campo da Esperança

Antonio Beserra da Rocha, 
89 anos
Aristina Marques da Silveira, 
92 anos
Daniel de Oliveira Souza, 
37 anos
Elvira Dege, 66 anos
Francinerio Oliveira da Costa, 
58 anos
Francisca Moreira da Silva, 
90 anos

Francisco Aureliano dos 
Santos, 71 anos
Gonçalo Bezerra de Andrade, 
88 anos
Helena de Fátima de Jesus 
Silva, 66 anos
José Lázaro dos Santos, 
76 anos 
Kauby de Sousa Fernandes, 
49 anos
Luiz Batista da Silva Melo, 
79 anos
Maria Tereza Borges Saito, 
72 anos

Neide Nascimento da Silva, 
62 anos

 » Brazlândia

Arnaldo Canuto de Oliveira, 
61 anos
Maria Abadia Martins 
Ferreira, 35 anos

 » Gama

Geneci Viana de Lima, 
56 anos
Oripes Ribeiro dos Santos, 
65 anos

Raimundo Cavalcante, 
83 anos

 » Planaltina

João Carlos da Silva, 68 anos

 » Sobradinho

Antonio Pedro Alves, 98 anos

 » Taguatinga

Araci Modesto Souza, 90 anos
Izabel Silvana Machado Félix, 
63 anos

Lucas Alves Araújo, 27 anos
Maria Clette Aragão Martins, 
58 anos
Maria da Cruz Alves dos 
Santos, 63 anos
Marialina Rodrigues da Cruz, 
67 anos
Miguel Peres Urani, 8 anos
Reinilde Gonçalves Santana, 
56 anos

 » Jardim Metropolitano

José Mendes Ribeiro, 85 anos

Ligia Regina Tallassi, 

56 anos

Maria das Graças Costa, 

66 anos

Nelson de Magalhães Peres, 

78 anos

Orisa Velloso dos Santos, 

89 anos (cremação)

Stael Maria Athayde, 

82 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O reconhecido conservacio-
nista brasileiro Gustavo Fonse-
ca morreu, ontem, aos 66 anos. 
Vítima de um infarto fulminan-
te, o biólogo, que morava em 
Washington (EUA) com a famí-
lia, era um dos grandes nomes 
em defesa da biodiversidade.

Nascido em Minas Gerais, 
ele se formou em biologia 
na Universidade de Brasília 
(UnB) e fez mestrado e dou-
torado na Universidade da 
Flórida (EUA). Quando re-
tornou ao Brasil, o biólogo 

começou a se envolver dire-
tamente em ideias de Con-
servação Biológica do Brasil.

Ao Correio, o professor Ri-
cardo Machado, do Institu-
to de Ciências Biológicas da 
UnB (IB/UnB), compartilhou 
memórias sobre Gustavo. “Eu 
e minha esposa conhecemos 
o Gustavo em 1986, quando 
ele retornou da Flórida, onde 
trabalhou com os principais 
conservacionistas da época, 
e quando voltou pro Brasil, 
trouxe com ele a ideia de co-
meçar a desenvolver um pou-
co mais a conservação aqui”.

Gustavo passou anos traba-
lhando como professor da Uni-
versidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG) e por lá criou um 
dos primeiros cursos de Mes-
trado e Doutorado em Conser-
vação da Biodiversidade. Os tra-
balhos de Gustavo com a con-
servação garantiram apoio do 
U.S. Fish and Wildlife Service, 
que bancou várias dissertações 
e teses dos alunos. 

Outro legado deixado por ele 
foi a criação da Fundação Biodi-
versitas, que teve início a partir 
da doação de recursos da Fun-
dação McCartney dos Estados 

Unidos. Ele também atuou jun-
to à ong norte-americana Con-
servation International. Rapida-
mente, ele conseguiu um novo 
cargo Global Environment Fund 
(GEF) que é uma dos braços fi-
nanceiros da Conservação Glo-
bal. Assim, definiu políticas de 
aplicação dos recursos destina-
dos à conservação da biodiversi-
dade em vários países no mundo.

Gustavo recebeu ainda o 
prêmio Ordem da Arca de Ou-
ro que reconheceu seu traba-
lho de conservação da biodi-
versidade e foi concedido pelo 
governo da Holanda.

 » CAMILLA GERMANO

Uma voz a menos pelo meio ambiente

OBITUÁRIO

Formado pela UnB, Gustavo Fonseca foi um expoente do conservacionismo

Biólogo conservacionista Gustavo Fonseca

Exploração sexual em tro-
ca de comida e um teto. Pa-
ra duas adolescentes de 16 
anos e uma jovem de 23 es-
sa era a rotina de abuso a que 
estavam submetidas, no Se-
tor Habitacional Sol Nascen-
te. A responsável seria uma 
mulher de 44 anos que foi 
presa, ontem, em flagrante, 
por indícios de cafetinagem.

A Polícia Militar conseguiu 
chegar ao local depois que 
uma das menores ligou no 
190 e relatou um suposto rou-
bo a um coletivo, como forma 
de despistar a dona da casa. 
Uma equipe do 10º Batalhão 
viu a ocorrência e retornou 
para averiguar mais detalhes 
sobre a denúncia. Foi quan-
do a menor contou a verda-
de e informou que, na reali-
dade, estava sendo forçada a 
se prostituir e pediu socorro.

Antes dos agentes chega-
rem ao local, a adolescente 
foi agredida e expulsa da casa 
junto com seu filho, de ape-
nas três meses. A suspeita ha-
via percebido o teor da liga-
ção e também jogou os per-
tences da menina na rua. Ela 
e o bebê foram acolhidos pe-
los policiais, que foram até o 
imóvel, identificaram a sus-
peita e a prenderam. Na abor-
dagem, as outras duas víti-
mas foram resgatadas.

Em depoimento, a denun-
ciante relatou como chegou 
àquela situação. Ela conta que 
sofria violência sexual do pa-
drasto e, por isso, saiu de casa. 
A adolescente foi, então, abor-
dada pela suspeita em uma 
praça, oferecendo-lhe abrigo 
e alimentação, mas logo se viu 
forçada a se prostituir. 

O dinheiro arrecadado 
com a exploração das víti-
mas era usado para susten-
tar, principalmente, o vício 
em entorpecentes da cafeti-
na, que também drogava a 
própria filha de 5 anos, se-
gundo o depoimento. Todas 
as envolvidas foram encami-
nhadas para a Delegacia Es-
pecial de Atendimento à Mu-
lher, em Ceilândia.

Presa cafetina 
que drogava 
filha de 5 anos

Presos acusados de aplicar 
golpes em idosos, criminosos 
do Rio de Janeiro usavam as re-
des sociais para ostentar uma 
vida de luxo. Lucas dos Santos 
Nascimento, 27 anos, Francisco 
César Costa, 42, Laysa Borges 
Honorato, 25, e Vinícius Ferrei-
ra de Souza, 25, integram uma 
associação criminosa interes-
tadual que faturou, ao menos 
R$ 1,8 milhão, com o famoso 
“Golpe do Motoboy”. Só no DF, 
o grupo fez ao menos quatro ví-
timas e desembolsou cerca de 
R$ 200 mil. Um deles, Vinícius, 
segue foragido. 

Os estelionatários foram alvos 
da operação Majestic, desenca-
deada pela 10ª Delegacia de Po-
lícia (Lago Sul) e que contou com 
apoio de policiais civis do Rio de 
Janeiro. As investigações come-
çaram em julho, após uma mu-
lher, de 82 anos, moradora do 
Lago Sul, perder R$ 15 mil com o 
golpe do cartão de crédito. Entre 

25 e 29 de julho, a quadrilha fez, 
ao menos, outras quatro vítimas 
na capital. Segundo a polícia, em 
oito meses, o grupo movimentou 
altas quantias em uma máqui-
na utilizada para a realização de 
transações com os cartões ban-
cários das vítimas.

Sem receio, os criminosos fa-
ziam questão de postar fotos em 
lugares paradisíacos, em viagens 
para destinos nacionais e inter-
nacionais e com hospedagem em 
hotéis de luxo.

Estratégia

Delegado à frente do caso, Re-
nato Fayão, adjunto da 10ª DP, 
explica que o golpe consiste na 
manipulação psicológica da víti-
ma, para que ela forneça aos cri-
minosos informações confiden-
ciais, como senhas e números de 
cartões. “Embora existam algu-
mas variações, a fraude, em re-
gra, tem início com uma simples 

ligação. Os criminosos ligam pa-
ra as vítimas, em sua maioria ido-
sos, se passando por funcioná-
rios da central de segurança do 
banco e solicitam a confirmação 
de uma compra suspeita — que 
nunca existiu — realizada no car-
tão de crédito”, explica o investi-
gador. Em seguida, a vítima diz 
não reconhecer o gasto e os frau-
dadores afirmam que o cartão foi 
provavelmente clonado, orien-
tando-a a entrar em contato com 
a operadora do cartão, para que 
seja efetuado o bloqueio.

Os golpistas permanecem na 
linha e a vítima, ao discar o 0800 
da central de atendimento da 
operadora de cartão, é atendi-
da pelos próprios criminosos. “A 
vítima é orientada a fornecer a 
senha do seu cartão, para fins 
de bloqueio, e informada que 
um funcionário do banco irá até 
sua residência efetuar a coleta do 
cartão, para fins de perícia”, afir-
ma Fayão. (DD)

R$ 1,8 milhão em golpe contra idosos

Criminosos ostentavam vida de luxo nas redes sociais

Redes sociais
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Muitas vezes perdemos a possibilidade de felicidade 
de tanto nos prepararmos para recebê-la. Por que 

então não agarrá-la toda de uma vez?
Jane Austen  

Empreendedor 
usa gamificação 
para desenvolver 
lideranças

Luiz Antônio Braga, franqueado da rede 
de bijuterias finas Morana no DF, buscou 
a gamificação para capacitar lideranças 
da empresa. A estratégia consiste em fazer 
com que os participantes interajam por 
meio digitais, desenvolvendo aptidões. Para 
isso, o empresário buscou uma consultoria 
específica do Sebrae local.

NEGÓCIOS 

Parceria garante 
visibilidade a 
empreendedores

No dia em que completou cinco anos de existência, a rede 
Moai anuncia acordo estratégico com o Correio Braziliense 
para turbinar marcas nos veículos dos Diário Associados 

N
a noite de ontem, a empre-
sa Moai — Disruptive Ideas, 
criada para apoiar empreen-
dedores no crescimento de 

seus negócios, realizou um evento 
para celebrar cinco anos de funda-
ção. O encontro aconteceu na Barra-
ca do Coco, no complexo Na Praia, e 
teve a participação do gerente de co-
mercialização e marketing do Cor-

reio Braziliense, Rodrigo Cardoso.
O gerente esteve presente no 

evento para prestigiar o aniversário 
da Moai. Além disso, Rodrigo anun-
ciou uma parceria estratégica en-
tre o Correio e a empresa. “A ideia 
é apresentar as marcas e o conteú-
do da empresa (clientes da Moai), 
para a nossa audiência massiva. A 
gente está iniciando a parceria no 
dia de hoje e não tem data para aca-
bar”, ressaltou. “Esse evento foi tra-
tado (pelo Correio) como se fosse 
um presente para os associados (da 
Moai), em comemoração aos cin-
co anos da empresa. Mas também 
é um presente para nós: continuar 
a fazer história ao lado desse gru-
po”, ressaltou. Cardoso encerrou 
afirmando que anunciar a parce-
ria entre Moai e Correio durante 
a festa foi muito importante. “Nos 
trouxe a oportunidade de mostrar, 
para grande parte dos associados, 
a importância de unir uma marca 
histórica da cidade (Correio Bra-

ziliense) com as novas marcas, pa-
ra que essa construção perpetue.”

Festa celebra união entre novas marcas de diversos setores da economia com o Correio Braziliense

 Minervino Júnior/CB

 » ARTHUR DE SOUZA

M
ic

he
l J

es
us

/C
am

ar
a 

do
s 

De
pu

ta
do

s

CEB/Divulgação - 5/2/20

Di
vu

lg
aç

ão

Alinhamento estratégico
“Usando recursos tecnológicos, 

simulamos com equipes uma empresa de 
logística. Foi muito bom para verificar como 
estava o alinhamento estratégico, tático e 
operacional”, conta Braga.

Aumento de vendas
A meta era gerar motivação e 

desenvolvimento no quesito vendas. O 
resultado do trabalho pôde ser visto no 
faturamento, que aumentou 18%, depois da 
consultoria com o Sebrae DF.

Autoconhecimento
“Foi um processo de autoconhecimento 

para todos que participaram. É notável a 
mudança na forma de cada um lidar com os 
problemas, soluções e desafios do comércio 
varejista”, ressaltou o empresário.

Expansão
Há 19 anos no mercado, a Morana está 

em processo de expansão e, hoje, conta 
com cerca de trezentos franqueados em 
shoppings e ruas comerciais no Brasil, além 
de pontos de vendas também no exterior.

Privatização da CEB repercute na Petrobras

O presidente da 
CEB, Edison Garcia, foi 
empossado no Conselho 
de Administração da 
Petrobras, formado por 11 
integrantes. Todos os nomes 
precisam ser aprovados em 
Assembleia de Acionistas. 
Entre os membros do 
conselho, há 
representantes 
dos 
funcionários 
da empresa 
(1), dos 
acionistas 

privados nacionais e 
estrangeiros (4) e do 
acionista controlador, no 
caso o governo federal 
(6). Edison entrou como 
conselheiro independente, 
mas na cota da União. 
O fato de ter conduzido 
a privatização da CEB 
Distribuição contou a favor 

dele. O modelo usado 
virou referência e está 

servindo de parâmetro 
para a mesma 
operação com a 
Eletrobrás.

Leilão
Os serviços de iluminação privada da capital federal foram 

assumidos pela Neonergia, que arrematou a CEB Distribuição por 
R$ 2,5 bilhões em leilão na Bolsa de Valores de SP, há 1 ano e meio. 
A CEB agora só cuida da iluminação pública.

Mandato
O mandato dos 

conselheiros começou 
em abril deste ano e 
vai até abril de 2024. 
No entanto, a renúncia 
do presidente anterior 
da Petrobras, Mauro 
Coelho, devido à 
crise dos aumentos 
consecutivos de 
combustíveis, provocou 
mudanças no conselho. 
Caio Mario Paes de Andrade assumiu no final de junho e 
parece navegar mares mais calmos com a redução dos preços. 
É o quinto presidente da empresa no governo Bolsonaro.

Academia 
do Futuro

As sócias Janaína Miotto, 
especialista em mercado 
de luxo e atendimento, 
e Gabriela Guadagnin, 
fisioterapeuta e especialista 
em eletroestimulação, 
trouxeram para Brasília 
a academia IMotion J1. 
Usa tecnologia espanhola, 
com eletroestimulação 
muscular. que permite 
trabalhar 350 músculos 
simultaneamente, em 
treino de apenas 20 
minutos, duas 
vezes na semana.

Franquias
A primeira unidade, inaugurada recentemente no Noroeste, conta 

com personais especializados. As sócias já planejam abrir franquias 
da marca em outros pontos do Distrito Federal como Lago Sul, 
Park Sul e Águas Claras. Goiânia também está nos planos.

Sebrae

CEO e fundador da Moai, Vini-
cius Postai, falou que o sentimen-
to — ao ver sua empresa comple-
tar mais um ano — é de gratidão. 
“Estar comemorando cinco anos 
da Moai, para mim, é até emo-
cionante ver o grupo que a gen-
te criou e estar aqui, com quase 
quinhentos empresários, come-
morando isso, é incrível”, cele-
brou. Questionado se acreditava 
que estaria em um patamar eleva-
do, em tão pouco tempo, Vinicius 
disse que não e creditou o sucesso 
da empresa a sua equipe, além de 
destacar que a pandemia da co-
vid-19 fez com que os empresá-
rios entendessem a importância 
de estarem juntos, foco do aten-
dimento da Moai.

O empresário também come-
morou o anúncio da parceria e fa-
lou sobre o que fez com as em-
presas se unissem. “Acho que o 

Correio Braziliense ‘casa’ com a 
gente, principalmente, pela união 
de propósitos. São empresas ge-
nuinamente brasilienses, que estão 
aqui para servir o público”, frisou. 
“O Correio vem com seu propósi-
to de colocar informação de qua-
lidade para a população e a Moai 
hoje, como a maior rede de empre-
sários de Brasília, também traz is-
so de muita informação e negócios 
bons que precisam ser divulgados”, 
complementou Vinicius Postai, que 
concluiu afirmando ter expectati-
vas boas com a parceria. “Quando a 
gente une essas duas forças a gente 
tem uma potência criada e eu espe-
ro que dure por um bom tempo.”

A Moai foi fundada em 2017 e 
conta com quase 500 empresários 
e empresárias em seu portfólio. O 
nome da empresa vem da língua 
japonesa e significa “reunião para 
um propósito em comum”. Adriana 
Moya é CEO da agência de publici-
dade Digital Group e coordenadora 
do grupo Moai Mulheres Empreen-
dedoras. Ao Correio, ela contou um 
pouco da história da equipe. “O 
projeto surgiu com o objetivo de 
olhar para a mulher empreende-
dora de uma forma diferente: com 
mais cuidado e sororidade”, des-
tacou. “Eu também coordeno um 
conselho, dentro do grupo, em que 
as mulheres trazem os desafios e as 
sugestões de solução para eles é fei-
ta ali mesmo, por meio de uma tro-
ca entre as próprias mulheres que 
compõem o conselho.”

Quando a gente une 
essas duas forças 
a gente tem uma 
potência criada e eu 
espero que dure por um 
bom tempo”

Vinicius Postai, CEO e 

fundador da Moai
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Celebrando a culinária vinculada 
às lembranças, a 1ª edição do 

Festival Comida de Rua leva aos 
moradores de Sobradinho o melhor 

da gastronomia da cidade

E
m muitas famílias, o amor pe-
la culinária se inicia logo na 
infância: acompanhados por 
responsáveis, crianças come-

çam a se envolver na gastronomia 
de casa como observadores ou até 
mesmo jovens cozinheiros. Com o 
passar dos anos, o envolvimento 
com a comida vai, aos poucos, se 

tornando um laço afetivo ou uma 
memória saudosa. Celebrando o 
vínculo entre a comida e as pes-
soas, a 1ª edição do Festival Comi-
da de Rua leva o melhor da gastro-
nomia local para a população de 
Sobradinho, de forma gratuita. O 
evento será em 17 e 18 de setem-
bro, mas as atividades do festival 
já começam neste fim de semana.

No sábado e domingo, Breno 

Oliveira, chefe de cozinha e profes-
sor de gastronomia do Instituto Fe-
deral de Brasília (IFB), será respon-
sável por ministrar uma oficina so-
bre molhos, massas e confeitarias. 
Os cursos são gratuitos, mediante 
inscrição, e serão realizados no Cen-
tro de Ensino Fundamental 03, em 
Sobradinho.

Ao Correio, o chefe adianta 
que o intuito da oficina é passar 

conhecimentos sobre culinária e 
também como manipular alimen-
tos, de forma que a atividade seja 
convertida em renda. “Eu irei ensi-
nar  a fazer de bolos mais simples 
até os mais rebuscados, montar al-
guns em apresentações de potes, 
que é uma forma fácil de vender 
na rua, algo que eles possam bo-
tar à venda e que melhore a vida fi-
nanceira deles”, ressalta. Os alunos 
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Além de passar conhecimentos de 
culinária, as oficinas vão ensinar 
a manipular os alimentos e a 
ganhar dinheiro com alimentação, 
explica o chefe Breno Oliveira
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sairão do curso sabendo preparar 
bolos, fazer três massas e três mo-
lhos, além das dicas que irão re-
ceber sobre armazenamento, es-
toque e etiquetagem de produtos.

De forma divertida, lúdica e 
acolhedora, a oficina não será 
uma aula e sim “um papo de co-
madre”, garante o chefe. “Eu que-
ro que os alunos saiam de lá abra-
çados, acolhidos e até motivados 
a buscar uma formação continua-
da na área”, afirma. Até então, são 
mais de 160 inscritos nas aulas. Ao 
final dos cursos, os alunos recebe-
rão um certificado de conclusão.

O Festival Comida de Rua te-
rá início oficial em 17 de setem-
bro, na praça da Quadra 3. Para 
toda família, o evento será palco 
de uma disputa entre os princi-
pais restaurantes de Sobradinho, 

com a apresentação de pratos tra-
dicionais e os mais vendidos de 
cada estabelecimento competi-
dor. Também haverá desafio pa-
ra a culinária amadora, com ins-
crições abertas para famílias que 
residem há mais de 10 anos na 
região administrativa e queiram 
apresentar pratos típicos que tra-
gam laços familiares. O festival 
contará ainda com feiras de agri-
cultores, artesãos, pintores e mo-
da, e shows da banda O Dobro e 
dos cantores Jope Chaves, Raquel 
Lopes e Sander Venttura.

Para Breno, o festival é essencial 
para ressaltar a independência de 
Sobradinho. “É importante mostrar 
que nós não precisamos ficar indo 
para o Plano Piloto. Quase sempre 
as cidades padecem do Plano, as 
pessoas acham que tem que ir em 
algum lugar da Asa Sul, da Asa Nor-
te para desfrutar da gastronomia 
do DF, mas não é verdade. Com o 
festival, nós queremos fomentar e 
valorizar a gastronomia e a nossa 
cultura”, declara.

Cozinha acessível

A ideia de um projeto voltado 
para a culinária afetiva foi fruto da 
amizade do chefe de cozinha Breno 
Oliveira com a produtora cultural Ja-
naína Montalvão. “Nós queríamos 
pensar em algo para atingir todas as 
classes sociais, todas as pessoas da 
região. As oficinas, feiras e competi-
ções culinárias foram todas pensa-
das em como aproximar as pessoas 
de Sobradinho ao projeto. Com aju-
da da população, queremos trazer a 
comida como um centro afetivo da 
cidade e mostrar o que temos de es-
pecial aqui”, explica Janaína.

“Para não ‘gourmetizar’ o even-
to e tornar algo inacessível para a 
maioria das pessoas, a gente le-
vou para o lado da comida de rua”, 
complementa. No evento, o públi-
co poderá desfrutar de barraqui-
nhas de churrasquinho, cachorro-
quente e jantinha.

Recheado das mais diversas 
atrações, o intuito do festival é lem-
brar à população que gastronomia 
é sinônimo de memórias afetivas, 
laços familiares e cuidado. “O es-
critor Mia Couto fala que gastro-
nomia não é uma forma de cozi-
nhar, é uma forma de amar os ou-
tros. É a forma de agradar os outros 
e se sentir realizado. Eu acho que a 
gente está fazendo isso por Sobra-
dinho. Eu espero que as pessoas 
se sintam agraciadas, acolhidas e 
abraçadas”, finaliza.

 SERVIÇO

 OFICINA DE 
GASTRONOMIA BÁSICA

 Centro de Ensino Fundamental 
3 de Sobradinho. 
3 e 4 de setembro, das 9h às 15h.

 Classificação: 14 anos.
 Entrada franca, mediante 

inscrição. As informações podem 
ser encontradas no perfil do 
Instagram do festival, @festival.
comidaderua

 FESTIVAL COMIDA DE RUA
 Praça da Quadra 3 de 

Sobradinho. 17 e 18 
de setembro, às 14h.

 Classificação livre.
 Entrada franca.

DATA, HORA E LOCAL - Em vinte e nove de junho de 2022, às 15 horas, na sede social do Banco do
Brasil S.A. (“BB” ou “Companhia”), localizada no Setor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, 14º andar,
Torre Sul, Asa Norte, CEP 70040-912, Brasília-DF, de modo exclusivamente digital, nos termos do art. 124,
§2º-A, da Lei nº 6.404/1976, e arts. 5º, §2º, inciso I, e 28, §§2º e 3º, ambos da Resolução CVM nº 81/2022.
O Sistema Eletrônico disponibilizado pela Companhia para participação a distância na Assembleia Geral
Extraordinária dos Acionistas do BB (“Assembleia”) atende aos requisitos previstos no art. 28, §1º, da
Resolução CVM nº 81/2022. MESA, PRESENÇA E QUORUM - Os trabalhos foram dirigidos em
conformidade com o art. 9°, §2°, do Estatuto Social do BB, pela Presidente do Conselho de Administração,
Sra. Iêda Aparecida de Moura Cagni (“Presidente”), a qual, ao instalar a Assembleia, convidou para compor
a Mesa: a) o Gerente Executivo Jurídico da Companhia, Dr. Alexandre Bocchetti Nunes, para atuar como
Primeiro Secretário; b) o acionista Dr. Pablo Sanches Braga, para atuar como Segundo Secretário; e c) a
Dra. Marisa Albuquerque Mendes, representante da União, acionista controlador do Banco do Brasil.
Participaram remotamente, via Sistema Eletrônico, conforme disposto nos arts. 134, §1°, e 164 da Lei
6.404/1976, art. 28, §5º, da Resolução CVM nº 81/2022, e no art. 43, parágrafo único, do Estatuto Social do
BB, respectivamente: a) o Sr. João Paulo Stellfeld Passos, representante da Deloitte Touche Tohmatsu,
Auditoria Independente; e b) o Sr. Samuel Yoshiaki Oliveira Kinoshita, membro do Conselho Fiscal. O
número de acionistas que participaram remotamente, por si ou por procuração, e aqueles que manifestaram
seu voto a distância, foi de 884 (oitocentos e oitenta e quatro) acionistas, possuidores de 2.067.217.209
(dois bilhões, sessenta e sete milhões, duzentas e dezessete mil, duzentas e nove) ações ordinárias, que
representam 72,44 % do total de 2.865.417.020 (dois bilhões, oitocentos e sessenta e cinco milhões,
quatrocentos e dezessete mil e vinte) ações ordinárias, deduzidas as ações mantidas em tesouraria,
observadas as prescrições legais. A Companhia registrou o recebimento, entre 30.05.2022 e 23.06.2022,
de 763 (setecentos e sessenta e três) votos a distância, que foram devidamente computados, conforme se
verifica no Mapa Final de Votação publicado na página de Relações com Investidores do Banco do Brasil
(https://ri.bb.com.br/). A lista de acionistas que participaram da Assembleia, via Sistema Eletrônico e via
boletim de voto a distância, encontra-se no Anexo 1. CONVOCAÇÃO - As matérias apresentadas à
Assembleia foram as consignadas no Edital de Convocação a seguir transcrito, publicado nos dias 30 e 31
de maio e 1° de junho de 2022 no jornal Correio Braziliense e nas páginas de Relações com Investidores
do Banco do Brasil e da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), nos termos da legislação em vigor:
BANCODOBRASIL S.A. - CNPJ 00.00.000/0001-91 - NIRE 5330000063-8 - Companhia Aberta - EDITAL
DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - São convidados os Senhores
Acionistas do Banco do Brasil S.A. (“Companhia”) a participarem da Assembleia Geral Extraordinária que
será realizada às 15 horas do dia 29 de junho de 2022 (“Assembleia”), de modo exclusivamente digital, na
sede social da Companhia, localizada no SAUN, Quadra 5, Lote B - Ed. Banco do Brasil, Auditório, 14º
andar, Torre Sul, Brasília (DF), para tratar da seguinte ordem do dia: I- eleger membros, titular e suplente,
do Conselho Fiscal, indicados pelo acionista controlador; II- ajustar o montante global para remuneração
dos membros dos órgãos de administração da Companhia, do Conselho Fiscal, do Comitê de Auditoria e
do Comitê de Riscos e de Capital; III- deliberar sobre a proposta de alteração do Estatuto Social da
Companhia; e IV- deliberar sobre a proposta de remuneração dos membros do Comitê de Pessoas,
Remuneração e Elegibilidade; do Comitê de Tecnologia e Inovação; e do Comitê de Sustentabilidade
Empresarial. Conforme autorizado pelo artigo 124, §2º-A, da Lei nº 6.404/76, e pelo artigo 28, §3º da
Resolução CVM nº 81/2022, a Assembleia ora convocada será realizada de modo exclusivamente digital,
mediante sistema eletrônico disponibilizado pela Companhia aos seus acionistas para que acompanhem e
votem a distância, sem prejuízo do uso do boletim de voto a distância como meio para exercício do direito
de voto. A documentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível na página de Relações
com Investidores (www.bb.com.br/ri) e nas páginas da Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br)
e da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br) na rede mundial de computadores. Para participar e
deliberar naAssembleia, os acionistas devem observar as seguintes orientações, as quais estão detalhadas
no Manual do Acionista do Banco do Brasil: a) a participação por meio de sistema eletrônico ocorrerá
mediante credenciamento prévio realizado em até 2 (dois) dias antes da data de realização da Assembleia,
ou seja, até 27.06.2022, consoante o previsto na Resolução CVM nº 81/2022, artigo 6°, §3°; b) o acionista,
por si ou por seu procurador, deverá enviar solicitação de credenciamento para o endereço eletrônico
secex.assembleia@bb.com.br dentro do prazo acima descrito. A Companhia enviará resposta contendo as
orientações para envio dos documentos diretamente via sistema eletrônico e para participação remota na
Assembleia; c) os documentos necessários para identificação dos acionistas são: i. Acionista - documento
de identidade e, no caso de titulares de ações escriturais ou em custódia, comprovante expedido pela
instituição financeira depositária. Serão aceitos os seguintes documentos de identidade, desde que com
foto: Carteira ou Cédula de Identidade, Registro Nacional de Estrangeiro - RNE, Carteira Nacional de
Habilitação - CNH, Passaporte ou Carteira de Identidade Profissional expedida pelos conselhos de
profissionais liberais ou entidades congêneres; ii. Procurador - o acionista deverá autorizar legalmente um
representante para votar, segundo suas intenções de voto, conforme modelo de procuração disponibilizado
no Manual do Acionista do Banco do Brasil, cuja regularidade será examinada previamente; d) o acesso à
Assembleia será restrito aos acionistas e seus representantes ou procuradores que se credenciarem no
prazo e modo fixados neste Edital de Convocação; e) o envio de boletins de voto a distância por meio da
B3 – Brasil, Bolsa, Balcão S.A. dispensa a necessidade de credenciamento prévio do acionista. Para
participação na modalidade de voto a distância, o preenchimento e envio do boletim deverá ser realizado
até o dia 23.06.2022 (inclusive): 1) aos agentes de custódia que prestem esse serviço, no caso dos
acionistas titulares de ações depositadas em depositário central; ou 2) ao escriturador das ações da
Companhia ou, ainda, 3) diretamente à Companhia, por correio postal ou eletrônico. Para informações
adicionais, observar as regras previstas na Resolução CVM nº 81/2022 e os procedimentos descritos no
boletim de voto a distância; f) para a Assembleia ora convocada, não será necessário o reconhecimento de
firma nas procurações outorgadas pelos acionistas aos seus representantes ou procuradores, assim como
será dispensada a autenticação dos documentos que acompanharem o boletim de voto a distância. As
procurações outorgadas na forma eletrônica pelos acionistas aos seus representantes ou procuradores
deverão utilizar certificados emitidos pela Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira – ICP-Brasil; g)
eventuais esclarecimentos adicionais, inclusive informações sobre o acesso e utilização do sistema
eletrônico disponibilizado pela Companhia aos seus acionistas para que acompanhem e votem na
Assembleia, poderão ser obtidos no Manual do Acionista do Banco do Brasil, disponível na página de
Relações com Investidores (www.bb.com.br/ri), ou por intermédio do endereço eletrônico secex.
assembleia@bb.com.br. Brasília (DF), 30 de maio de 2022. Iêda Aparecida de Moura Cagni - Presidente
do Conselho de Administração. LEITURA DE DOCUMENTOS E INFORMAÇÕES - Em cumprimento ao
disposto no art. 48, §4º, da Resolução CVM nº 81/2022, foi disponibilizado no site de Relações com
Investidores do Banco do Brasil o mapa consolidado dos votos proferidos por meio de boletins de voto a
distância. Foi dispensada a leitura dos assuntos constantes da pauta e dos respectivos documentos
submetidos à discussão e votação, nos termos do art. 134, caput, da Lei 6.404/1976. Os acionistas

presentes foram informados da gravação integral da assembleia, observados os procedimentos previstos

nos termos do art. 28, §1°, II, da Resolução CVM nº 81/2022. Considerando que a participação na

Assembleia deu-se de modo exclusivamente digital, a Presidente informou aos acionistas as regras e os

procedimentos adotados para o transcurso da reunião e utilização do Sistema Eletrônico. DELIBERAÇÕES
- A Assembleia Geral Extraordinária decidiu: 1. Eleger, individualmente, por maioria dos votos, os
membros do Conselho Fiscal, para completar o mandato 2021/2023, com base em avaliação do Comitê de

Pessoas, Remuneração e Elegibilidade e manifestação do Conselho de Administração, considerando que

os indicados pelo acionista controlador, por meio do Ministério da Economia, atendem aos critérios

estabelecidos no Estatuto Social do BB e na legislação em vigor (item I do Edital de Convocação), sendo

eles: Titular: o Sr. Renato da Motta Andrade Neto, brasileiro, nascido em 04.10.1983, divorciado, servidor

público federal, inscrito no CPF/MF 000.502.921-02, portador da carteira de identidade nº 2.063.137,

expedida em 23.05.1998 pela Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal, endereço: SAUN,

Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 16º andar, Asa Norte, CEP 70040-912 – Brasília

(DF); na vaga ocupada pelo Sr. Rafael Cavalcanti de Araújo, que renunciou ao cargo em 20.06.2022, com

efeitos a partir do dia 29.06.2022. Foram registrados os seguintes votos:

Opção Votos
QUORUM 2.067.217.209
A - Aprovar 1.901.705.049
B - Rejeitar 352.250
C - Abster-se 165.159.910

Suplente: o Sr. Lincoln Moreira Jorge Junior, brasileiro, nascido em 04.03.1979, casado sob o regime

de comunhão parcial de bens, servidor público federal, inscrito no CPF/MF 703.376.671-87, portador da

carteira de identidade nº 1.844.055 expedida pela Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal,

endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 16º andar, Asa Norte, CEP 70040-

912 – Brasília (DF); na vaga ocupada pela Sra. Lena Oliveira de Carvalho, que renunciou ao cargo em

20.06.2022, com efeitos a partir do dia 29.06.2022. Foram registrados os seguintes votos:

Opção Votos
QUORUM 2.067.217.209
A - Aprovar 1.901.638.454
B - Rejeitar 390.037
C - Abster-se 165.188.718

2. Retirar de pauta, conforme proposta apresentada pelo acionista controlador no momento da Assembleia,

o ajuste do montante global aprovado na Assembleia Geral Ordinária de 27 de abril de 2022 para a

remuneração dos membros dos órgãos de administração da Companhia e da remuneração dos membros

do Conselho Fiscal, do Comitê de Auditoria e do Comitê de Riscos e de Capital (item II do Edital de

Convocação). Foram registrados os seguintes votos:

Opção Votos
QUORUM 2.067.217.209
A - Aprovar - Proposta da Administração 601.529.390
B - Aprovar - Proposta da União (Retirada de Pauta) 1.432.708.542
C - Rejeitar Ambas 850.315
D - Abster-se 32.128.962

3. Retirar de pauta, conforme proposta apresentada pelo acionista controlador no momento da Assembleia,

a alteração nos artigos 36 e 37 do Estatuto Social do Banco do Brasil (Item III do Edital de Convocação).

Foram registrados os seguintes votos:

Opção Votos
QUORUM 2.067.217.209
A - Aprovar - Proposta da Administração 602.625.131
B - Aprovar - Proposta da União (Retirada de Pauta) 1.432.708.542
C - Rejeitar Ambas 51.814
D - Abster-se 31.831.722

4. Restou prejudicada a deliberação da proposta de remuneração dos membros do Comitê de Pessoas,

Remuneração e Elegibilidade; do Comitê de Tecnologia e Inovação; e do Comitê de Sustentabilidade

Empresarial (item IV do Edital de Convocação), considerando que o Estatuto Social da Companhia não

foi alterado. Os votos previamente recebidos para esta matéria, via boletim de voto a distância, foram

desconsiderados. PUBLICAÇÃO E LAVRATURADAATA - Nos termos do art. 47, §§1º e 2º, da Resolução
CVM nº 81/2022, os acionistas que participaram via Sistema Eletrônico disponibilizado pela Companhia ou

por meio do boletim de voto a distância são considerados assinantes desta Ata e do Livro de Presenças

de Acionistas, sendo que o seu registro em Ata foi realizado pela Presidente e pelo Primeiro Secretário da

Assembleia. Nos termos do art. 9°, §6°, do Estatuto Social do BB, esta Ata foi lavrada de forma sumária

no que se refere aos fatos ocorridos, inclusive dissidências e protestos, contendo apenas as deliberações

tomadas, observadas as disposições legais. ENCERRAMENTO - Ao fim das deliberações, a Presidente

deu por encerrado os trabalhos da Assembleia às quinze horas e vinte e cinco minutos, da qual eu, Pablo

Sanches Braga, Segundo Secretário, fiz lavrar esta Ata de forma sumária, a qual, lida e achada conforme,

é devidamente assinada. Ass.) Alexandre Bocchetti Nunes, Primeiro Secretário; Iêda Aparecida de Moura

Cagni, Presidente; Marisa Albuquerque Mendes, Representante da União. Visto: Leonardo Elisei de Faria,

OAB SP 184.405, CPF 273.747.798-01. ESTE DOCUMENTO É CÓPIA FIEL TRANSCRITA DO LIVRO
PRÓPRIO DE Nº 19, FOLHAS 55 A 68. Iêda Aparecida de Moura Cagni - Presidente. A Junta Comercial,
Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 22/08/2022 sob o número 1886053 -

Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.

COMPANHIA ABERTA

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 29 de Junho de 2022

CNPJ 00.000.000/0001-91

NIRE 5330000063-8

GOVERNO
FEDERAL
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O 
Flamengo viveu uma 
noite perfeita, ontem, 
em Buenos Aires, no 
Estádio José Amalfita-

ni, onde Pedro brilhou e mar-
cou três gols para construir uma 
goleada por 4 x 0 sobre o Vélez 
Sarsfield, em jogo válido pela 
rodada de ida das semifinais da 
Copa Libertadores da América. 
O outro gol do tranquilo triun-
fo em solo argentino foi marca-
do pelo meia Everton Ribeiro.

Assim, o time comandado 
por Dorival Júnior continua in-
victo no torneio continental, 
muito perto de carimbar a va-
ga na final. O reencontro com o 
Vélez será já na próxima quar-
ta-feira, no Maracanã, e o time 
da Argentina precisará vencer 
por quatro gols de diferença 
para levar a decisão aos pênal-
tis. Para avançar direto, terá de 
buscar uma vantagem de cinco 
ou mais gols.

O entrosado ataque flamen-
guista encontrou uma defesa 
sem sintonia e a deixou cada 
vez mais perdida no decorrer do 
tempo. O Vélez cometeu muitos 
erros desde o início, da saída de 
bola à marcação, e permitiu que 
os visitantes ficassem bastante 
à vontade. No setor ofensivo, o 
time argentino sentiu a falta do 
jovem meia Máximo Perrone, 
um de seus grandes destaques 
da temporada, e deu pouco tra-
balho para os rubro-negros.

Na primeira boa investida 
dos donos da casa, Santos es-
palmou um chute perigoso de 
Janson. Pouco tempo depois, 
aos 31 minutos, o Flamengo res-
pondeu abrindo o placar com 
Pedro, que apareceu livre na 
área, aproveitando nova falha 
defensiva do Vélez, e desviou 
um bom cruzamento efetuado 
pelo zagueiro Léo Pereira.

O empate quase saiu na se-
quência, quando Orellano bateu 
falta e acertou a trave, mas os 
flamenguistas não deixaram os 
adversários se empolgarem com 
o lance. Aos 45, Gabigol recebeu 
a bola de João Gomes dentro da 
área e acertou um belo passe de 

LIBERTADORES Pedro faz hat-trick, comanda a vitória rubro-negra de gala contra o Vélez Sarsfield, na Argentina, abre 4 x 0 no 

Noite de reverência
ao Flamengo

 Com os três gols de ontem, Pedro igualou os recordes de Zico (1981) e de Gabriel Barbosa (2019) em uma única edição da Libertadores 

Juan Mabromata/AFP

primeiro jogo da semifinal e encaminha vaga para terceira decisão continental em quatro anos. Time pode até perder por três gols

VELEZ 0

FLAMENGO 4

  Hoyos; Jara, De Ios Santos      , Valentín 
Gómez       e Ortega; Cáseres (Seoane     , 
Garayalde, Orellano (Julián Fernández) 

e Janson; Walter Bou (Osorio) e Lucas Pratto 
Técnico: Alexander “Cacique” Medina

Santos; Rodinei, David Luiz      , Léo Pereira         
e Filipe Luís; Thiago Maia       (Vidal), João 

Gomes (Victor Hugo), Everton Ribeiro     (Diego) 
e Arrascaeta (Pulgar      ); Gabigol       (Everton) 

e Pedro
Técnico: Dorival Júnior

Público e renda: não divulgados
Árbitro: Wilmar Roldan (COL)

Gomes (Victor Hugo), Everton Ribeiro     (Diego) 

  Hoyos; Jara, De Ios Santos      , Valentín 
Gómez       e Ortega; Cáseres (Seoane     , Gómez       e Ortega; Cáseres (Seoane     , 

Santos; Rodinei, David Luiz      , Léo Pereira         Santos; Rodinei, David Luiz      , Léo Pereira         
e Filipe Luís; Thiago Maia       (Vidal), João 

e Arrascaeta (Pulgar      ); Gabigol       (Everton) e Arrascaeta (Pulgar      ); Gabigol       (Everton) 

primeira para everton Ribeiro 
marcar o segundo gol.

O domínio brasileiro conti-
nuou no segundo tempo. Bem 
organizado no meio de campo, 
com boas atuações da dupla de 
volantes Thiago Maia e João Go-
mes, o Flamengo não deixava o 
Vélez se aproximar muito de sua 
área e conseguia chegar rápido 
ao campo de ataque. Aos 15, Pe-
dro marcou mais um, no desfe-
cho de uma linda jogada, tocan-
do por cima de Hoyos após rece-
ber passe em profundidade de 
Gabigol, o garçom da noite.

Nervoso e abalado, o time ar-
gentino sentiu a atmosfera de 

tensão gerada entre os torce-
dores e foi amassado pelo ad-
versário, que não parou de bus-
car o ataque mesmo com a boa 
vantagem construída. Por isso, 
o Flamengo chegou ao quarto 
gol, também marcado por Pe-
dro, em lance no qual ficou com 
a bola após um desvio e colo-
cou na rede.

Artilheiro

Em noite iluminada na Era 
Dorival Júnior, Pedro chegou a 11 
gols nesta Libertadores e igualou 
o recorde de Zico (1981) e Gabriel 
Barbosa (2019) em uma única 

edição do torneio. Cada vez mais 
perto de ser convocado por Tite 
para os últimos amistosos antes 
do anúncio da lista final para a 
Copa do Mundo do Qatar-2022, o 
centroavante teve humildade ao 
falar sobre o desempenho pes-
soal e preferiu elogiar o desem-
penho e comprometimento co-
letivo na casa do Vélez Sarsfield.

Recuperado dos sintomas da 
suspeita de hepatite, o zagueiro 
foi uma peça fundamental na de-
fesa ao lado de Léo Pereira. Assim 
como os demais companheiros, 
ele amenizou o placar, manteve 
a cautela e o foco no compromis-
so da volta, no Rio de Janeiro. “Se 

tivéssemos classificados não te-
ríamos outro jogo, então é man-
ter os pés no chão e melhorar o 
que não fizemos tão bem hoje 
(ontem)”, disse o beque. 

No duelo de volta, o Flamengo 
pode perder por até três gols de 
diferença. Ainda assim, avançará 
à final continental. Ao Vélez Sar-
sfield, campeão do torneio em 
1994 na final contra o São Paulo, 
resta a ingrata missão de golear 
a equipe carioca por cinco gols 
de diferença ou ao menos qua-
tro para levar a disputa para as 
cobranças de pênaltis.

No fim de semana, o Fla-
mengo volta as atenções para o 

Campeonato Brasileiro. No do-
mingo, receberá o Ceará, às 11h, 
no Maracanã. O suspense é se ele 
usará o time principal ou reser-
va como vem fazendo na Série A. 
Motivo: o Flamengo abriu vanta-
gem nos dois mata-matas con-
tra São Paulo e Vélez Sarsfield e 
pode até se dar ao luxo de usar 
a melhor formação possível na 
caça ao líder disparado Palmei-
ras. A vantagem alviverde é de 
sete pontos, mas o concorrente 
se complicou na semifinal da Li-
bertadores. Perdeu por 1 x 0, em 
Curitiba. É provável que Abel Fer-
reira tenha de usar suplentes ou 
time misto contra o Bragantino. 

“Entramos com 
o pensamento de 
vencer a partida, 

mas não tem nada 
ganho ainda”

Pedro, 
centroavante do Flamengo

21h30

ATLÉTICO-GO SÃO PAULO
Renan; Hayner, Wanderson, Klaus e Arthur 

Henrique; Gabriel Baralhas, Marlon Freitas, Léo 
Pereira, Jorginho e Wellington Rato; Diego Churín 

Técnico: Eduardo Baptista

Felipe Alves; Rafi nha, Diego Costa, Léo e Rei-
naldo; Rodrigo Nestor, Patrick, Igor Gomes e 

Igor Vinícius; Luciano e Calleri
Técnico: Rogério Ceni

Derrotados no fim de sema-
na no Brasileirão, Atlético 
Goianiense e São Paulo vivem 
momentos complicados antes 
do início das semifinais da 
Copa Sul-Americana, hoje, na 
partida de ida realizada com 
mando do Dragão, no Serra 
Dourada, a partir de 21h30. 
Sem maiores perspectivas em 
outras competições, goianos 
e paulistas devem ter batalha 
frenética na disputa para jogar 
a final, em 1º de outubro, qno 
estádio Mário Kempes, em Cór-
doba, na Argentina.

Após eliminar nada menos 
que o Nacional do Uruguai na 
fase anterior da competição, o 
Atlético-GO viveu uma derroca-
da na performance, incluindo 
a recente demissão do técnico 
Jorginho. Ele esteve envolvi-

do em polêmicas de bastido-
res com o técnico palmeirense 
Abel Ferreira. Após o dito jogo, 
o time não venceu mais: segui-
ram dois empates no Brasileiro 
contra Botafogo e Cuiabá e uma 
dolorosa eliminação diante do 
Corinthians na Copa do Brasil, 
após sustentar uma vantagem 
de dois gols no jogo de ida.

O fim da linha para o trei-
nador veio no clássico do últi-
mo domingo, ao perder para o 
Goiás por 1 x 0 no Hailé Pinhei-
ro (Serrinha). O resultado dei-
xou o Dragão na penúltima 
posição do campeonato, com 
22 pontos. O novo comandan-
te, Eduardo Baptista, assu-
mirá a prancheta hoje. Com o 
departamento médico vazio, 
o atual professor tem apenas 
Luiz Fernando suspenso, após 
ser expulso na fase anterior. Ele 
foi autor de dois gols na vitória 

goiana por 3 x 0 contra a equipe 
do badalado Luis Suárez.

O Tricolor, por sua vez, vem 
de três derrotas seguidas pelo 
Brasileiro e pela Copa do Bra-
sil: está em 13º lugar, a quatro 
pontos da zona de rebaixa-
mento, e teve um revés de dois 
gols de diferença na partida 
de ida das semifinais contra 
o Flamengo, respectivamen-
te. Longe da possibilidade de 
conquistar vaga para a Liberta-
dores via esses campeonatos, 
não resta muito mais ao São 
Paulo do que pegar atalho na 
Sul-Americana: além disso, o 
time busca o segundo título da 
competição desde 2012, quan-
do venceu o Tigre, da Argenti-
na. Aquele foi o último troféu 
internacional do time.

A equipe da Barra Funda tem 
baixas importantes por lesão, 
sobretudo entre jogadores cos-

tumeiramente escalados entre 
os titulares, como os meias 
Luan e Gabriel Neves, o zaguei-
ro Miranda e o atacante Nikão. 
Com isso, o técnico Rogério Ceni 
deve trocar o esquema para uma 
linha de quatro defensores, com 
Rafinha voltando ao time titular 
depois de ser suplente na classi-
ficação das quartas de final.

Jogando fora de casa, o São 
Paulo soube sofrer para chegar 
às semifinais após levar a parti-
da contra o Ceará para os pênal-
tis, classificando-se no Castelão. 
O tricolor terá a oportunidade 
de decidir o jogo de volta no 
Morumbi, na próxima quinta-
feira, também às 21h30.

O vencedor terá pela frente 
Independiente del Valle ou Mel-
gar na batalha final pelo título. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

SUL-AMERICANA

São Paulo duela com Dragão no projeto pelo bi
PAULO MARTINS*

#partiucatar
Classifi cada para a Copa pela sexta vez, a Costa 
Rica mudou o conceito de grupo da morte. Em 2014, 
terminou em primeiro numa chave contra campeões 
mundiais: Uruguai, Inglaterra e Itália. A seleção fez 
a melhor campanha do país. Chegou às quartas 
de fi nal e foi eliminada pela Holanda. A estreia no 
Catar será contra a Espanha, em 23 de novembro, às 
13h (de Brasília), no Estádio Al Thumama. 

Faltam 

80 
dias

Serra Dourada
Goiânia

Copa Sul-Americana
SEMIFINAL (IDA)

Transmissão  
Conmebol TV

Árbitro : Jesus Valenzuela (VEN) | Ingresso inteira: Arquibancada (R$ 50) e Cadeira (R$ 150)

Rafinha (E) pode voltar a ser titular 
na configuração de Rogério Ceni 

Divulgação/SPFC



Múltipla, plural, diversa, a casa está no centro das profundas

transformações destes tempos extraordinários. Torna-se híbrida,

flexível, permeável aos infinitos e novos jeitos de morar. Rompe a

impessoalidade tecnológica.

Se traduz em um santuário do autocuidado, do bem-estar físico.

Promove o equilíbrio emocional e espiritual.

Ela é agora um espaço biográfico, indiferente à imposição dos estilos.

A casa segue o movimento e expande-se em um universo singular,

intransferível.

DE 03 DE SETEMBRO A 02 DE NOVEMBRO
NA Arena BRB Mané Garrincha

ACESSE

CASACOR.COM.BR

INFINITO
PARTICULAR
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Vasco dá 
show para 
roqueiro 
se divertir

SERIE B
Com guitarrista do Iron Maiden na torcida, 
Gigante da Colina se impõe, vence Guarani 
e encerra jejum de vitórias. Time assume a 
terceira posição e respira dentro do G-4

O 
Vasco voltou a vencer na 
Série B do Campeonato 
Brasileiro. Após duas der-
rotas consecutivas, o time 

carioca bateu o Guarani por 2 x 1, 
ontem, em São Januário, pela 27ª 
rodada. De quebra, assumiu a ter-
ceira colocação na classificação.

Com o resultado, o Vasco che-
gou aos 45 pontos, atrás apenas 
de Cruzeiro e Bahia. O Grêmio fe-
cha o G-4. O Londrina, em quin-
to, tem 41. O Guarani é o vice-lan-
terna, com 26. Fora da zona de re-
baixamento para a segunda divi-
são, o Brusque soma 28.

Entre os mais de 16 mil torcedo-
res, uma presença se destacou. Ja-
nick Gers, guitarrista da banda Iron 
Maiden, aproveitou a estadia na ca-
pital fluminense, onde tocará ama-
nhã em mais uma edição do Rock 
In Rio, e esteve no estádio. A torci-
da usa Eddie, mascote da banda, 
na bandeira, e conquistou o músico.  

O Vasco foi para cima do Gua-
rani e teve um pênalti marcado 
a seu favor logo aos 19 minutos, 

quando Alex Teixeira foi derruba-
do por Derlan. Nenê partiu para 
a cobrança e mandou no fundo 
das redes. O time bugrino res-
pondeu com Edson Carioca, que 
mandou rente ao gol do goleiro 
Thiago Rodrigues.

Em vantagem, o Vasco recuou 
e chamou o Guarani para o seu 
campo de defesa. Jamerson man-
dou a bola para dentro da área e 
Yuri Tanque, de cabeça, exigiu 
grande defesa de Thiago Rodri-
gues. O lance mais perigoso, no 
entanto, foi do time carioca. Em 
bela trama de contra-ataque, Ne-
nê saiu na frente de Maurício Ko-
zlinski e jogou para fora. O meia 
lamentou muito a oportunidade 
desperdiçada.

No segundo tempo, o Vasco 
voltou ainda mais ligado e pre-
cisou de segundos para ampliar. 
Andrey recebeu a bola de Mar-
lon e arriscou. Maurício reba-
teu nos pés de Eguinaldo, que só 
empurrou. No entanto, o Gua-
rani reagiu e diminuiu aos seis. 

Nenê abriu o placar em uma cobrança de pênalti e correu para dar moral ao técnico Emílio Faro, em São Januário

Fotos: Daniel Ramalho/Vasco

Giro Esportivo

Palmeiras
Raphael Veiga foi diagnosticado, 
ontem, com uma entorse no 
tornozelo. O meia virou dúvida 
para o jogo de volta contra o 
Athletico-PR pela Libertadores

Vôlei
A seleção brasileira masculina 
enfrentará o Irã nas oitavas de 
final do Mundial disputado na 
Polônia e Eslovênia. O horário 
ainda será definido.

MMA
O lutador Wanderlei Silva 
anunciou, ontem, a aposentadoria  
do MMA. Apesar da decisão, o 
lutador não descarta voltar aos 
ringues lutando boxe.

Premier League
Erling Haaland bateu o recorde 
de Agüero de melhor começo de 
um atacante na Premier League: 
9 gols em 5 jogos, três contra o 
Nottingham Forest, ontem.

Neymar segue afiado
A vitória do PSG por 3 x 0 sobre o 
Toulouse contou com o brilho de 
Neymar. Ele foi o responsável por 
abrir o placar. Agora, ele soma 7 
gols em 5 jogos na temporada.

Racismo
Acusado de chamar o meia 
Edenilson de “macaco”, o 
lateral Rafael Ramos virou 
réu em processo criminal na 
Justiça do Rio Grande do Sul.

Assinatura do Rei
As antigas cadeiras do Pacaembu 
serão leiloadas com autógrafos 
de Pelé. O Rei do futebol deixou 
sua marca nas peças vendidas 
inicialmente a R$ 4 mil.
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Após cobrança de escanteio de 
Jamerson, Anderson Conceição 
cabeceou contra o próprio gol.

Com o gol do Guarani, a torci-
da do Vasco subiu o tom. O time 
respondeu, fechou os espaços 
do rival e tomou conta do meio 
de campo. A equipe bugrina até 
ficou com a posse de bola, mas 
não conseguiu ameaçar o gol de-
fendido por Thiago Rodrigues.

O Vasco foi se sentindo mais à 
vontade no jogo e criou ainda as 
melhores oportunidades. Egui-
naldo mandou rente à trave. Fá-
bio Gomes parou em um milagre 
de Maurício Kozlinski, que che-
gou até a ir para a área adversá-
rio nos acréscimos, porém, não 
impediu a derrota.

O Vasco volta a campo no sá-
bado, às 16h30, diante do Brus-
que, no estádio Augusto Bauer, 
em Brusque (SC). No mesmo dia e 
horário, o Guarani recebe o Sam-
paio Corrêa, no Brinco de Ouro 
da Princesa, em Campinas (SP).

Emoção

Pressionado no cargo de téc-
nico interino, o técnico Emílio 
Faro comemorou a pausa na cri-
se. “Escutei uma fala um tempo 
atrás: ‘O Vasco é para os fortes’. 
Uma equipe que vem de dois 
resultados ruins. Uma equipe 
testada e contestada. Uma equi-
pe muito forte e preparada. Uma 

equipe que vai ter embates, mas 
vai dar respostas. Uma equipe 
comprometida. Esse é o reca-
do que eu tenho que dar. Uma 
equipe nova, um trabalho que 
se iniciou em dezembro com o 
Zé Ricardo. Eu posso afirmar: 
não vai ser fácil, mas valerá a 
pena. Vamos colocar o Vasco na 
Série A. A luta agora é conseguir 
os resultados fora de casa para 
trazer uma sensação de alívio”, 
disse Emílio.

Autor do gol da vitória do Vas-
co, Eguinaldo foi convocado pe-
lo técnico Ramon Menezes para 
a Seleção Sub-20, mas segundo 
o treinador só se apresentará de-
pois da partida do fim de sema-
na. “Ele está liberado e irá para 
Brusque. A direção do Vasco con-
seguiu a liberação. É um jogador 
que vem dando resultado, mas 
temos que ter um pouco de pa-
ciência. Colocamos o Eguinaldo 
em um cenário favorável, com a 
torcida, em São Januário”, obser-
vou o comandante cruz-maltino. 

TÊNIS

Serena adia 
aposentadoria 
mais uma vez

Aos 40 anos, a melhor tenista 
da história, Serena Williams, não 
aprendeu dizer adeus. Ontem, 
na segunda exibição no US 
Open, ela contou com o apoio 
dos compatriotas para decretar 
uma vitória imensa diante da 
número 2 do mundo Anett Kon-
taveit por 2 sets a 1, com parciais 
de 7/6, 2/6 e 6/2. Na próxima 
rodada do Grand Slam, sexta-
feira, ela enfrentará a australia-
na Ajla Tomljanovic.

Um detalhe tem chamado 
a atenção dos fãs em Flushing 
Meadows, cidade de Nova York. 
A patrocinadora de material 
esportivo dela preparou um 
look inspirado na vestimenta 
das patinadoras no gelo. Serena 
exibe bastante brilho no vestido 
preto, realçado por cristais afi-
xados que fazem a tenista reluzir 
ainda mais nas partidas notur-
nas como a de ontem.

O destaque, no entanto, fica 
para o tênis cravejado de dia-
mantes exibido desde a estreia 
na competição. A jogadora con-
tribuiu para a escolha do visual 
em um processo de meses, com 
a colaboração da sua linha de 
joalheria. O desfile da estrela 
continuará na próxima sexta. 

A diva Serena Williams superou 
a número 2 do mundo: 2 sets a 1

 Getty Images via AFP

“Precisamos ter um 
pouco de paciência. 

Colocamos o 
Eguinaldo em um 
cenário favorável, 
com a torcida, em 

São Januário”

Emílio Faro,  
técnico do Vasco

O guitarrista Janick Gers (E) 
foi atração em São Januário
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Por oscar Quiroga

data estelar: Lua cresce em 
Escorpião. a Vida é a mãe, 
o Progenitor, a consciência, 
o ancestral Espírito e 
também sua absoluta 
transcendência. a Vida é 
a que busca, o objeto da 
busca e também o ato de 
buscar, e que, por meio do 
indissolúvel casamento com 
a matéria cria o universo 
animado, inanimado e 
também desanimado, 
quando ignora o fantástico 
intercurso da Vida e matéria. 
a Vida é a que se deixa 
conhecer, a sustentadora, 
a onipresente testemunha, 
a morada, o refúgio, 
a amigável moradora 
interior, a que motiva a 
evolução, a autoridade, 
o mistério e a causa 
imutável, porque, ainda 
que dela tudo provenha, 
a Vida é uma testemunha 
imperturbável. a Vida é a 
causa e consequência do 
cosmo, é una e múltipla 
ao mesmo tempo, sendo 
percebida como síntese 
ou análise de acordo ao 
alcance do entendimento 
de quem a investiga. até 
a morte é a própria Vida.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

converse abertamente e com total 
sinceridade a respeito dos seus 
planos. Procure se aproximar de 
pessoas que saibam ouvir, e se 
não tiver nenhuma conhecida 
disponível, não hesite, puxe conversa 
com pessoas desconhecidas.

Hoje é um dia com mais movimento 
que o habitual, talvez sem foco 
definido, mas essa dinâmica, 
por si só, ajudará você a assumir 
um entusiasmo que parecia se 
perder com o tempo. Entusiasmo 
é uma virtude sagrada.

Procure se aproximar dessas 
pessoas que se mantêm positivas 
apesar de tudo que lhes daria 
razão para se lamentarem e 
desanimarem. Essas pessoas são 
preciosas e sua companhia fará 
muito bem à sua alma. Em frente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

manobre com cuidado, mas 
com firmeza também, porque 
este é um momento bastante 
propício para colocar suas 
ideias em marcha, mesmo que 
o mundo ande tão alterado e 
negativo que pareça impossível 
avançar sequer um centímetro.

as complicações são todas de 
natureza mental, porque na 
prática as coisas podem ser 
muito mais simples, desde 
que você tome a iniciativa 
de as organizar de forma 
prática. Passo a passo, as 
facilidades se mostrarão.

as medidas de segurança que 
você andou tomando estão 
surtindo efeito e por isso, agora, 
que sua alma desfruta de uma 
margem maior de segurança, 
a questão que entra em jogo é 
o que fazer com esse cenário.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Procure congregar as pessoas 
que, sabidamente, exercem uma 
influência positiva em você. Procure 
superar o isolamento o quanto 
antes, porque esse cumpriu a 
função que lhe cabia, e agora 
não tem mais nada a oferecer.

o ânimo das pessoas com que você 
se relaciona pode ser um suporte 
muito bom para você também se 
entusiasmar, deixar as preocupações 
de lado temporariamente, e se 
lançar à aventura da vida como 
se não houvesse amanhã.

Faça muito, faça de tudo, 
aproveite este momento, porque 
é provedor daquele tipo de magia 
que permite usar o tempo com 
mais sabedoria, e no fim, você 
perceber que deu conta do que 
antes parecia impossível.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

ter de dar explicações não é o 
melhor dos cenários, mas se 
isso for inevitável, não se perca 
em manobras tentando evitar 
o inevitável. assuma logo um 
repertório de explicações, mas siga 
em frente com suas intenções.

temperança é a capacidade 
de não se assustar diante da 
complexidade do cenário pelo 
qual sua alma precisa transitar, e 
se manter acima dos perrengues, 
solucionando pontualmente 
tudo que vai se manifestando.

agora você anda por um terreno 
mais seguro e, por isso, há 
margem para fazer mais do que 
normalmente faria. Faça render o 
tempo, coloque em dia tudo que 
andou procrastinando para um 
futuro incerto. o futuro é agora.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
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MULHER REGENERADA
 
Sou plantio nesta terra severa
Brinco de princesa
A florir nesta terra estafada.
Sou o despertar das três da madrugada
A meditar nesta terra benevolente,
Adocicada por flores de jasmim.
Sou o despertar da aurora
A sonhar com dias vindouros,
Dias de paz, sem fome, sem guerra.
 
Váldima Fogaça

H
oje, a partir 
das 18h, o 
Café Daniel 
Briand, na 

104 Norte, recebe o 
escritor José Carlos 
Peliano para o lan-
çamento do livro Os 

dias isolados. A obra 
é composta por con-
tos, textos e poemas 
sobre o período pan-
dêmico que assola o 
mundo desde o iní-
cio de 2020.

O livro de Pelia-
no foi construído ao 
longo dos dois anos 
e meio de isolamen-
to. Na obra, o autor 
aborda os efeitos so-
ciais, econômicos e 
ambientais no país, 
além de relatar sobre 
as repercussões, as implicações e as vá-
rias faces observadas por ele durante o 
período de crise sanitária.

O escritor versa de maneira crí-
tica, reflexiva, sensata, mas, tam-
bém de forma lírica com as pró-
prias opiniões e de especialistas 
para mostrar aos leitores o pano-
rama de qual tem sido o lugar da 
pandemia no mundo.

Economista, Peliano é mineiro de 
Juiz de Fora e reside na capital há qua-
se 50 anos. Os dias isolados é a nona 
obra do autor, que acumula prêmios 
literários e menções honrosas. 

Ao Correio, ele conta como e 
quando surgiu o interesse de apre-
sentar aos leitores o arcabouço de 
textos, contos e poemas escritos por 
ele. “O livro contém textos publica-
dos em mídias sociais sobre o tema 
e, aos poucos, fui elaborando tam-
bém contos ficcionais, embora ba-
seados em histórias reais. De repen-
te, me dei conta que tinha material 
para montar um livro e então nas-
ceu Os dias isolados”, relata o autor.

O escritor mineiro-candango pre-
tende transmitir aos leitores o senti-
mento de empatia e afeição para com 
aqueles que sofreram os danos cau-
sados pela covid-19. “A mensagem 
que quero transmitir é a de me asso-
ciar àqueles que sentiram o peso da 
pandemia em suas vidas e de fami-
liares. Revelo sentimentos, opiniões e 

situações, muitas delas passadas por 
mim e por outros brasileiros”, destaca.

Entre os objetivos da obra, Peliano 
ressalta  “o protesto contra o descaso 
das autoridades no combate à pande-
mia no Brasil e, ao mesmo tempo, soli-
dariedade a todos aqueles que quise-
ram se manifestar e não tiveram ca-
nais apropriados”.

Peliano relata o que os momen-
tos difíceis trouxeram de ensina-
mento. “O período da pandemia 
nos fez também voltar os olhos pa-
ra nós mesmos e ver que podemos 
fazer muito mais por nós e pelos 
outros para que a vida em comum 
seja mais bem vivida e comparti-
lhada”, afirma.

Uma das curiosidades da obra de 
José Carlos Peliano é a variação no for-
mato da escrita presente no livro, no 
sentido de ser composto de contos, 
textos e poemas. O limiar que os une 
é o período da pandemia, que origi-
nou o subtítulo “a pandemia de 2020 
e 2021 em letras”.

*Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

OS DIAS ISOLADOS

de José carlos Peliano. Lançamento, 
hoje, a partir das 18h, no  
café daniel Briand (104 norte).

 » daVi cruz*

Facetas do isolamento

LANÇAMENTO

arquivo Pessoal

José Carlos Peliano lança o livro Os dias isolados
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F   
oi pelo que 
chama de ob-
servação em 
buraco da fe-

chadura, que a premia-
da diretora Laís Bodanzky 

apresentou imagens de ma-
nicômio (em Bicho de sete ca-

beças) e de salão de baile (Che-
ga de saudade) que, para mui-

tos, acusavam autenticidade ex-
trema. Agora, conduzindo o lon-
ga A viagem de Pedro (atrelado à 
figura de D. Pedro I), Laís abra-
çou a provocação de contestar re-
gistros históricos lastreados em 
narradores detentores de poder 
político e econômico. “A história 
oficial é muito parcial. Para o fil-
me, não inventamos coisas do ze-
ro. Não foi tudo um grande delí-
rio. No registro do filme, D. Pedro 
estava cercado de serviçais, e não 
de escravos”, demarca a diretora.

Na condição de ex-imperador, mui-
to longe da unanimidade no Brasil, e 
anos depois de proclamar a indepen-
dência do país, numa fragata inglesa, 
Pedro se vê na condição de traidor 
em Portugal, pela paleta encampa-
da em A viagem de Pedro, que tem 
por cenário o Oceano Atlântico 

de 1831. Observar o bicentená-
rio da independência não co-

mo data a ser festejada, mas 
como vetor de reflexão foi a 

proposta da diretora. “Nas 
pesquisas, a viagem, em 

si, no barco, não tem 
documento histórico 

nenhum. O pró-
prio diário de 

Dom Pedro 
se encon-

tra tran-
cado 

no Mu-
seu Imperial”, 

conta Laís Bodanzky. 
Na observada “salada 

cultural do Brasil da época”, a 
Inglaterra destilava interesses eco-

nômicos em questões do abolicionismo 
e a França servia de moldes aos proto-
colos de palácio da corte. “Complemen-
tar o roteiro com literatura (de revisão) 
atual é muito importante”, defende Laís, 
que conta ter recorrido a registros de es-
crivães de publicações como Achados e 
perdidos da História. A injeção de teor 
feminista no longa Como nossos pais 
(2017) ajudou o ator central, Cauã Rey-
mond, a acionar a diretora para o novo 
projeto. “Foi interessante trazer cama-
das de desconstrução do personagem, 
sob reflexões, por exemplo, de um ra-
cismo estrutural. Nos personagens de 
ficção, há mais liberdade para se ima-
ginar. Na criação de projeto do filme, 
colocamos as mãos em todos os livros 
que conseguimos, e Dom Pedro sem-
pre era retratado de formas distintas 
e contraditórias”, enfatiza o também 
produtor Cauã Reymond.

Tendo o roteiro de Bodanzky co-
mo guia, Reymond enfatiza ter gosta-
do do cerco à época em que o impe-
rador foi expulso do Brasil. “Ele esta-
va completamente frágil: trou-
xemos elementos como a 
epilepsia, a sífilis, a de-
corrente impotên-
cia sexual e as alu-
cinações carrega-
das no percurso de 
uma viagem. Com 
evidências de so-
ciedade patriarcal, 
machista e opresso-
ra de gênero e de 
raça, o filme traz 
até brecha pa-
ra o empodera-
mento feminis-
ta, no papel de 
Isabél Zuaa, a Dira 
da trama. “Ela con-
duz Dom Pedro ao 
prazer novamen-
te, por meio da au-
la que dá de como 
agradar a uma mulher de 
forma diferenciada”, obser-
va o ator. Tudo, no filme, destoa 
de um período em que o me-
nino Cauã, ainda na tercei-
ra série primária e sem sa-
ber que seria ator, deu vi-
da a um Dom Pedro “mui-
to heroico e macho”. 

Processos 
c r i a t i -

vos e ar-
tísticos, ex-
plicitados por Isabél 
Zuaa, convocaram a sub-
versão da “linguagem de con-
venção” que, na maioria das vezes, 
destaca um imagético opressor. “A gen-
te não caiu de uma árvore; temos histó-
ria de vida”, celebra Dirce Thomas (in-
térprete de Benê), que convoca direto-
res a abraçarem olhares étnicos e antir-
racistas. “A época do filme era um perío-
do em que o chicote estalava. Nós (ne-
gros) não pedimos para vir (para o Bra-
sil). Nós não viemos como emigrantes”, 
pondera. Numa fala consciente, Dirce 
pediu para não haver chicote em ce-
na. “Trabalho com a questão de o ne-
gro levantar a cabeça. Venho do CPT 
(Centro de Pesquisa Teatral) do Antu-
nes Filho, e, com a Laís, que tem valo-
res do CPT, apostamos em personagens 
empoderados, altivos e que tragam dig-
nidade”, explica Dirce Thomas.

Vivências transcorridas, mas não nar-
radas pela história, e que circundaram 
Dom Pedro, chamaram a atenção de 
Laís Bodanzky, que, no filme, expõe a 
convivência do amontoado de origens, 
línguas e religiões. “Era um Brasil em 
que a maior parte da população (tam-

bém) era preta”, destaca a diretora. 
Uma realidade de vida permeou a 

atuação de Denangowe Calvin, o Ti-
gre da trama. “Funcionou como auto-
terapia, me ajudou como ator e pessoa. 
Tive dificuldades de separar atuação 

das emoções reais que eu mesmo vi-
va”, ponta o ator congolês.

Numa licença poética, o fil-
me coloca D. Pedro integrado 
a crenças do candomblé. “Ele 

não gostava dos protoco-
los, era informal. Nos 

livros, ele é descrito 
como alguém que 
gostava de ficar na 
cozinha, de con-
versar com os ser-
viçais, de andar de 
pijama e descalço. 
Ele tinha uma pro-

ximidade, com 
certeza, ao 

m e n o s 
nos re-
l a -
tos de 
p e s -
s o a s 

pretas”, 
d e m a r -

ca Bodanzky. A vertente de 
apoio religioso fora da Igreja ca-

tólica, que já não reconhecia 
Dom Pedro, traz ma-

tiz interessan-
te ao 

lon-
ga A 
viagem de 
Pedro. “Por 
todas as carac-
terísticas dele, D. 
Pedro faria essa en-
trega (de crença) do fil-
me. Acho educativo para 
o Brasil de hoje incorporar 
isso. Para o Brasil que não 
respeita que nosso país seja 
laico é também uma cena po-
lítica (a crença de Pedro na reli-
gião africana)”, comenta a diretora.

A “ideia absurda” de trazer o 
coração de D. Pedro ao Brasil de 
2022 desemboca, na visão da dire-
tora, em “uma apropriação da his-
tória de forma ufanista, e tem que 
ser questionada”. No filme, Luise He-
yer interpreta Leopoldina; Domitila 
de Castro ganha interpretação de Ri-
ta Wainer e Victória Guerra dá vida a 
Amélia, a segunda esposa de Pedro. 
“Ela (Amélia) lutou para mostrar que 
era culta e inteligente e que teria força 
para cuidar dos filhos e do imperador, 
mesmo com a evidente masculinida-
de tóxica dele”, observa Victória Guer-
ra. Em apartes à viagem pelo Atlântico 
(durante dois meses), em que “visitou 
seus demônios”, pelo que avalia a dire-
tora, Pedro confrontará o irmão mais 
novo, Miguel (Isac Graça), prestigia-
do na corrida pelo trono de Portugal. 
“O filme tem as proporções quase 
punk de quem ama. É uma obra 
que abala as estruturas do con-
servadorismo. Para mim, que 
venho de família com utopia 
democrática, regada a valo-
res de fraternidade, de igual-
dade, de liberdade e de co-
munidade, no papel, ti-
ve que deixar de lado 
a visão ética. Bus-
quei inspiração na 
“gente nojen-
ta” de extre-
ma direi-
ta”, con-
clui.

 » RICARDO DAEHN

 » ANDRÉS RUIZ*

Cauã Reymond 
em A viagem 
de Pedro: saga 
dramática e 
reveladora      

 Fotos: Biônica Filmes

MARTE UM, DE GABRIEL 
MARTINS
Com direção e roteiro de Gabriel Mar-
tins, Marte um é um dos seis longas pré-
selecionados para concorrer à produ-
ção que representará o Brasil no Oscar 
2023. O filme se aprofunda nos dramas 
pessoais da família Martins, que vive às 
margens de uma grande cidade brasi-
leira. Como uma família negra de classe 
média baixa, eles passam a sentir a ten-
são de viver uma nova e dura realidade, 
após a posse de um presidente extremis-
ta no país. O filho mais novo, Deivinho, 
sofre a pressão paterna de se tornar um 
jogador de futebol, muito embora sonhe 
se tornar um astrofísico. A irmã, Eunice, 
se apaixona por outra jovem e questio-
na a liberdade que tem dentro de casa. 
E a mãe, Tércia, passa por um encontro 
inesperado e cogita ser amaldiçoada.

UM LUGAR BEM LONGE DAQUI, 
DE OLIVIA NEWMAN
Kya é uma jovem criada sozinha no 
Brejo da Carolina do Norte (EUA). 
Por anos, ela sofreu com o título de 
“garota do brejo”, que dá nome a um 
rumor assombroso que circula pela 

cidade. Ao ser atraída por dois garo-
tos da cidade, Kya abre as portas para 
uma diferente realidade, mas, quan-
do um deles é encontrado morto, a jo-
vem é considerada a principal suspei-
ta. A partir disso, a narrativa procura 
se desdobrar no caso do assassina-
to, enquanto uma turbulenta verda-
de com muitos segredos se aproxima.

ERA UMA VEZ UM GÊNIO, DE 
GEORGE MILLER
A trama acompanha a personagem 
Swinton (Tilda Swinton), uma solitária 
acadêmica que encontra uma lâmpa-
da mágica na natureza. Ao abri-la, ela 
liberta um gênio (Idris Elba) preso há 
3 mil anos e pode ter três desejos con-
cedidos. No entanto, Swinton sabe a 
mística por trás das histórias de gênio 
e opta por não fazer nenhum, o que 
leva o personagem de Elba a aden-
trar em uma viagem milenar com 
contos inesquecíveis. Após compreen-
der a história do ser místico, ela abre 
o coração para ele e ambos passam 
a compartilhar o que mais precisam.

MARIA  —  NINGUÉM SABE QUEM 
SOU EU, DE CARLOS JARDIM
Esse documentário de Carlos Jardim 

traz relatos e depoimentos inéditos da 
cantora Maria Bethânia, que comple-
tou 55 anos de carreira em 2020. Gra-
vado no teatro do Hotel Copacabana 
Palace, ele também traz a partici-
pação da atriz Fernanda Monte-
negro, que narra textos marcantes 
sobre Bethânia e sua carreira mu-
sical. Além dos textos, são trazidas 
imagens ilustradas de fãs, arquivos 
conservados e registros wraros de 
shows e ensaios da cantora.

PREDESTINADO, DE GUSTAVO 
FERNÁNDEZ
Dirigido por Gustavo Fernández e estre-
lado por Danton Mello, Predestinado é 
uma produção nacional que acompa-
nha a vida de Zé Arigó (Dalton). De vi-
da simples, ele morava com a mulher 
Arlete (Juliana Paes), em Congonhas, e 
sofria preconceitos pela religião que se-
guia, o espiritismo. Ainda assim, conse-
guiu se tornar um símbolo de esperan-
ça por salvar diversas vidas a partir de 
uma cirurgia espiritual.

ENTRE ROSAS, DE PIERRE 
PINAUD
De origem francesa, a comédia 
acompanha a vida de Eve Vernet 

(Catherine Frot), uma grande pro-
dutora de rosas. Após beirar a fa-
lência, Eve tem seu negócio com-
prometido e adota uma estraté-
gia não convencional para salvar 
a empresa. Com ajuda da secre-
tária, Vera (Olivia Côte), ela con-
trata pessoas não especializadas 
em jardinagem para gerir o plan-
tio. Com isso, tudo parece se de-
sestabilizar na vida da produtora.

SEGREDOS DE PUTUMAYO, DE 
AURÉLIO MICHILES (DIA 3/9)
Documentário brasileiro, Segredos 
de putumayo narra as investigações 
do então Cônsul Britânico no Brasil, 
o ativista irlandês Roger Casement. 
São abordados os diferentes crimes 
cometidos pela empresa Peruvian 
Amazon Company contra diversas 
comunidades indígenas na flores-
ta amazônica. A partir do diário do 
Cônsul, o documentário relata as 
milhares de torturas e assassina-
tos realizados na região.

AMIRA, DE MOHAMED DIAB (DIA 3/9)
O filme árabe retrata a vida da pa-
lestina Amira, de 17 anos, conce-
bida com o esperma traficado do 

presidiário Nawar. Desde então, a 
garota realiza visitas ao pai na ca-
deia e, mesmo preso, ele passa a 
figura de herói. Todavia, quando a 
tentativa de conceber outra criança 
revela a infertilidade do pai, Amira 
tem a vida virada do avesso. Apesar 
das adversidades, a jovem é com-
pensada com o amor e o carinho 
de pessoas próximas a ela.

O QUE GUARDO DE VOCÊ, DE 
ANDRÉ LUIZ (DIA 3/9)
(Estreia às 19h, com entrada gratuita, 
no espaço Caracas Véi, em Taguatinga 
- St. L Norte EQNL 2/4 Bl B)
O curta, produção independente dirigida 
e escrita pelo roteirista brasiliense André 
Luiz, traz um questionamento sobre o 
luto. A trama conta a história de um ra-
paz (Iury Persan) que, após uma grande 
perda familiar, precisa lidar com novos 
medos e passa a não ver mais sentido na 
vida. Também em cena, aparece a mulher 
(Gabriela Rabelo), que compartilha com o 
rapaz os silêncios e as tensões da narrati-
va. O curta possui 20 minutos de dura-
ção e foi filmado em Ceilândia, Brasília.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

» O AUTO DA 
BOA MENTIRA

HOJE, ÀS 19H, 
NO CINE BRASÍLIA

O Cine Brasília faz hoje uma 
sessão gratuita de O auto da 
boa mentira, filme de José 

Eduardo Belmonte inspirado 
no clássico de Ariano 

Suassuna. O longa estreou 
nos cinemas em maio de 

2021 e tem no elenco Leandro 
Hassum, Rocco Pitanga, 

Nanda Costa e Cássia Kis.
Na releitura de Belmonte, 
quatro histórias têm como 
ponto central a mentira. 

Em uma delas, subgerente 
de recursos humanos 

é confundido com uma 
celebridade. Em outra, a 

narrativa gira em torno do 
preconceito e uma terceira 

traz um estrangeiro que 
mente sobre um assalto 

para evitar uma festa. Na 
quarta história, o universo 

circense é o ponto 
de partida. 

Tendo o roteiro de Bodanzky co-
mo guia, Reymond enfatiza ter gosta-
do do cerco à época em que o impe-
rador foi expulso do Brasil. “Ele esta-
va completamente frágil: trou-
xemos elementos como a 
epilepsia, a sífilis, a de-
corrente impotên-
cia sexual e as alu-
cinações carrega-
das no percurso de 
uma viagem. Com 
evidências de so-
ciedade patriarcal, 
machista e opresso-
ra de gênero e de 
raça, o filme traz 
até brecha pa-
ra o empodera-
mento feminis-
ta, no papel de 
Isabél Zuaa, a Dira 
da trama. “Ela con-
duz Dom Pedro ao 
prazer novamen-
te, por meio da au-
la que dá de como 
agradar a uma mulher de 
forma diferenciada”, obser-
va o ator. Tudo, no filme, destoa 
de um período em que o me-
nino Cauã, ainda na tercei-
ra série primária e sem sa-
ber que seria ator, deu vi-
da a um Dom Pedro “mui-
to heroico e macho”. 

Processos 
c r i a t i -

Laís Bodanzky, que, no filme, expõe a 
convivência do amontoado de origens, 
línguas e religiões. “Era um Brasil em 
que a maior parte da população (tam-

bém) era preta”, destaca a diretora. 
Uma realidade de vida permeou a 

atuação de Denangowe Calvin, o Ti-
gre da trama. “Funcionou como auto-
terapia, me ajudou como ator e pessoa. 
Tive dificuldades de separar atuação 

das emoções reais que eu mesmo vi-
va”, ponta o ator congolês.

Numa licença poética, o fil-
me coloca D. Pedro integrado 
a crenças do candomblé. “Ele 

não gostava dos protoco-
los, era informal. Nos 

livros, ele é descrito 
como alguém que 
gostava de ficar na 
cozinha, de con-
versar com os ser-
viçais, de andar de 
pijama e descalço. 
Ele tinha uma pro-

ximidade, com 
certeza, ao 

m e n o s 
nos re-
l a -
tos de 
p e s -
s o a s 

pretas”, 
d e m a r -

ca Bodanzky. A vertente de 
apoio religioso fora da Igreja ca-

tólica, que já não reconhecia 
Dom Pedro, traz ma-

tiz interessan-
te ao 

“O filme tem as proporções quase 
punk de quem ama. É uma obra 
“O filme tem as proporções quase 
punk de quem ama. É uma obra 
“O filme tem as proporções quase 

que abala as estruturas do con-
servadorismo. Para mim, que 
venho de família com utopia 
democrática, regada a valo-
res de fraternidade, de igual-
dade, de liberdade e de co-
munidade, no papel, ti-
ve que deixar de lado 
a visão ética. Bus-
quei inspiração na 
“gente nojen-
ta” de extre-
ma direi-
ta”, con-
clui.

Controversa,  a figura de 
Pedro I é revisada pelas 
lentes da diretora Laís 
Bodanzky,  no longa 

A viagem  de Pedro, que 
estreia hoje e contempla o 
machismo e a releitura das 

condições dos africanos 
no Brasil de 1831
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A diretora Lais Bodanzky 
realiza seu primeiro filme 

com registro histórico    
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1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

COMPRO, PAGOÀVIS-
TA! Apto 1qto alugado
ou desocupado Zap:
99109-6160 c9417

2 QUARTOS

COMPRO, PAGOÀVIS-
TA! Apto 2qts alugado
ou desocupado. Zap:
99109-6160 c9417

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS 3qts
suite nascente reforma-
do sala 02 ambientes, co-
zinha planejada, muitos
armários, 92m2 c/ 02 va-
gas de garagem. Aceito
carro até 200 mil 99109-
6160 3042-9200 cj9417

QD 209 Art Life 3qts
(3stes) lavabo, banheiro
de serviço, 2vagas gar
c/ lazer completo. Refor-
madíssimo! 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

QUITINETES

INVESTIMENTO
R $ 250.000

311 VARANDA 35m2

Kit reform e alugada
porc 985323333 c23171
912- SGAN Ed.Master
Place Bl.J.Vendo kit por
R$220.000.Sala, qto, co-
pa, wc e gar. Saback
Imóveis 3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

704 URGENTE! Duplex
Mobiliado!Desocupado!
140m2 2vgs de garagem
99999-3532 c8165

3 QUARTOS

110 SQN Desoc 298m2

área total 3stes 2vgs
5ºandar reformado. En-
trar e morar 99986-7467
99966-7467 cj16950
216 SQN Bloco K, 3
qtos, varanda, armários,
DCE, vaga de garagem.
Tratar:3225-5320Módu-
los Consult. CJ5004
211 NORTE R$1.150mil
- Aptº canto, poente, sa-
la dois ambientes, 3
qtos, suíte, vaga, armári-
os planejados, DCE. Tra-
tar: 61-992449992

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

QUITINETES

712/912 PAULO ALEN-
CAR Vde kit R$ 260
mil. Já alugada. Ed
Grand Viller. 3361-6464
99618-1744 cj6131
713/913 PAULO ALEN-
CAR Vde kit mobiliada
vazia Ed Golden Place.
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131

1.2 ASA SUL

1 QUARTO

404 SQS Bloco "R". Ven-
dolindoapartamento.Pré-
dio e apto. todo reforma-
do. Sala , quarto c/ armá-
rio, wc, cozinha c/
a rmár io e fogão .
R$390.000 Saback Imó-
v e i s F / 3445 . 1105
/99926.9766 CJ 3506.

2 QUARTOS

103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

TULIO MARIANI C2146
R$920.000,00

203 NASCENTE 80m2

2qto DCE ref antiga tá-
bua garag 985323333

MRS.IMÓVEIS-DF
ASA SUL E NORTE

COMPRA&VENDA Tro-
ca&permutas Aptos/kits/
lojas985323333 c23171

PAGO EM DINHEIRO!!
409 OU 409 SUL com-
pro tipo IAPI 2 quartos
comreformas.Pagoàvis-
ta! Oportunidade Única
(61)99982-2077 c513

103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

COMPRO, PAGOÀVIS-
TA! Apto 102 as 416
Sul 3qts pagto imediato.
99109-6160 Zap c9417

TULIO MARIANI C2146
R$1.400.000,00

108 NASCENTE 154m2

3qts ste DCE reformado
Vaz Canto 985323333

TULIO MARIANI C2146
R$1.590.000,00

109 NASCENTE 140m2

Reform frente ár. verde
Espetacular. 985323333

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Andar alto
Bloco reformado MAPI
98522-4444 CJ27154

TULIO MARIANI C2146
R$1.200.000,00

210 REFORMADO 104
m2 3qt ste closet vago
Préd reform. 985323333

REFORMADO
216 NASCENTE 3qtos
garagem útil 168m2
98199-6100 c12388

303 VAZADO suite
DCE gar desoc 99275-
8882 www.phimoveis.
com.br cj6210

TULIO MARIANI C2146
R$1.400.000,00

305 RARIDADE 135m2

Amplo salão suite escrit
Reformado 985323333

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
ROC

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 ASA SUL

TULIO MARIANI C2146
R$1.790.000,00

311 REFORMADO 150
m2 3stes+ escrit garag
bloco refor 98532-3333

4 OU MAIS QUARTOS

AMS VENDE
206 SUL Grandão vaza-
do 192m2 R$1.990,00.
99338-2014/98575-0042
c10881

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 05 PAULO ALEN-
CAR apto 3qtos reform
vista livre 3361-6464
99618-1744 cj6131

AOS 08 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 3qtos sui-
te dep. empr. desocupa-
do TR: 3361-6464
99618-1744 cj6131

AOS 05 PAULO ALEN-
CAR apto 3qtos reform
vista livre 3361-6464
99618-1744 cj6131

SUDOESTE

1 QUARTO

CCSW 04 ótimo apt ar-
mários garagem 99275-
8882 www.phimoveis.
com.br cj6210

1.2 SUDOESTE

2 QUARTOS

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 560mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154
QRSW 07 PAULO
ALENCAR Vde apto
2qtos c/arms 2ºandar
coz amer. 3361-6464/
99618-1744 cj6131

3 QUARTOS

101 SQSW PAULO
ALENCAR Vde Excelen-
te apto 3qts sendo
3stes cobertura 2vg gar
138m2 útil 3361-6464/
99618-1744 cj6131
SQSW306Res. Flambo-
yant Desocupado Lazer
Compl. R$ 1.150.000
Tr: 99999-3532 c8165

4 OU MAIS QUARTOS

BELÍSSIMO
305 NASCENTE 4 stes
3vgs270m2.Oportunida-
de! 98199-6100 c12388

TAGUATINGA

2 QUARTOS

1.2 TAGUATINGA

QNL 15 Apto 2qts sl
coz banh c/ peq. saca-
da ót localiz , próx a tu-
do! 99966-1611 c8206

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 704 - Bl.Q. Vdo
casa.R$1.500.000.ótes-
tado. C/2 pavim. Térreo
c/ salão 2 amb., lavabo,
copa /coz . c /a rms ,
á.serv., DCE., gar. 2 car-
ros. Em cima: 3/4 c/
arms., ste, wc e terraço.
Saback 3445.1105/
99926.9766 CJ 3506.

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$185MIL
QNP 27 2qts suite forra-
da ceram desocup + cs
fds 98421-4661 c10113

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 03 PAULO ALEN-
CAR Vde ótima casa 3
qts c/ armários coz plan
garag. Tr: 3361-6464
99618-1744 cj6131

GAMA

4 OU MAIS QUARTOS

PONTE ALTA NORTE
Casa 4qts 1ste c/ + 2
semi-suites, 1 sala conju-
gada c/copa e cozinha,
3banhs + 1 lavabo, chur-
rasq c/ área coberta, 2
piscinas, gar coberta p/
2 carros + 01 área p/ 8
carros + 01 linda área
de serviço, lt 800m2
99966-1611 c8206
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1.3 GUARÁ

1.3 CASAS

GUARÁ

3 QUARTOS

PARTICULAR
QE 50 Lindo sobrado 3
suites fino acab desoc
R$ 830.000, Ac troca
98406-6685 c10865

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
CONDSOLARDEBrasí-
lia 3 - 4qtos 1ste 430m2

área construida, terreno
790m2, área de lazer
completa. 99202-0932
c7432

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag. p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 3milhões. Ac Ap-
to. Tr: 3226-3000/
98409-8825 cj8538

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

MR IMOBILIÁRIA
QD 206 3qts laje 2wc es-
criturada ac financ 285
mil 98406-6685 c10865

MR SOBRINHO
QD 300 3q sl coz escrit
Ac financ R$ 270.000,
98406-6685 c10865
QD 601 Predinho com 4
kits 1qto ót preço Ac car-
ro 99112-7270 c6627

MR SOBRINHO
QD 601 3qts laje Pronta
para morar R$128 mil
98406-6685 c10865

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QN05C $180.000, 2q es-
crit 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN 15C $170mil desoc
2q+barraco 99269-0200
99370-5571 cj20220

1.3 RIACHO FUNDO

MR IMOBILIÁRIA
QN 29 ót cs laje arms .
ót acab 260 mil ac car
98406-6685 c10865

3 QUARTOS

QN 05B R$230mil 3q es-
crit 99370-5571 cj20220
www.lucasimoveis.net

QN 12D $200.000, es-
crit desoc 99370-5571
99269-0200 cj20220

MR IMOBILIÁRIA
QN 19 ótima casa 3qts
ót acabamento 275mil
98406-6685 c10865

4 OU MAIS QUARTOS

MR SOBRINHO
QN 12 RF 2 ót Sobrado
4qt 3wc ót acabm $ 360
mil 98406-6685 c10865

SAMAMBAIA

1 QUARTO

QR 417Vdo lote c/ barra-
co de fundo. R$150mil,
escriturada e registrada
Tr: 6199850-2157

2 QUARTOS

QR 602 R$ 169.000
Conj 16 cs 25, 2qtos Sa-
mamb. Norte 61 98654-
2582/ 99130-1030

3 QUARTOS

NA AVENIDA
QR 204 Lote comercial
c/ 2 casas laje sl coz ba-
nh escrit próx estação
98421-4661 c10113

QR803R$130.000,colo-
nial quit 99370-5571
99269-0200 cj20220

SÃO SEBASTIÃO

3 QUARTOS

BAIRRO VILA NOVA
3QTS LAJE Excte loca-
liz 98421-4661 c10113

SOBRADINHO

3 QUARTOS

CASA EM CONDOMÍNI-
ODIRETO PROPRIETA-
RIA!VENDOALUGOCA-
SA JARDIM EUROPA II
GRANDE COLORADO
3 QTS 750 MIL 61-
996863255

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

VENDO CASA TÉRREA
QSB 08 Sala, 2qtos,
wc, copa/coz. c/arms.,
Área e wc serv. área de
lazer + gar. R$550mil
99659-5010/99274-9527
c 12.189

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

COL AGRICOLA Sa-
mambaia Rua 03 Ch 78
Vdo/troco Sobrado lote
800m2 quitado Ac imó-
vel QNA (-) valor Tr.
99117-0211 Particular

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

COMPRO, PAGOÀVIS-
TA Prédio na 702 a 706
Norte. Tr. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

SALASala em andar al-
to, desocupada, nascen-
te, vista para Lago. Ven-
da com dono. Vaga opci-
onal R$45.000,00. 61-
984327707

ASA SUL

COMPRO PAGO À VIS-
TA! CLS 102 a 316 Lo-
jas alugadas ou desocu-
padas Tr. 3042-9200
99109-6160 Zap cj9417

1.4 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

QR 513 Prédio c/ 08 ap-
tos 2qts e 1 qto c/ renda
R$ 5.00000, Ac carro co-
mo parte de pagamen-
to. 3042-9200 99109-
6160 Zap c9417

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA
LOCAÇÃO OU VENDA

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

ASA NORTE

ED CENTRAL PARK re-
formada 38m2 garagem
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl 216, 34m2, wc.
Desocupado R$170.000
Saback F/3445-1105/
99926-9766 cj3506

ED CENTRAL PARK re-
formada 38m2 garagem
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

ASA SUL

SCSQD 06 Ed Presiden-
te sala reformadíssima
56m2, 02 ambientes nas-
cente Ac carro 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

TAGUATINGA

TAGUACENTER R$168MIL
CNG 02 Excelente sala
c/wc frente nasc 99585-
8326 981701936 c4138

1.5 CEILÂNDIA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

OPORTUNIDADE 110 MIL
QNP 36 murado portão
água e luz instalada
984214661 c10813

RECANTO DAS EMAS

GALPÃO
QD 206 Frente Avenida
escriturado 260 mil
98406-6685 c 10865

SAAN/SIA/SIG/SOF

SCIA QD 11 Lote c/
edificação melhor ponto.
99986-7467 cj16950

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2
VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

BR 040/GO 16 MIL M2
VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO -Oportu-
nidade 50hc. lindo sítio,
curral muita água c/
prop 99981-9390 cj4371

VALPARAISO GO terr.
de chác 5.000m2 St
Chác Marajoara próx P.
Ipê 99112-7270 c6627

VENDO DF/ENTORNO
DIVERSAS CHÁCA-
RAS Sítios Fazenda, To-
cantins etc Oportunida-
de 984214661 c10813

OUTROS ESTADOS

OPORTUNIDADE!!
RIACHINHO- MG Só 15
mil o Hec. 514 hec de ter-
ra bruta, dupla apitidão,
plana, a 100km de unai.
6199338-2014/98575-
0042 c 10881

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2

IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Tratar somente Whats:
(61) 99594-8437
IMPERIAL APART mob
micro sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

MOBILIADO
THE UNION Flat próxi-
mo Aeroporto 3351-
4991 99971-0049 c4124

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADE CJ 19 apto 1qto
sl coz. á.s bem ventila-
do R$650. 99267-1972

2 QUARTOS

R 24 NORTE Alg apto
2qts suite garagem, la-
zer completo, ao lado
do metrô 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

3 QUARTOS

3QTS (1 SUITE)
AV PARQUE Á. Claras
c/arms R$ 2.300, 3351-
4991 99971-0049 c4124
RESIDENCIAL ITÁLIA
3qtos c/ piscina quente,
pronto pra mudar! Tatar:
(61)99854- 0274 zap

3QTS (1 SUITE)
AV PARQUE Á. Claras
c/arms R$ 2.300, 3351-
4991 99971-0049 c4124

ASA NORTE

3 QUARTOS

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004
308 BL.K/307. R$
3.800. Nascente. Sala,
3/4 c/arms., 2 wc
(suíte), coz. c/arm., á.
serv., DCE e gar. Ótimo
estado. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

205 - BL "H"/ 103. R$
2.500. Sala, 2/4 arms.,
wc coz/arms., á. serv.,
DCE. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.
208 SQS Bl D, pronto p/
morar 2qts, garagem.
3274-4021/ 98165-9373

413 SUL Bl. R Apt. 201
Excelentelocalização!!Ex-
celenteestadodeconser-
vação. Tratar: (61)3568-
3196

3 QUARTOS

106 - BL "F" / 607.
R$3.200,00. Apto. refor-
madíssimo de 2qtos p/
3/4 arms., salão, wc coz/
arm., c/fogão (novo),
área e wc serv., Saback
F/3445.1105 CJ 3506.

ALUGO
115 SQS Bloco B apto
1063quartos sendo1 su-
íte, DCE, vaga de ga- ra-
gem para 2 ou 3 carros.
Tratar diretamento com
a proprietária (61)
98118-8482/3364-4242

306 SQS Lindo 161m2
3qts suite sala grande va-
zado c/armários nascen-
te 3042-9200 ZAP:
99109-6160 cj9417

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 98131-4488 wpp

GUARÁ

1 QUARTO

QE 40R 16 alg apto dire-
to c/ propr. 99825-9923

SUDOESTE

2 QUARTOS

CCSW 02 Ed Linea
2qts nascente vaga de
garagem 99982-8714

2.3 CASAS

LAGO NORTE

3 QUARTOS

QI 11 Alugo/Vdo $5.500
3/4, 2wc terreno 1.200m
s/ lazer. F/ 99971-7994

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

PLANALTINA

AV INDEPENDÊNCIA
Planaltina-DF Alugo es-
paços de 100m2, 200m2

e300m 2 . Excelente loca-
lização. (61)99963-8846

2.4 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

QN 122 Alugo Loja co-
mercial 50m2 frente esta-
ção metrô Furnas R$
1.600 Tr: 99932-1817

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall
Alugo lojas de 40m2 à
160m2 junto com a pra-
ça de alimentação, ao
lado do Sabin. 3362-
0064/ 3036-8115/
99987-3813 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2
SHOPPING

SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. Tr: 3362-
0064/ 3036-8115 99987-
3813 c/8045

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

ÓTIMA LOCALIDADE
SMAS TR 03 The Union
sala duplex 68m2 gar
99971-0049 c4124

3

VEÍCULOS
3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMWM 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$70.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308



CLASSIFICADOSCORREIOBRAZILIENSE Brasília, quinta-feira, 1 de setembro de 2022 3

3.1 CHEVROLET

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CORSA 13/13 Classic
1.0 completo 2º dono,
94mil km . 996894607

FIAT

500/12 R$ 33000 Flex
Vermelho 146000 KM
usado 61-982652422

PALIO/07MotorFirerd. li-
ga leve vdo/troco 99969-
9595/999097931

FORD

KASEDAN/15complpra-
ta só DF bem conserv
R$ 40.000, 98406-6685

HONDA

FIT 19/19 EXL CVT, ha-
tch,prata,complautom-
patico 55.000 km,
R$88.000. 99267-1972.

TOYOTA

COROLLA/22 Gr-S, Nú-
mero (160), Único dono,
branco pérola, apenas
2.400km=0km,noplásti-
co, IPVA 22 pg, revisão
feita por tempo + acessó-
rios R$165.000, Apenas
Venda! Tr. 99189-2103

COROLLA/22 Gr-S, Nú-
mero (160), Único dono,
branco pérola, apenas
2.400km=0km,noplásti-
co, IPVA 22 pg, revisão
feita por tempo + acessó-
rios R$165.000, Apenas
Venda! Tr. 99189-2103

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 101/2022

OBJETO: Aquisição de microcomputadores portáteis
tipo notebook, incluindo garantia de funcionamento pelo
período de, no mínimo, 60 (sessenta) meses.DATA DAABERTURA: 14/09/2022, às 10h.EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício
Anexo I - fone (61) 3216-4906; bem como nos endereços
eletrônicos: www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADEPregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

3.1 VOLKS

VOLKS

GOL/05 Inteiro plus 8v
R$11.500. Vdo/Troco.
99909-7931/99969-9595

OUTRAS MARCAS

PORSCHE BOXSTER/
2010 2.9 6cc Mecânica,
Prata, Estado De Zero,
37.600km R$ 275.000,
NãoAceito troca.Oportu-
nidade única! Quem Ver
Compra Todas revisões
Porsche Tr. 99189-2103

PORSCHE BOXSTER/
2010 2.9 6cc Mecânica,
Prata, Estado De Zero,
37.600km R$ 275.000,
NãoAceito troca.Oportu-
nidade única! Quem Ver
Compra Todas revisões
Porsche Tr. 99189-2103

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

NISSAN

KICKS/18 SL 1.6 , 16V,
R$90.000,Flex,Automáti-
co, Cinza, Único Dono,
Banco Couro 91.000km
Tratar: 995219521
KICKS/19 R$ 89.990
Flex Cinza 62500 KM
usado 61-982901544

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, Apenas 9.700km
IPVA pago, só Brasília.
Todos acessórios + Win-
dow Blue, Estado de Ze-
ro, ainda no plástico. Re-
visão feita. R$ 485.000,
Não aceito trocas. Tr.
99189-2103

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4

CASA
& SERVIÇOS

4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

OPORTUNIDADE DR.
Hollywood vende to-
dos os aprelhos de es-
tética. 99939-5151

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEM

PROFISSIONAL COM
várias técnicas confor-
me as suas necessida-
des. Estamos na Gale-
ria do Hotel Nacional.
Tel: (61) 99576-8265

MASSAGEM RELAXANTE
TERAPÊUTICA PÓSCi-
rúrgica e anti-cirúrgica.
Prom. R$50 991399797

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISARQUITETURA E
DESIGN DE INTERIO-
RES PARA BARES E
RESTAURANTES. 61-
992197173

ENGENHARIA

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296

JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISvaga para Barbei-
ro /Cabe lere i ro 61-
991958042

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076

5

NEGÓCIOS &
OPORTUNIDADES

5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

5.4 MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS

MÁQUINA DE LAVA-
GEM de Roupas à seco
Sovrana S12ST2, 12Kg,
processo italiano. Pou-
quíssimo tempo de uso,
perspectiva de alta renta-
bilidade para quem pos-
sui lavanderia. Tratar:
(61) 99666-9627

MÁQUINA DE LAVA-
GEM de Roupas à seco
Sovrana S12ST2, 12Kg,
processo italiano. Pou-
quíssimo tempo de uso,
perspectiva de alta renta-
bilidade para quem pos-
sui lavanderia. Tratar:
(61) 99666-9627

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

PRÉDIO ESCOLAR
VALPARAISO Vendo
ou alugo 2.300m2 de
áreaconstruída.Ót locali-
zação 99974-3917
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5.5 PLANO PILOTO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

ESTAMOS VENDENDO
O PONTO COMERCIAL:

CLÍNICA DE ESTÉTI-
CA c/linha completa de
aparelhos p/ harmoniza-
ção corporal e facial
(80m), pronta, toda regu-
larizada pela vigilância
e próx a esplanada dos
ministérios. Motivo da
venda : oportunidade in-
ternacional 98294-0101

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade.Pacotesespe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDERSON c/ mass
faz gostoso para fanta-
sias ele (a) casal Amb
vip 6198223-4443 A.N

GEMO GOSTOSO!!
LIA DOU gostoso para
homens legais!Mandofo-
to nua. 61 98578-5514

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198112-7253

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

YANNA MASSAGEM.
Mineira linda ,boca quen-
te e irresistivel.Faço co-
mo se fossemos namora-
dos! 24H 6199880-4593

5.7 ACOMPANHANTE

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Tratar somente Whats:
(61) 99594-8437

CRIS MASSOTERAPEUTA
LOIRA MASSAGEM p
senhores Amb 305 e
hot 61985252760

WANDA COROA só
p/senhores, adoro ser
??? 9 às 17h 61
98638-4409 Sudoeste

ALUGA-SE QUARTO
p/ moças ambiente su-
per discreto Sudoeste
61 98638-4409

MASSAGEM RELAX

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318
BRUNA MASSAGEM
Tântrica em domilicio
(61) 99276-5781

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

1ª VEZ NO JORNAL
GABI 18 ANOS gata co-
biçada 61 99806-5175

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

ESPAÇO TERAPÊUTICO
DEPILAÇÃOMASCULI-
NA (MassagemRelaxan-
te Nuru). Aceitamos car-
tão 61 99649-2935

JAPONEZINHA LEGÍTIMA
MUIKY VALPARAISO
mostro rosto Ac. cartões
(61)996875472 zap
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-7100

6

TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

MOTORISTAENTREGA-
DOR Cat. "D". Enviar
cv: vendaslucebrasilia@
gmail.com

ATENDENTESORVETE-
RIA - AsaNorte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AJUDANTEDEMARCE-
NARIA salário + benefíci-
os. Enviar currículo p /
designmoveiscontrata
@gmail.com

ALONGUISTA E MANI-
CURE , Massoterapeu-
ta. Cv: dlb.beleza@
gmail.com 996628301
ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737
ATENDENTESORVETE-
RIA - AsaNorte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SECRE-
TARIA com experiên-
cia na função em esco-
las, conhecimento em
pacote office. Curso
Técnico em secretaria
escolarseráumdiferen-
cial. Benefícios. VA +
VT + Plano de Saúde,
horário comercial, de
segunda a Sábado. En-
v i a r C V p a r a :
p rocessose le t i vo .
unico@gmail.com

AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777
CASEIRO FAZENDA -
experiência comprovada
somente c/refer. nada
consta civil/criminal.
99981-9390

CONTRATA-SE
CASEIRO, JARDINEI-
RO e Aux. de Serv Ge-
rais p/ trabalhar no La-
go Sul. Enviar CV: rh
dondurica@gmail.com

CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

CONFE ITE IRO (A ) /
BOLEIRO(A)/ Garçom/
Aux. de Coz. Enviar
CV para: rhdondurica
@gmail.com

COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798
COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o Wha t sApp 61
991745717 ou selecao
emp r e g a g a d a 2 0 2 2
@gmail.com
DOMÉSTICAPRECISA-
SE p/ Taguatinga de 2ª
a 6ª feira. Contato só
whatsapp 99688-0111

DOMÉSTICA
PRECISA-SE. Tel .
98140-1222
MANICURE E NAIL DE-
SIGNERSalário a combi-
nar 61-982338723

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817
MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com
PROFISSIONALMANU-
TENÇÃO Predial Te-
mos Vaga. Interessados
devem enviar Currículo
para o seguinte e-mail:
rh@jspar.com.br ou pa-
ra o telefone 99861-
8777.
SAPATEIROSCONTRA-
TA-SE aprendiz e com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
999467219
TRABALHADOR(A)RU-
RAL saiba tirar pouco lei-
te, capinar lote, tratar ani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com
VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp

NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) OU RE-
PRESENTANTE para
vendade laticíniosp/Bra-
sília e Goiás que tenha
conhecimento na área,
com carro ou moto. Envi-
ar currículo para e-mail:
melhoropcaolog@gmail.
com

ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp
ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s ca i n ves t imen t o
@gmail.com
ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com
ATENDENTES,RECEP-
CIONISTAEMASSAGIS-
TAS COM OU SEM ex-
periência Sudoeste 61-
98123-3556 whatsapp

CHEFE DEPTO
PESSOAL COM EXPE-
RIÊNCIA. Trabalhar La-
go Sul. Enviar CV: rh.
d e s e n v o l v e r 2 0 2 0
@gmail.com

AUXILIAR DE
RADIOLOGIA

EXPERIÊNCIA EM PO-
WER Point. Noções de
informática, boa comu-
nicação. Vaga p/ Lago
Sul. E-mail:: processo
seletivoeasy@gmail.
com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR PARA: INS-
TALAÇÃO de Vidros Au-
tomotivos. Ver Vagas:
www.solucaoparabrisas.
com.br/vagas

CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com

CHEFE DEPTO
PESSOAL COM EXPE-
RIÊNCIA. Trabalhar La-
go Sul. Enviar CV: rh.
d e s e n v o l v e r 2 0 2 0
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE BOMBA
GRILL CONTRATA

CHURRASQUEIRO,SA-
LADEIRA Cozinheiro e
Auxiliar de Cozinha c/
exp. Tratar somente pes-
soalmente: QE 07 BL G
Loja A e B - Guará I.
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576
CORRETOR(A)DEIMO-
VEISsemexperiência. In-
teressados: brokers.
mkt@gmail.com

COMISSÃO DIFERENCIADA
CORRETOR/ Captador
99111-8813 Marcos
COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SEAsaNorteRestau-
rante Natural. Salário
compatível. CV p/:
contatobsb@uol.com.br

CUIDADORA/ TÉCNI-
CA c/disponibilidade pa-
ra viagem. 99846-4187

DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se comexpe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br
ESTAGÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃ o - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Planaltina/
DF . In te ressados :
estacio.contrata@gmail.
com
GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br
MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
AsaSul. Entrar emconta-
to. 61-993148300
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br
MECÂNICOAUTOMOTI-
VO Contrata-se para tra-
balhar no Riacho Fundo
II. Interessados entrar
em contato: (61) 99935-
6123 ou pelo e-mail:
c a 2 s . a l b e r t o s o u z a
@gmail.com
MOTORISTA/ ENTRE-
GADORContrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com

A QUALITYMAX ESTÁ
COM OPORTUNIDADES!

CONTRATA :
PCD - PESSOAS com
Deficiência. Os Interes-
sados deverão encami-
nhar curriculo c/laudo
p/ recrutador@grupo
qualitymax.com.br

APEX ENGENHARIA
CONTRATA

PORTADORCOMDEFI-
CIÊNCIA Interessados
devem enviar currícu-
lo p/ e-mail: curriculo
@apex.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com
PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabr ik_industr ia
@hotmail.com
RECEPCIONISTACON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE Interessa-
dos: federal.odonto.
df@gmail.com
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE para Consultório
Médico 61-991323773
TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com
TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento eletrônica.
CV: hirdrh@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica ex-
per e, CFTV. Enviar CV
para: tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEParkEducati-
on Sudoestep/ prospec-
tar novos clientes, reali-
zar ligações e apresenta-
ções do método. CV
consultorpark1@gmail.
com
VENDEDOR(AS) CON-
TRATA Espaço Gold c/
Experiência de Loja 61-
98152-6196 whatsapp

COZINHEIRA FORNO
e Fogão. Para trabalhar
no sistema 12x36 (dia
sim, dia não) 08:30h ás
20:30h. Com experiên-
cia e referência. Tr: 61
98149-1338

GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVa-
ga para assistente admi-
nistrativo 61-999636000

NÍVEL SUPERIOR

PROCURO
ADVOGADO ATUAN-
TEnaáreaDireito Imobili-
ário para atender deman-
das judiciais. Interessa-
dos(as) enviar currículo
com pretensão salaria.
Atendimento 2 vezes na
s ema n a . E -m a i l :
hami l tondel ima2013
@hotmail.com

COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com
CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia
ESTAGIÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃO - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Asa Norte
estacio.contrata@gmail.
com
COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r CV :
adm@cetfisio.com.br

PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com

SECRETARIA EXECUTIVA
BILINGUE

ORGANIZAR AGEN-
DA, correspondências,
acompanhar a logísti-
ca de viagens, agenda
de reuniões, hotéis e
eventos corporativos.
Recepcionar cursos.
Inglês e espanhol inter-
mediário. Boa comuni-
cação com público; Va-
ga para Lago Sul. E-
mail: processoseletivo
grupoertty@gmail.com

EMBAIXADA DO
SULTANATO DE OMÃ

TRADUTOR E ASSIS-
TENTE Administrativo.
Abre vagas. Requisitos:
fluência em árabe e em
português. Enviar CV:
cvemba ixadaoma@
gmail.com

UNIVERSITÁRIO EXA-
TAS ou Humanas esco-
la de reforço escolar R$
600,00 por turno e
transp. E-mail p: reforco
escolaralfabeta@gmail.
com

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
MÉDICO (A) PEDIA-
TRA 61-82144986

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVa-
ga de estágio Pedago-
gia 61-981365858

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVa-
ga - Fisioterapeuta. 61-
993038142

VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.

UNIVERSITÁRIO EXA-
TAS ou Humanas esco-
la de reforço escolar R$
600,00 por turno e
transp. E-mail p: reforco
escolaralfabeta@gmail.
com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina. segunda a sex-
ta. tenho referência e ex-
periência. 99334-1674

OFEREÇO MEUS
SERVIÇOS DE

CASEIRO/JARDINEI-
RO Motorista Particular
Cat. B Tr: 98426-2242
DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$130 + pas-
sagens. F: 98542-2168
MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meu servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇOmeus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALMo-
torista Particular 61-
991918299

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000

CURSOS

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373
NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt
CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ão 2022 35 -
84087096


		2022-09-01T07:42:31-0300
	SA CORREIO BRAZILIENSE:00001172000180


		2022-09-01T07:43:26-0300
	SA CORREIO BRAZILIENSE:00001172000180




